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Em sua obra, o melhor e mais perfeito acabamento com 
tacos e parquetes técnicamente sêcos em estufas, nas 
condições de satisfazer as exigênciàs do mais fino gôsto 

PEDRO KAPOR 
TACOS E PARQUETES 

f'ÃBRICA E ESCRIT6RIO 

HTRADA DA CAIA VERDE, 1294 • TEU:FONE: 51-5118 - IÃO PAULO 
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TROPICAL GARDEN 
TENIS - BAR - BOITE 
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RESTAURANTE 
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O LADO QUE NINGUÉM VÊ 
Qualidade, no seu sentido mais amplo, é preocupação básica da Ideal-Standard _S. A. Em seu parque in-
dustrial, localizado em Jundiai, Est. de São Paulo, a busca pelo melhor constitui rotina incesssante e diá-
ria. A partir do momento ·em que a matéria-prima • é recebida e selecionada, dezenas de operações de 
contrôle se suc~dem em tôdas as etapas de produção. Tudo é rigorosamente analisado e testado, pois não 
pode haver - e . não existem - produtos Ideal-Standard de segunda linha no mercado. Um dos testes mais 
importantes é· realizado no laboratório de provas. com o viscosimetro. Utilizando-se dêsse instrumento, os 
técnicos determinam com precisão o ponto ideal de viscosidade da massa - condição básica para que 
se obtenham peças de superior acabamento. O cuidado dispensado à fabricação dos conJuntos sanitários 
Ideal-Standard de louça altamente vitrificada, 
responde pela ex.traord,nária preferência de que * 
desfrutam hoje. em tódas as parles do mundo. !. • \ l»EAL-$tandaTd 

padrão m1111dial de qualidade em sanitrírios 
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Poro obter melhor acabamento e maior rapidez no 
secagem de fios e tecidos, o emprêgo dos lâmpadas PHILIPS 
de raios infravermelhos é altamente indicado. 
Fontes artificiais de calor, os lâmpadas PHILIPS de raios infra-
vermelhos ajudam o Indústria Textil o reduzir os custos, 
o opressor o produção e o melhorar o qualidade dos seus produtos 

• Lâmpadas PHIL/PS de raios infravermelhos. 
• F6ceis de instalar. 
• Baixo custo de operação. 

A PHIUPS pode ajud6-lo 
a resolver qualquer pro-
blema de iluminação. 
Envie êsle cupom à S. A. 
PHILIPS DO BRASIL· 
Oeplo. de Iluminação. 
C. Postal 8681 • S. Paulo 
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MÁQUINAS PARA LAVANDERIAS 
• Fornecemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a finalidade do es-

tabelecimerto a que se destina 
• . Planejamentos, p lantas e orçamentos sem qualquer compromisso 
• Máquinas em aço inoxidável de ótima qualidade e acabamento esmerado 
• Garant ia contra qualquer defeito de fabricação 
• Serviço completo de assistência 

MAQUINA DE LAVAR 

EXTRATOR CENTRIFIGO 

- SECADOR ROTATIVO CALANDRA 
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Rua Cléli1, 98 - T el. 62-1721 - End. Telegr. CASTANHO SAO PAULO 
REPRESENTANTES 

R'O DE JANEIRO - A lfredo Rodrigues Ferraz - Rua México, 119 • Gr. 1809 - Fone: 42-5529 
BELO HORIZONTE - Emllio Galssler & Cla. ltda. - Rua Tupis~ 449 • Caixa Postal, 195 . Fone: 2.3049 
PORTO ALEGRE - João F. de Freit as • Av . Bento Gonçalves, 1428 . Ap. 13 
B L U M E N A U - Emil A . E. Kammer • .Rua 15 de Novembro, 1 .360 (fundos) . Fone: 1686 
c U R I T I B A - Com. Representações Cunha Ltda. • Rua Monsenhor Celso, 211 - Cj. 602 . Fone: 4. 8443 
V I T ó R I A - Conrado de Oliveira Neves • Rua Saturnino de Brito, 829 
S A L V A D O R - Gastão Sampaio • Rua Miguel Calmon, 37 - 8.o and . . s/ 81 . Fone: 1704 
R E C t F E - BADE - Instalações e Comércio Ltda. - Rua Velha, 352 . Fone: 3122 
F O R TAL E z •A - Lima & Albuquerque · Rua Barão do Rio Br•~co, 910 e 914 • Fone: 1-3430 - Caixa Postal 24 
B E L t M - Miranda & Cla. • Travessa Campos Salles, 205 - Fone: 4827 . Caixa Postal, 264 ,. 
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a mais moderna gráfica 
a service da indústria e do , 

, . comercio 
Em suas novas, amplas e modernas instalações, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnicos altamente especializados, a GRAFICA 
MARTIN1 S. A., coloca-se à disposição do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPéCTOS 
FOLHETOS 

CARTAZES 
FOLHINHAS - LIVROS-HORARIOS 

PROPAGANDA DE LABORAT6RIOS 

Solicitem a presença de um representante da , 

GRAFICA MARTINI S.A. 
Trav. Brasílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna) _ São Paulo 
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A principal característica da alta qualidade dos 

conectores "ELTEC", provém do modo de sua produção. 

O material básico é o "ELTECODUR", uma ligo de bronze 

silício mais forte que muitos aços estruturais. 

A alta precisão nos rôscos, tanto no parafuso como 

no porco, além de uma seleção apropriado do moteriol, 

reduz o fricção, aumento a eficiência do rosqueomento e 

mantém o fôrça do opêrto. A rigoroso inspeção do 

"El TEC" asseguro qualidade o ito mente uniforme. 

Os conectores "EL TEC'' dão melhor eficiência elétrico. 

O maior número de fios nos roscas asseguro um opêrto 

melho.r, ajudo a vencer a oxidação do condutor e aumenta 

sua condutibilidade. Esta alta condutibilidade inicial é 

mantida permanentemente. 

Devido ao excelente mater ial, ao trabalho de 

p recisão e a inspeção minucioso, os conectores "ELTEC" 

são reaproveitaveis inumeras vezes. 

NÃO REQUEREM FERRAMENTAS ESPECIAIS 

Poro condutores de cobre, cobre-alumínio e alumínio 

CONSTRUCÔES ELÉTRICAS , 
R. RAU L POMPÉIA, 400- FONES: 62-5027 - 62-9825 
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Deveríamos, ao 'tratar dêste assunto, em refe!ência ao desenvolvimentlsmo. no g1;U\l 
parecem empenhadas, por iniciativa e fat_a~1dade, 9:s ~orças econômicas,.~~ _:BJS, 
louvar o acerto das medi.das. Mas, a pollttca brasileira, que se caracte t n ,.m 
tôda a história da RepúbliCa, por ser uma política ~e. clien!ela, _pres~ aos in-
terêsses de família e de grei, ao prospectar-se na adrru~ustraçao, nao criou o es· 
tado mental de consciência do problema, da problemática urbana, onde tudo se 
fez e se faz a trouxe-mouxe. 
Devia-se partir desse necessário estado mental. Não se pode individualizar os ca-
sos em que os políticos e administradores brasileiros estejam for~ daquele es:-
tado de consciência dos problemas. Mesmo no caso em que eméritos Aengenhe1-
ros se ocupem da direção dos serviços públicos de uma cidade, ainda nesse caso 
lhes falta não só a consciência dos problemas que têm a resolver, como O,es é 
alheia a c'onvicção de que as soluções para enfrentá-los têm de ser de ordem téc-
nica e de experiénçia conhecida e manipulada. . . 
Então se se fez uma- propaganda do esfôrço realu;r,ado nos últimos meses pani 
enfre~tar a habitação no Brasil, criando-se condições para a habilitação dos tra-
balhadores que não possuem ainda a casa própria, a administração esqueceu-se 
de um mínimo elementar que seria o planejamento, em escala nacional. 
Pl<i.neíamento em todos os sentidos. 
Mas O problema nos aparece mal colocado desde que não esteja atendendo às 
amPtas perspectivas do desenvolvimentismo, que se esgalham em condições defici-
tárias, da mão de obra necessária, que é o primeiro tempo da conjuntura indus-
tril:llizadora à ;i.mbientação do consumo. área final de qualquér prógrama. A haJ 
bitação brasileira fica no meio dessas condições, com o seu Instituto ( IBH l. O 
desenvolvimentismo exigia a indu,strialização "à outrance", mas o campo estava e& 
quecido e não é possível imaginar-se que se trabalhe nas cidades sem que a lo+ 
gística ágro-pecuária na retaguarda esteja ápta a abastecer os .mE:rcados e~ que 

, a concentraçção industrial precLSa, antes de tudo, de alimentaçao. 
A. fixação do homem ao sólo é o objetivo da habitação. Para a área rural, a 
atenta,.. visão de Le Corbusier, há quase trinta anos, havia determinado o pensa-
mento da "íerme radieuse", pois é ai que se trabalha para sustentar os exércitos 
operários da frente urbana. Ausencia da consciencialização do problema, inverte 
os dados e então observa-se, que ao cuidar da habitação, mesmo a trouxe-mouxe, 
não se· estabeleceu a dualidade campo-cidade, e visou-sê a colocar a preferência 
da moradia para o homem ürbano. Nunca se viu posição mais controveri;a dos 
dadqs de um problema. A estatística registra no ano passado ainda a invasão 
de s. Paulo, por exemplo, por quatrocentas pessoas, diàriamente. 
Deslocadas de seu habitat, perto e longe da grande metrópole, aquelas pessoas não 
vi.nhnm para acampamentos improvisados. Vinham ao acaso. Não imaginou nem 
curou o administrador da necessidade de fixar, previamente, o homem do camno, no 
campo. Poderia haver emigração interna mas não de um habitat para outro. O 
processo de adaptação é sempre diffcil e detriorado, dadas as condições tão 
desequilibradas em que envolvem nossas realidades, formadoras do homem na 
variadíssima escala dos territórios e das latitudes brasileiras. Não se fi:-:0u o 
homem do canÍpo, mas ao se proporcionar meios à aquisição desse b'em primor: 
dial que é a casa própria, .acenou-se ao homem do campo com mais uma pri• 
vilegiada condição do trabalhador da cidade. E o homem do campo não seria 
sensível então à êsse aceno diferenciador? 
Seria muito mais justo -começar-se com a ieforma agrária, mas dentro dela com a 
habitação garantida ao trabalhador. Uma política agrícola, na fase do desehvol-
vimentismo, atenta ao proble~a social da habitação, além de seus outros ramos, 
deveria prever a moradia na área rural, e assinf a fixação, primeiro, do homem 
do campo. 
A política da habitação para as massas urbanas deveria, posteriormente, ser colo-

, cada no planejamento nacional. 
Não se compreeqde que haja uma subestimação da hierarquia: do abrigo, despre• 
zando·s.e a prioridade que deveria ter o homem do campo. E consequentemente ti 
moradia, os outros confortos que a cidade oferece às massas e de que não trata 
o govêrno pois os particulares deles se encarregam. 
O afluxo do campo para a cidade jamais recebeu tamanho incentivo quanto essa 
anunciada política da administração, visando a habitação para as massas urbanas. 
Estamos numa situação de intenso intercâmbio de informações, pata os analfa-
betos, inclusive, porque ao radio--emissor basta ter ouvidos para ouvir as vanta-
gens que o govêrno oferece aos tralhalhadores das cidades, e que sua propaganda 
·'oficial" não deixa de alardear, por todos os motivos. ~ntão o homem do cam-
po refletirá que na cidade é melhor. . . • 
Falta de consciência do problema, falta de inserção das soluções no conjunto de 
uma situação geral, pelo tratamento do pormenor, que aurri.enta a clielltela go.' 
lítica, na indivisibilidade de benefícios- que são de caráter imediato e visível ião 
convincente como argumento demagógico. • ' 
Se cêrca de dez por cento da população brasileira se localiza em duas clã.ades -
~o e S. Paulo - a si~uação. do abasteci1:11ento delas se faz um problema perifé-
nco de ampla projeçao, pois que se distendeu por intermédio da rodovia -
h9je predomin_antE: - a área onde se estabelecem as fontes produtoras. E como 
n~o houve a fixaçao do homem no habitat rural, nem se cuida da produção de 
alimentos como .agricultura -~,:>t.abilizada, pois planta feijão quem quer, quanto 
quer e quanto pode, até o feiJao que é o prato nacional por excelência se tornou 
um produto de importação_ ' 
A inoperância da Agricultura, nas alturas do poder governamental descurou 
se~pre o problema da alirn~~ção. Para nós, este é um problema li~do à habi-
taça~ :,ural, e e~ta lll!-ª con~cionante do desenvolvimentismo industrial, como sua 
cond1çao orgaruzatóna, bá~1ca. A solução da habitação, unilateralmente, para a 
cidade, será um fator de impulso fatal para a desorganização maior do campo 
para o afluxo para as cidades, para o agravamento do problema de abrigo da; 
massas trabalhadoras, que busca_- erradamente - defrontar. 
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Perspectiva geral d.o ante-projet,o d.o "Instituto Concórdia". 

Concurso Nacional de Ante· projetos do "Instituto Concordia" / ar~s. Miguel A. ~e-
re,ra e J. C. Paiva 

CLASSIFICAÇÃO: 
1 º lugar __, Pôrto Alegre 
Equipe: arqs. Miguel Pereira e J. C. 

Paiva da Silva; escultora M. Lour-
des Sanchez; eng. estrutura! Eugê-
nio Knorr. 

2º lugar - São Paulo 
Equipe: arqs. Luiz Forte Netto, José 

Maria Gandolfi, Francisco Moreira 
e Joel Ramalho Junior. 

3º lugar - Pôrto Alegre 
Equipe: arqs. Luiz Carlos Zubaran e 

David Leo Bondar. 

4 º lugar - Pôrto Alegre 
arq. Charles René Hugaud. 

5º lugar - Pôrto Alegre 
Equipe: arqs. Beno Sperhake ê Luiz 

Carlos Xavier. 

6º lugar - Pôrto Alegre 
Equipe: arqs. Alberto Parussini, Jay-

me Leventon e Udo Sylvio Mohr. 

7_: lugar - Rio de Janeiro 
Equipe: arqs. Giuseppina P. De Mo-

reira, Norma Cavalcanti de AI· 
buquerque, Orlando Magdalena e 
Paulo Augusto Moreira. 
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da Silva, Pôr t o 
Alegre 

MEMORIAL JUSTIFICATIVO DOS ARQUITETOS 

As características que norteiam um 
concurso de ante-projetos fazem crer 
que o trabalho apresentado deva re-
fletir, como preocupação fundamen-
tal, a explanação de uma idéia. Testá-
la e experimentá-la - dentro dos li-
mites de uma liberalidade necessária 
e admissível - ao longo de todo o 
curso do programa nos parece a ta-
refa principal. 
É fácil compreender que, entre uma 
idéia e o seu desenvolvimento, há um 
campo apreciável de lapidação e apri-
moramento. Dentro dêste ponto de 
vista a idéia proposta procura inter-
pretar e dar corpo às próprias consi-
derações que o programa formula: 
"O conjunto não deverá ter asper:to 
excessivamente austero, dando a im• 
pressão de ambiente recluso, deverá. 
ser um conjunto acolhedor, aberto, a-
cessível, moderno. O aspecto contem-
porâneo não será devido só à sua :u• 
quitetura, mas também ao ensino e 
demais atividades que alí se desen-
volverem, 0rientados pela vida reli-
giosa, sã e equilibrada". 
O partido geral, pois, lança essa pro-
posição de grandes espaços livres, ver-
dadeiras praças em jôgo de planos. 
sem com isso, compactar os bloco:-; re-
sultantes, onde a idéia ainda perma-
nece inteira. É a largueza e a com-

prensão das coisas da vida assentadas 
no caráter essencialmente espiritua-
lista do complexo. 
O sentido de reclusão inexiste, já riue 
o partido geral é aberto para a estra-
da. E a recebe mesmo, como eiemeri 
to importante, através de um graude 
parque, e da praça, onde o bloco da 
administração, ensino e o bioco dP. 
alojamentos, preparam para a capela, 
em primeiro plano, o sentido funda-
mental de espiritualidade do centro 
educacional. 
Essa relação estrada-educandário de-
sempenha papel de grande importân-
cia no trato da expressão plástica e 
do jôgo de volumes do conjunLo. 

PAISAGISMO 

Vale aquí considerar a preparaçao do 
terreno que, segundo o critério ado-
tado, tem suas linhas gerais lançadas 
de forma esquemática, através do mo-
vimento de terras. É evidente que um 
estudo mais profundo permitirá po:: 
assim dizer "pentear" melhor ô terre-
no, surgindo com isso, um jôgo de 
planos mais caprichoso, que a natu-
reza do concurso e o tempo disponí-
vel, por ora dispensam. Os elementos 
de vegetação dominantes são as gran-
des superfícies de grama, bordadas 
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com tapetes de plantas coloridas. Vale 
destacar o grupo de palmeiras impe-
riais (Wasbingtonia Philiphera) entre 
os blocos do ensino e habitação con,o 
jôgo de alturas. O parque, desde_ a 
estrada, é como que uma preparaçao 
visual no sentido da expressi;.o plás-
tica do conjunto. Nêle se distinguem 
as duas figueiras seculares no tôpo, 
ao lado da capela, e o grupo de salsos 
chorão (salix pendula) no nível do 
lago. 
A água, aqui, desempenha papel de 
considerável importância. O lag0 a-
proximadamente no nível da estrada., 
recebe o véu d'água que desce pe1as 
plataformas desde o espêlho d'água 
da capela. Essa gradação, quebran-
do a água, é como que emprestar à 
tranquilidade dos locais de desca:1.so, 
em tôrno do lago, o som da nature:r.a. 
A água da chuva, coletada na cober-
tura do bloco de ensino, cai, em véu 
diáfano, sôbre o espêlho d'água da ca-
pela, através de três grandes gãtgulas. 
A cobertura do ginásio, com suas gár-
gulas, apresenta, também, um aspecto 
pitoresco. É o espetáculo da água em 
movimento. E, se se quiser, se poderá 
encontrar uma certa relação s'.lb,ieti-
va entre a água da chuva e õ conteúdo 
contemplativo das grandes área5 co-
bertas nos locais de concentração 11u 
mana. 
A iluminação noturna desempenha pa-
pel importante pelo aspecto feérico 
que pode dar ao conjunto, principal-
mente a iluminação do lago, com o 
grupo de chafarizes, e as cortinn.s 
d'água em gradação, formando véus 
iluminados. 

ESCULTURA 

Faz-se aqui oportuno, salientar o sen-
tido da participação desta forma de 
expressão artística, não como acessó-
rio da linguagem arquitetônica, mas 
como manifestação plástica que pos-
sue seus próprios elementos cxonssi-
vos. É ponto de vista da equipe não 
equivocar-se com a decantada "inte-
gração das artes", defendida apenas 
por quem não teve, ou ainda não tam, 
o descortínio lógico do processo his-
tórico. 
Cada forma de manifestação artística 
deve ter sua propria linguagem.. Inte-
gração pressupõe concessão. E o que 
procuramos e defendemos- é uma 
"conjugação", uma coexistência autên• 
tica dêsses campos de expressão. 
Com êsse propúsito lançamos o ~,Ito-
relêvo, entre os dois acessos do con-
junto. O alto-relêvo que leva o nome 
de "humanidade", será em lâminas de 
bronze, tendo como fundo a própria 
pedra, formando um caprichos<> jôgo 
de cheios e vazios. O alto-relêvo mar-
ca, intencionalmente, os acessos exis-
tentes. E a própria tôrre é uma :!S· 
cultura. 

ANALISE FUNCIONAL 

A êsse respeito pretende-se apena:; 
observar a inter-relação dos diversos 
setores, tendo-se em vista, também a 
localização dos acessos. Essa inter-
relação se defíne pela proximidade 
que o programa sugere entre essei; se-
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tores (capela, administração, ensino, 
habitação, serviço e ginásio) e que a 
própria planta de situação apresenta 
de maneira bastante clara. 
Quanto aos acessos, colocados à di!'ei-
ta de quem entra no conjunto, assim 
se procedeu com a intenção de deixar 
para o parque a sua melhor área de 
implantação. Um, o principal, atende 
à capela, administração, ensino e ha-
bitação; o outro, serve à zona de es-
porte, serviço, hospital e residências. 

OS DIVERSOS SETORES 

A - Capela 

"Coração do complexo, não é só um 
salão de reunião dos fiéis, mas um 
lugar onde o homero encontra Deus". 
Essa idéia é o volume simples da ca-
pela, externamente em mármore ne-
gro, marcado pelo sentido ver1ical do 
campanário, verdadeira escultura em 
cascas de bronze, formando capricho-
sa caixa sonóra, onde os efeitos do 
sino ou do próprio vento poderão ser 
explorados. O campanário, o átrio, 
refletidos no espêlho d'água, tradu-
zindo êsse sentido de enraizamento 
do homem nos problemas da vida, su-
gere a necessidade de sua elevàção a 
Deus, ao transpor o grande plano de 
vidro, penetrando num espaço de re-
colhimento. Lateralmente, as colunas 
de aço esmaltado, recebendo luz des-
de o seu tõpo, através do "béton 
translucide". Essa luz filtrada pelo te-
to de acrílico branco, e o brilho das 
colunas criam um sentido místico de 
elevação. Ao fundo, o grande vitreau 
abstrato deixa perceber-se a leve si-
lhueta das figueiras seculares. O vo-
lume de fundo, a pia batismal e o 
púlpito, sucedem-se em mármore de 
cõres contrastadas. É o altar, onde a 
cruz de madeira destaca-se sõbre a 
luz do vitreau. 

B - Administração ensino 

A administração é a "função que de-
fine a entrada para o complexo, desti-
nada a ter o tratamento mais gran-
dioso, com espaços amplos e uso de 
materiais mais nobres. A implantação 
dêste conjunto deve ser clarà, oem 
definida, de modo a permitir a fácil 
identificação dos elementos e funções 
arquitetônicas do complexo, mesmo a 
quem visita o Instituto pela primeira 
vez". 
O ensino é a "função básica ão Insti-
tuto e merecerá a máxima atenção do 
arquiteto. Os ambientes contfibuirão 
funcional e p1.àsticamente para desen-
volver um ensino atualizado e dinâmi-
co. Deve ser prevista a máxima flexi-
bilidade do conjunto". Essas duas 
funções, que nos pareêem intfrrlamen-
te ligadas pela sua natureza, implan-
tam-se em ambientes definidos pela 
sua continuidade espacial. Não há es-
paços confinados entre êsses dois am-
bientes. Os espaços interPenetram-se. 
O vestíbulo, no andar térreo, abriga 
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a escola de aplicação, o centro estu-
dantil e os espaços livres para o re· 
creio geral. O primeiro andar abriga 
as demais salas de aula, a bíolioteca 
e o conjunto para estudos de música. 
Há aqui, a maior necessidade de fle-
xibilidade de implantação destas sa• 
las em suas diversas fases de amplia-
ção e adaptação à evolução do ensino. 
Procurou-se atender esta necessidade 
pela proposição estrutural e principal-
mente, pela solução de cobertura. A 
iluminação e a ventilação zenitais, 
bem como a ventilação e iluminação 
laterais, criam verdacieiros espaços de 
ar e luz. O arranjo das salas, apre-
sentado, traduz a fase linal; no en-
tanto é fácil compreender que as ca-
racterísticas da cobertura permitem a 
localização das salas em qualquer 
ponto dêsse andar, sem prejuízo de 
suas necessidades fundamentais: ar e 
luz. 
A criação dos espaços para circulação 
e recreio prende-se à intenção de le-
var para o bloco, verdadeiras ruas in-
ternas cheias de luz e ar. Procurou-se 
nesse plano um sentido de espaço se-
mi-externo. O fôrro dêsse andar será 
todo em acrilfoo branco, aproveitan-
do-se dêsse material as suas proprie-
dades de difusão uniforme da luz. As 
quatro fachadas do bloco serão pro-
tegidas com elementos vazados. A es-
pessura dêsses elementos definirá sua 
função em cada fachada. 

e - Habitação 

"4.1.8 - O arquiteto tem a maJOma 
liberdade para agrupar as unidades da 
forma que julgar mais conveniente''. 
Isto confirma e nos faz aceitar o que 
prescreve o programa: "O aspecto 
contemporâneo não será devido só a 
sua arquitetura, mas também ao en-
sino e demais atividades que alí se de-
senvolverem, orientadas pela vida re-
ligiosa sã e equilibrada". E vale sa-
lientar que não há nenhuma referên-
cia a diferenciação de setores para as 
unidades masculinas e femininas, o 
que comumente se considera "absolu-
tamente necessário". Por isso, propu-
semos apenas dois blocos, abrigando 
seis unidades cada um. E, com isso, 
procuramos refletir o fato de que "ad-
mite-se que, de começo, será suficien-
te a metade da capacidade total pre-
vista ( 456 alunos, considerada máxi-
roum optimum)". 
Procurou-se colocar o setor de habi-
tação segundo a melhor orientação, 
resultando disso uma implantação de 
considerável valor plástico, não só na 
inter-relação dos blocos, mas também 
desde a estrada. Os dois blocos estão 
intimamente ligados ao refeitório, 
hospital e zona de serviço. 

D - Ginásio 

O ginásio em volume simples será tra-
tado em concreto aparente, num jôgo 
de cõres de tinta plástica. Seu siste-
ma estruturâl nos parece claro. 

ESTRUTURA 

o lançamento da estrutura, assentado 
nos pontos de vista do consultor es-
trutural, vencendo grandes vãos, é 
assim formulado com a intenção de li-
bertar ao máximo os espaços inter-
nos. Comanda tõda a concepção do 
trabalho o módulo 3 x 3, seus múlti-
plos e sub-múltiplos. É evidente que 
um estudo mais acurado dessa modu• 
lação poderá criar melhores condi-
ções para os sistemas propostos. 
As coberturas do bloco de ensino e 
do ginásio, onde a ventilação e ilumi 
nação zenitais se fazem necessárias, 
foram propostas com elementos pre-
moldados de Kalhatekno. O uso dês-
se material prende-se às suas caracte-
rísticas de montagem mais fácii e pê-
so reduzido em relação a outros ma-
teriais. Os defeitos técnicos da Kalha 
coroo a condensação junto ao fõrro, 
pela diferênça de temperatura, são 
aqui eliminados pelo sistema de ilu-
minação e ventilação no tôpo do per-
fil. Obedecendo à mesma -fôrma po-
de-se, no entanto, optar por elementos 
pré-moldados de concreto. Essas co-
berturas, pela sua importância, foram 
detidamente pensadas e estudadas. 

FASES DA CONSTRUÇÃO 

"Do ponto de vista do planejamento, 
deve-se considerar a progressão do 
conjunto de tal forma que êle não pa-
reça incompleto ou mutilado enquan-
to não atingir seu estágio final. Há 
elementos que serão atacados imedia-
tamente, pois constituem o mínimo 
para funcionar o Instituto. Exemplos: 
auditório, aulas, capela, administra-
ção". 
"É fácil compreender-se que, devido 
ao tamanho da obra, não será possí-
vel nem necessário construir de iní-
cio, todos os elementos e instalações 
que comporão o Instituto; a constru-
ção será feita progressivamente, na 
medida das conveniências e necessi-
dades de crescimento". Isto traduz o 
caráter, não de economia, mas de 
uma necessidade lógica de progressão. 
Por uma questão de meridiana com-
preensão de um processo composicio-
nal, vale destacar, como necessidade 
de ampliação de construção, as eta-
pas de execução dos alojamentos é do 
restaurante. Os demais espaços são 
inteiros. utilizáveis por zona; salas de 
aula, conjunto de música. 

FIXAÇÃO DAS ÁREAS 

Área construida - 30.000 m2. 
Área coberta - 9.700 m2. 
Área de circulação e recreio, primeiro 

andar bloco de administração de 
ensino - 3.500 m2. 

Obs.: O sistema hidráulico será pos-
teriormente estudado. Admite-se que 
haja um reservatório geral para todo 
o conjunto, por isso não se previu re-
servatório nos diferentes blocos. 

HABITAT 
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Tres perspectivas da Maquete. 

I - DO PARTIDO 

O Edifício Peugeot será fundamental-
mente um empreendimento comercial. 
De acôrdo com esta premissa básica 
procuramos atingir à melhor con-
cepção arquitetônica, sem prejuízo 
das taxas de aproveitamento mais 
convenientes. 
A área total a ser construída, fixada 
no programa em cêrca de 140.000 m2, 
deve corresponder à taxa ideal, do 
ponto de vista dos investidores, em 
relação ao custo do terreno, ao esfôr· 
ço e dispêndio necessários à concreti-
zação da obra, bem como à sua futura 
rentabilidade. Qualquer projeto com 
superfície abaixo da sugerida, fatal-
mente não atenderá aos interesses dos 
promotores do concurso. Cumpre 
também, obter o máximo de aprovei• 
tamento para escritórios, uma vez 
que êste é o principal objetivo a ser 
atingido. (Bases, pág. 28, art. 45). Sa-
bendo-se que as áreas dos demais gru-
pos (garage, comercial, cultural, so-
cial, restaurantes, etc.) serão pratica-
mente iguais em qualquer projeto a 
ser apresentado, por estarem muito 
bem definidas nas Bases, tornava-se 
claro que deveríamos nos aproximar, 
o mais possível, daquele total previa• 
mente arbitrado de 140.000 m2, pois 
a área destinada às salas será obtida 
pela diferença entre o total a cons-
truir e a soma das superfícies dos ou-
tros setôres. 
Esta linha de raciocinio levou-nos à 
procura de um partido técnicamente 
viável, funcionalmente válido e acima 
de tudo, plásticamente atraente. 
Fazendo minuciosa análise do progra-
ma, constatamos que a maneira de 
resolver o grupo garage seria decisiva 
na concepção geral do projeto. Duas 
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soluções eram admissíveis: projetar-se 
todo o grupo em sucessivos subsolos 
ou subdividi-lo em dois setôres, com 
alguns pavimentos enterrados e ou-
tros pisos acima do embasamento. A 
primeira alternativa, mais imediata e 
bastante simplista, traria a inegável 
vantagem de maior liberdade no pla-
nejamento do prédio acima da cota 
zero, facilitando o trabalho do arqui-
teto. 
Poder-se-ia, também, reduzir a área 
dos pavimentos tipo e, talvez, em con-
seqüência, manter o prédio mais re-
cuado das testadas (pelo menos na 
frente da estreita rua Esmeralda). 
Quanto aos afastamentos das divisas, 
condicionados à medida "T", serão 
uma constante de todos os projetos, 
admitindo-se pequenas variações de 
cota. 
Em contrapartida, as desvantagens a-
vultam de imediato, sendo a primeira 
(e maior) o fato, um tanto inusitado, 
de situar-se a garage em, pelo menos, 
9 subsolos ou 30 metros enterrados 
( adicionando-se os 5,95 mts. do des-
nível existente na divisa da rua Es-
meralda), equivalentes a um edifício 
com 10 pavimentos de cabeça para 
baixo. Poder-se-á chegar a sofismas 
aritméticos, concluindo pela necessi-
dade de um número ligeiramente infe-
rior de pisos abaixo da cota zero; di-
fícil será a comprovação gráfica, mar-
cando-se automóvel por automóvel 
nas plantas, com todas as previsões 
de rampas, circulações e espaços ne-
cessários às manobras, além daqueles 
destinados a outros fins como caixa 
dágua subterrânea ( 1.500.000 lts.), ofi-
cinas, central elétrica, geradores, me-
didores, maquinária diversa, etc. Em 
que pesem as bôas condições do solo 
mostradas na sondagem, haveriam in-

ltricados problemas técnicos a supe-
rar: estrutural, muros de arrimo, es-
coramento dos vizinhos durante a 1lconstrução, excavações, exaustão me-
cânica, lençóis dágua (a 17,00 e 27,00 

1
mts.) aparecem extratos denunciando 

1o aumento progressivo das águas que, 
1inclusive, crescem no período das va-

lzantes máximas do Rio La Plata. Tais 
fatôres exigiriam estudos demorados 

le complexos, retardando o início da 
obra (em desacôrdo com o desejo dos 
'promotores) e tornando-a mais one-
jrosa, contrariando, frontalmente, as 
bases do concurso que sugerem, a 

j
fls. 34, "la solucion más economica po-
sible''. 
Outro inconveniente, ao concentrar 
número muito elevado de veículos nu-
ma só garage, servida, ao que tudo 
indica, por sistema único de entrada 
e saída, seria o tumulto incontrolável 
nas horas críticas de maior afluência 
e a conseqüente perda de tempo. 
Diante destes argumentos negativos 
ponderáveis, opinamos pela subdivisão 
em duas unidades autônomas, com 
entradas e saidas independentes, sim· 
plificando o escoamento das mesmas 
e reduzindo o tempo gasto em tal ma-
nobra. Ao evitar-se o excessivo nú-
mero de subsolos obter-se-á inegáveis 
vantagens técnicas, construtivas e, 
principalmente, econômicas. Fixado 
êste critério e afastada a hipótese do 
emprego de meios mecânicos de aces-
so e decesso dos autos aos diversos 
pavimentos (vide explicações - gru-
po garage) adotamos, para a garage 
elevada, o partido helicoidal, vantajo-
so sob muitos aspectos e para a ga-
rage subterrânea, uma série de qua-
tro pisos superpostos, interligados por 
rampa-estacionamento helicoidal, se• 
melhante à superior. 
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Perspectiva da lHaquete. 

Uma vez que os concorrentes 'não têm 
possibilidades de interferir urbanísti-
camente no local, visando melhorias 
na maneira de escoar os veículos do 
prédio, tratamos de situar as entra-
das e saídas na Rua Esmeralda; a 
análise do Plano n. 5 mostra ser esta 
via de menor importância que a Li-
bertador (mais valorizada e com 
maior índice de utilização pública), 
evitando-se o bloqueamento agressivo 
dos pedestres. • 
A concepção da garage elevada inscri-
ta num plano circular, fêz nascer, ex-
pontâneamente, a idéia do edifício-
torre. Todos os cálculos mostravam 
que a planta circular oferecia melhor 
rendimento por piso. Porém, b volu-
me cilíndrico gerado não se apresen-
tava com a conveniente dinâmica for-
mal, por se tratar de sólido sem pla• 
nos ou sombras definidas, ficando seu 
maior ou menor interesse restrito a 
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uma eventual felicidade no trata-
mento da superfície do volume. A 
massa edificada resultaria monótona 
e destituída das qualidades plásticas 
capazes de produzirem o impacto de 
sejado pelos promotores do concurso. 
Daí, termos agregado à planta, origi-
nàriamente circular, duas abas late-
rais, aumentando a área do pavimen-
to-tipo e - o que nos pareceu mais 
importante mesmo - emprestando ao 
edifício sentido dinâmico e diversifi· 
cado, com amplas sugestões de mo-
vimento. 
Acrescida a área dos pisos, os escri-
tórios distribuíram-se em, apenas, 4.2 
pavimentos, perfazendo uma área glo• 
bal de 139.600,00 m2 ou cêrca de 54% 
da área máxima de 140.000,00 m2, pre-
vista em nosso projeto. Salvaguarda-
ram-se as características de grande al-
tura sugeridas no edital, posto que a 
estes 42 andares, somam-se os 3 do 

embasamento e os 12 da garage ele-
vada (equivalentes a 10 alturas do pa-
vimento-tipo), os 4 dos restaurantes 
e apartamentos, além das ca~as de 
máquinas, posto meteorológico, etc., 
com o total de 197,20 mts. acima da 
cota zero. O número relativamente 
reduzido de pisos para escritórios, 
possibilitou melhor utilização dos 23 
elevadores previstos. 
Outro grande cuidado foi no modo 
de integr.ar as partes baixas, o emba-
samento, com a torre, fugindo às fór-
mulas vigentes; não se tratava aqui 
de projetar mais um edifício com o 
corpo alto assente sôbre o bloco 
baixo ou, então, desligar estas massas 
inevitáveis com o uso ( tão freqüênt~ 
e sem imaginação), de pavimento in-
termediário em "pilotis". O prédio 
nasce naturalmente do solo, em sua 
totalidade, e o embasamento integra-
se ao conjunto. 
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Corte. 

No pórtico da Av. Libertador, exigido 
no art. 73 das Bases, eliminamos os 
pilares, apesar da resposta à pergun-
ta n. 262, ítem E, pois o Sr. Assessor 
deixa claro que a Municipalidade, em 
geral, estuda separadamente, cada um 
dos casos apresentados, não o tendo 
feito, ainda, como é óbvio, para o lo-
cal em pauta. 
Sendo recomendadas as maiores li-
berdades no projeto (Bases, fls. 25, 
art. 41) entendemos que o pórtico em 
balanço é mais lógico e, também, plás-
ticamente melhor entrosado ao res-
tante da composição. Respeitando a 
altura total de 9,80 mts., e deixando 
livres os 6,00 mts. de praxe, julgamos 
válida a idéia, ficando implícito, en-
tretanto, que a mesma poderá ser 
modificada - a qualquer tempo -

HABITAT 
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Corte. Esquema estrutural. 

com o fito de atender aos reclamos 
das posturas municipais. 
O sistema estrutural adotado foge de 
efeitos gratúitos evitando ônus des-
necessário ao empreendimento. Afas-
ta-se, todavia, do convencionalismo 
em voga, sem número excessivo de 
pilares nos pavimentos inferiores, 
com secções avantajadas. Compõe-se; 
fundamentalmente, de 4 elementos 
principais de concreto armado: o 
núcleo cilíndrico dos elevadores (aná-
logo a imenso "tronco de árvore"), os 
2 "pilones" das empenas (garantido 
melhor contraventamento) e a pare-
de cilindrica que delimita a garage 
helicoidal, recebendo, junto com o 
núcleo central, por meio de vigas de 
grande secção, parte da carga dos 
pavimentos distribuída por delgados 
pilares metálicos situados na fachada 

da torre. (Vide esclarecimentos técni-
cos no ítem Estrutura). 
Preservadas as belas vistas da cidade 
(elas existem, pràticamente, para to-
dos os quadrantes) e a conveniente 
orientação solar na maioria das sa-
las, liberando o prédio do 130. pavi-
mento em diante, quando começam 
os pisos dos escritórios, obtivemos o 
PARTIDO que nos pareceu mais ade-
quado. 
Destas considerações preliminares fi. 
ca patente a tentativa de romper com 
os "clichês" habituais de um prisma 
envidraçado nascendo sôbre um em-
basamento que ocupasse todo o ter-
reno. Desejamos que o Edifício Peu-
geot - futuro símbolo e monumento 
da pujante cid_ade de Buenos Aires •-
coerente com os aspectos funcionais 
e construtivos, expressasse, nitida-
mente, o espírito de nossa época. 
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pilares. 
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3.0 , 4.0 • 5,0 e 6. 0 Sllb~olos. Garag<'m s11bterrá1uw. 

GRUPO GARAGEM: 

6.0 subsolo 

Área útil 

3.100,00 1112 

5.0 , 4.0 , 3.0 , 2.0 , 1.0 subsolo . . . . . . . . . . . . . . 18.155,28 m2 

Garage <'kvada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.540,00 m2 

Oficina do p:rupo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.166,20 m2 

Superfície ú1il total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3i.96l,48 m 2 

Total de vdculo,; ....................... . 1.566 carros 

Planta do 1.0 subsolo. Loja para bancos, cabeleirei-
ros. etc. 

1.º andar. Hall dos efovadores. Teatro. 

2. 0 andar. Empregados. 

2.0 .mb.rnlo. Garagem subterrâru>a. 

6. 0 <> 7 .0 11111/ar<>.~. Enf ermnrills. 

HABITAT 

8.0 andar. Ph.11/a dos dormitórios 
dos <'mpregados. 
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Andares 

6.º subsolo 

1.º -----
l.º andar, nível 00 
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Planta do 10.0 andar. 

De n o m i n ação 

_ Garagem~os carros 

Sucursais de bancos, cabeleleiros, lojas, etc. 
Galeria com lojas comerciais e parte cultural 

Parte cultural e social 

Residência do :elador. 

Areas em m2 

3.480,G6 

__ 19.411,28 

4.659,(18 

1 ___ 4.204,40 

•---------------- -----------------------
3.º Restauran~ e s_e_r_v_iç~º-----

4.486 .. 30 
------ - -------1 

4.º/15.º andar Garagem para veículos 

4.0 /13.º Alas laterais, apartamentos, serviços ---- -- -
l.º/10.º " nível + 5,_9_5 ___ 1 ___ _ Edifício anexo, oficina do grupo das garagens 

14.º /55.º andar Grupo ~icinas -----
56.0 " Restaurante, confeitaria e bar ------------------
57.º " 
58.º " 

59.º " 

60.º " 

14 

Restaurante de luxo 

Apartamentos 
----------

- -- --- -- --- ---- --
Motores, tanques d'água, estação TV 

TOTAL 

3.294,40 

19.432,08 __ 

2.955,00 

-- -..!.:_5~1,20 __ 
_____ 71.005,2_8 __ 

___ _Jl3_9,_4_0 __ 

_ _ 70~40 _ 

1.451,76 

_.!_.187,32 

665,95 

139.33l',94 
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58.(J andar. Apartam,entos Duplex. 

59.0 arular. Apartamentos Duplex. 

Grupo de oficinas, índices e superfícies 

Oficina - área 42 andares 71.005,28 m2 
Todos os apartamentos 3.857,76 m2 
Area total 74.863,04 m 2 

Em relação à área total 
construida 

Area por andar 
Pontos fixos 

54% 
1.689,84 m2 

346,00 m 2 

·= 

Area útil para autos 
Area útil total 
População p/ piso 

1.343,84 m2 
56.450,00 m2 

270 

oficinas 11.340 

" apartamento 60 

total do grupo 11.400 
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O Convento de La T ourette, de Le Corbusier / Aldo Rossi (Revista "Casabe lla", Milano) 

Corte transversal do Coni-ento de l,a Touretle. A - Salas. B -
Aula. C - Refeitório. 2 - Locutório. 11 - Átrio. 13 - Corredor 
coblirto. 15 - Escadaria. 16 - Cap"la. 21 - Pátio. 

Um escorso da fnclrnda leMe com a entrada do coni•e11to. 

O convento de La Tourette, uma das 
recentes construções de Le Corbusier, 
é um trabalho que oferece oportuni-
dade de análise estilística de toda a 
obra do mestre francês e convida, ao 
mesmo tempo, à meditação de àlguns 
aspectos da arquitetura moderna mi-
nistrando a possibilidade de franca 
polêmica. Deixamos aos críticos rle 
arte a análise estilística da obra e nos 
deteremos um instante sôbre outro 
aspecto, esforçando-nos por saber o 
que representa para nós, atualmente, 
a atividade de Le Corbusier, isto é, 
de um arquiteto, provavelmente o 
maior dos modernos, que não pode 
ser ignorado, mesmo que seja para 
ser discutido. Um dos debates inicia-
dos por Casabella, nos últimos anos, 
entre os mais elevados, pela paixão e 
pelas idéias que suscitaram, foi sem 
duvida, o referente à Capela de Ron-
champ, de Le Corbusier. Tal debate 
continua em germem, o sintoma de 
uma crise que, por diversas vezes, se 
refletia na arquitetura europ~a. Na 
obra de Le Corbusier se apontavam 
algumas tendências novas muito pe-
rigosas, de algumas perspectivas a-
meaçadoras e de certos problemas in-
solúveis que levavam a considerar co-
mo precário o próprio futuro da ar-
quitetura moderna. À éiefesa total e 
apaixonada que Ernesto N. Rogers fa. 
zia da arquitetura de Le Corbusier 
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por seu valor universal, Giulio C. Ar-
gan opunha o equívoco cultural e o 
carater ambíguo da arquitetura reli-
giosa do mesmo, enquanto que Gian-
carlo De Carla denunciava a posição 
isolada, não comprometida, no piá.no 
humano e cívico, do mestre francês, 
que condenava irremediavelmente ao 
abstrato toda a sua obra. Convidado 
a voltar ao debate que deve ser me-
ditado também sôbre esta última 
obra de Le Corbusier, convém notar 
igualmente, se o problema pode ser 
colocado hoje de modo diferente. Pen-
so na complexidade cada vez maior 
dos acontecimentos, as dificuldades 
existentes para definir os limites da 
arquitetura, numa época que torna 
movediças as bases de qualquer dis-
ciplina, os fundamentos das teorias 
não provadas pelas obras e fatos, to-
das estas razões tendem a justificar, 
cada dia mais, a obra de Le Corbusier. 
Isto sem que a obra de Le Corbusier 
resgate as contradições que dela sur-
gem (o que pode ser certo, mas difi-
cil de sustentar, tratando-se de ar-
tista contemporâneo em razão da ba-
se reduzida por onde julgá-lo), mas 
no sentido de que a obra de Le Cor-
busier dispõe de forças novas, desco• 
nhecidas, latentes; se tudo isso levou 
Giulio C. Argan a evocar o nome de 
Dali ou coisas piores, todavia, com 
justa razão, isto não significa de mo-

do algum, que tais forças e tais mo-
tivos sejam reais e presentes no nos-
so mundo, sob diversos aspectos. 
Houve a este respeito, se não me fa-
lha a memoria, na mesma época, uma 
polêmica sôbre o pintor norte-ameri-
cano Pollock, e, que eu saiba, nunca 
chegou ao seu fim. Isto significa que 
Le Corbusier captou todos os as-
pectos da realidade, mas não se con-
clúe que se apresente para dar aos 
problemas solução complexa sob o 
ponto de vista técnico. E - é inte-
ressante sublinhar - a solução é sem-
pre dada como de ruptura com os ve-
lhos esquemas, os costumes, as insu-
ficiências de um sistema ou de um 
programa; é dada, em suma, num sen-
tido progressista. Nos mesmos nú-
meros de Casabella onde se publica-
ram os debates sôbre a obra de Le 
Corbusier, apareceram as obras de 
Ridolfi del Barrio Tiburtino, da cha-
mada arquitetura do neo-realismo; a 
cinco anos de distância este neo-rea-
lismo não passa de nostalgia, sinal de 
um .momento particular de nossa his-
tória, nobre e generoso, é certo, mas 
incapaz de oferecer um desenvolvi-
mento mais amplo, incapaz sobretu-
do, de seguir os acontecimentos de 
uma realidade, excedendo sem cessar, 
&m todos os domínios, os limites, : 
medida que aqueles se produzem. 
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Os frades recitam o ofício divino no côro. 
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Vista aérea tPelo oeste na qual se distin-
guem claramente as três alas do convento 
e a igreja. 

Aspect-0 do interior do Convento. 

...,..,,,,,. 

/'/antas das Celas. l a 9 - Celas. 10 e 12 - Sanitários. 25 -
Igreja. Cada Cel-0 tem uma altura <le 2,26 ms., seguindo 
o módulo ele Le Corbusier. 
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Cinco anos depois, esta obra de Le 
,Corbusier aparece de novo, com .l 
mesma presença, suscitando por aca-
so - pode-se admitir - os mesmos 
equívocos, mas não é azar se a obra 
dos "velhos mestres" é ainda a mais 
próxima à dos jovens ou das situa-
ções em fase de evolução mais ativa, 
na América e na Europa. 
Posso dizer de Le C-Orbusier que é 
atualmente o mesmo, e, portanto, vir-
tualmente acima de si mesmo; que 
oferece a solução poética, a única que 
todos reconhecem e ao mesmo tempo, 
solução mais prática e precisa. 
Não conheço definição mais pertinen-
te, trabalhada e exata, da funçao éta 
casa na arquitetura moderna, do que 
a dada por ele: a casa é "uma máqui-
na de viver". Esta definição é tão 
precisa que suscita sempre a índigna-
çao de muitos criticas; e note-se que 
é muito mais do que um slogan. É 
a de11nição mais revolucionária da ar-
qwtetura moderna. Le Gorbusier, deu, 
em suma, à sua obra uma significa-
ção muito vasta, recusa-se sempre a 
considerar os problemas separada-
mente e toda sua oora de arquiteto 
foi considerada sempre o campo de 
batalha de idéias mais vastas; verda-
de e que sõore os demais mestres e.ta 
arquitetura moderna parece-me mius 
abusivo opôr, como existe hoJe esta 
tendencia, tal mestre a outro; por 
exemplo, Gropius (sua obra e ensina-
mentos) a Le Corbusier. Desde então, 
como notou algumas vezes Ernesto N. 
Rogers, Gropius teve sempre uma 
grande admiração pela arqwtetura de 
Le Corbusier, e, o que mais importa, 
mostrou sempre perteita adesão a sua 
obra. A propósito do Convento de La 
Tourette, sempre se elogiou a eleva-
ção do gênio do mestre francês, seu 
talento excepcional de síntese figura-
tiva, considerando em consequência 
sua aceitação como questão certa e 
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líquida; como se fez a prop?sito de 
Ronchamp, convida os arquit~tos a 
problemas mais concretos, mais mo• 
destos, mas de modo nenhúm _ m~is 
úteis e importantes. Esta polemica 
parece hoje terminada; posso enga-
nar-me mas parece-me que desde que 
os arquitetos se propõem esses ob-
jetivos "modestos", os resultados ob-
tidos são realmente modestos. Opor o 
"bom profissional" ao homem de cul-
tura completamente absorto em ~eu 
trabalho, ao artista, poderá . ter s~do 
útil· não penso que hoje seJa assim, 
par~ce-me pelo contrário, que o novo 
academismo, na universidade no 
mW1dO do trabalho, escolheu Justa-
mente a bandeira do "profissionalis-
mo". Na Itália em particular, on~e 
o conformismo se desenvolve fàcil-
mente e onde, em substância, não 
houve obra de rompimento de certa 
importância há muitos anos, insistir 
sõore o aspecto inovador da obra _de 
Le Corbusier parece-me tarefa mUito 
importante. O melhor, se posso ~r-
rnitir-me opinião pessoal, devo dizer 
que hoje, um dos aspectos mais sur· 
preendentes na leitura direta de uma 
obra de Le Corbusier é precisamente 
essa energia que encerra uma ação ex-
plosiva sobre o esquema, desafio con-
tínuo da razão no bom sentido atra-
vés de um grande vigor inventivo. O 
Convento de La Tourette conduz con-
sequentemente a muitas observa~~• 
porque se encaminha para expnmir 
problemas de fW1do: pessoalmente a 
tenho por uma das construçoes mais 
importantes e maiores na obra global 
de Le Corbusier. A afirmação de que 
se trata da obra de um gênio isolado 
no cotidiano, pode objetar-se que é 
uma obra altamente educativa, de 
grande valor, digna do interesse e es• 
tudo dos jovens arquitetos; com a 
condição que se saiba ensinar aos jo-
vens o que é preciso aprender numa 
arquitetura dêsse tipo. Tomemos um 

exemplo, fundamental, sôbre o pró· 
blema da técnica; inegavelmente de• 
pois das obras de Mies van der ~he 
e dos expressionistas (por caminhos 
bem diferentes), poucos arquitetos fo-
ram mais ricos em intenções e suges• 
tões técnicas; se se pensa na impor-
tância que pode ter a torre de Eins-
tein de Mendelsohn, construída de ti-
jolos e estuque, para abertura das 
possibilidades construtivas do cimen-
to armado separado do sistema pi1as-
tra-viga ou igualmente para novos _ma-
teriais plásticos ainda desconhecidos 
em nossos dias. 
No Convento de La Tourette se encon-
tram múltiplas sugestões para empre-
go do concreto armado em grandes 
superfícies, em lâminas e em placas, 
que oferecem aos Jovens construtores 
o ponto de partida é o estímulo para 
novas pesquisas. A iluminação da 
cripta mediante grandes cilindros o-
rientados do extenor que comunicam 
a luz ao subterraneo, a parede de 
vidro do refeitorio transformada ver-
dadeiramente em nova concepção do 
perímetro do edifício e outros as-
pectos desta obra, são temas que me-
recem ser estudados a parte. Por ou-
tro lado, como o corte da cela que se 
prolonga na sacada, cujo conjW1tO pa-
rece um paralelepípedo continuo sô-
bre a fachada, tem-se a expressão 
mais coerente do racionalismo das 
coisas, desenvolvendo adequadamente 
uma idéia e oferecendo a clareza da 
log1ca mais rigorosa. Até então, Le 
Corbusier não suscitou senão debates 
morais, sénos, e verdade, mas inevi-
tavelmente estéreis ou, o que é pior, 
cópias acadêmicas e nécias de imita-
dores servis. Estas linhas não têm a 
pretensão de propor nova leitura de 
Le Corbusier, senão indicar simples-
mente em sua obra uma série de pro-
blemas muito importantes e verda-
deiramente modernos. 
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Com se1ts imímeros U?tos luminosos, o 
novo edifício da Union Carbide se des· 
taca como uma coluna luminosa· entre os 
arranha-céus da norte de Nova York. A 

Uniori Carbide percebe perfeitamente o 
valor publicitário desta coluna luminosa 
e o confôrto luminoso que ela irradia aos 
milhares de pessoas que passam junto dela. 

Edifício da Union Carbide, Nova York/ arqs. Skidmore, Owings e Me rrill 

Um dos arranha-céus mais notáveis 
de Nova York, é o edüicio adminis-
trativo da Union Carbide, projetado 
por Skidmore, Owings e Merrill. O 
edüício tem 213 metros de altura e 52 
pavimentos. Para as obras de cons-
trução aplicaram-se em grande escala 
materiais fabricados por esta empre-
sa: aço inoxidável e plásticos para o 
teto. Dos novos métodos de acaba-
mento dêsses materiais resultaram a-
plicações notáveis. um bom exemplo 
disto apresenta o sistema de tetos ia-
tegrais proJetados especialmente para 
este edifício. O teto com uma super-
fície total de 85. 000 m2, com.porta to-
dos os accessórios de ilummaçao, ar 
condicionado e isolamento acústico, 
bem como os suportes para as pare-
des móveis. O teto tem uma armação 
de suportes de aço laminado de dois 
tipos diferentes, "A" e "T". As vigas 
do tipo A se acham distanciadas de 
1,50 m e são de forma especial, pro-
vidas de ranhuras para a ventilação. 
Em posição perpendicular a estas se 
colocam as vigas do tipo "T" que se 
firmam nas primeiras por um entalhe 
onde sua saliência a fixa por um col-
chete metálico. Sob quaiquer destas 
vigas podem ser montadas paredes 
móveis. Entretanto, no tipo "A" estes 
tabiques calham em uma ranhura, ao 
passo que no tipo "T" torna-se ne-
cessária uma peça fixadora. Este sis-
tema proporciona grande liberúade de 
disposição espacial do interior. Pode-
se, por exemplo, fazer-sê corredores 
de 75, 150, 225, 300 cms. de largiira, 

HABITAT 

até qualquer múltiplo de 75 cms. A 
única limitação cto tamanho da fabri-
caçao consiste em uma das dimensões 
que deve ter como mínimo 3 mts. 
'l'anto a montagem como o desmonte 
são trabalhos limpos e sêcos, sem ne-
cessidade para os mecânicos aé su-
birem para trocar condutores. Toda 
a troca de disposiçã0 pode ser feila 
em uma noite. No que diz respeito à 
construção dos pontos luminosos, e 
edifício da Union Carbide rompeu ra-
dicalmente com o passado. Em cada 
secção de 75 por 150 cms. foi montado 
um tubo fluorescente de 40 w de ar-
ranque instantâneo com capacidade 
de 2.100 lumes por m2. A iluminação 
média no nivel das mesas é de 600 a 
300 w, de modo que se conseguiu um 
rendimento de 38%. A potência elé-
trica não alcança mais do que 40 w 
por m2 o que supõe uma redução 
considerável da radiação térmica 
correspondente aos 60 w por mi que 
primitivamente se julgava precisar. 
Contràriamente ao que se dá com e, 
tipo comum de teto luminoso em 
que as lâmpadas são montadas 
no teto nú para se economizar 
o custo das armações, cada lâm-
pada está rodeada pelo seu refle-
tor, a fim de assegurar um rendimen-
to máximo. Para se logra; a distri-
buição uniforme do foco luminoso, a 
forma do refletor foi estudada c-uida-
dosamente. Foram instaladas em con-
junto no edifício nada menos de 70 
mil dessas armaduras que por suas 
dimensões enquadram perfeitamente 

nos encaixes e são sustadas pela éS· 
trumra ao teto independente das vi-
gas. .1sLO permitiu o uso ae material 
llléUS 1eve cum encaixes mais 101gaaos 
4.ut:: !JerrmLem a u11acaçao e concen-
1.niçau uas armaçoes sem inconvenien-
te:;. = JWHas euare annauuras e vigas 
levam uma cot>ertura cte plástico (po-
lmretano J, que protege a armauura 
ou po e iuLt::rcep1.a a i,,enetraçao ae 
rwaos cte um a outro comparumento. 
t'é:Ua m·upar, pmrar ou u ·ucar o re-
111:lLOr, oa:sui. afrouxar ctuas porcas de 
asas ue iacu aces:so. rara trocar os 
re,,nores uai; iampauas, e sunciente re-
tln•r as 111esrnas para atmgi-ws xacu-
mente. Us ta1:>ule1ros luminosos são 
runuauos ue 1auHuGLS n1u1cu uc11,<Lu,,.s 
n,o nunJ. l.J1:;so resulta a queora do 
oruscamento e ctistrwuiçáo por igual 
aa .1wu.1Hu;:;1uaue :;e1n :;u1uun .. .s. 
A m .. uuLt::uçao e nmpeza aessas lâmi-
nas e traoamo simp1es que pocte ;er 
1e1w regma1·mente lJtllO pesi:;oa1 ua Hm-
peza. us tat>uleiros muito leves, são 
montactos em ca1x11nos ae amu111110 
com quatro alças ocultas em forma 
ae co.1cnetes granoes o que permne 
ao encarregacto da limpeza aõrir os 
refletores para troca e 11mpeza de 
qua.1quer laao em uma opernçao. O 
aesenno do teto correspono.13 com o 
dos tabiques entre os compartlmen 
tos. A parte superior destes cte Y.ldro, 
para que se tenha uma visão ininter-
rupta do teto. A luminosidade do teto 
é bastante moderacta para evitar 
qualquer contraste nocivo com as pa-
redes e o chão. 
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Engate de uma barra tipo "A " e outra
de tipo "T". A conexão é feita por meio
de uma saliência na barra "T" que engata
na ranhura da outra, imobilizada por um
colchete elástico. As ranhuras servem para
o acondicionamento do ar.

Um das pavimentos odministratiooe, Os
tabuleiros luminosos do teto mantêm uma
iluminação unilorme, graças aos refleto-
res. bem distribuídos no teto. Da:da a gran-
de sutperjicie por lâmpada instalada, a
luminosidade dos tabuleiros é relativamen-
te baixa. Fluxo luminoso de 2200 W por
m2 de assoalho, iluminação geral nas su-
perfícies de trabalho, de· 600 a 800 velas.

O sistema dos tetos do edifício da Union
Carbide permite uma grande flexibilidade
na disposição dos ambientes de trabalho.
Os biombos [ormados por unidades nor-
mais cujo desenho corresponde ªº' do teto,
podem ser deslocados fàcilmente. A parte
superior dos mesmos é de vidro, permi-
tindo uma vista global do teto.

Sala de desenho, 90 ms. de comprlmen-
to, 8 de largura por 2,80 ms. de altu-
ra. As armaduras de 5,40 ms, com lâm-
padas fluorescentes de 40 vátios, estão
colocadas a 1,90 ms. de distância. Foco
luminoso aproximado de 600 velas por
metro.
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iYo departamerito do correio as armaduras siio mais curtas que nas 
oficinas - 180 centímetros. Cada armadura alQja três lâmpadas 
fluorescentes de 40 vátios. Iluminação aproximada de 400 velas por 
metro. 

• • i 
<l:;1, ,,i ;-.J ' . 
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, 
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Vista elo teto sem os t,abnloiros luminosos. Cada Secção de O, 75 
por 1,50 m. recebe um tubo fluorescente de 40 W cl1C arranque 
instantâneo. Cada uma das 70000 lâmpadas imtalada, no edifí-
cio wm .wu próprio refletor esmaltado de branco suspenso ,w 
estrutura su,perior do ter.o com carretillu1s independentes. 
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Púmo, cortes e debuxo cm perspectiva, do 
sistema de tetos do edifício da U11ion Car-
bick. 1 - Canaleta de suporte para a bmra 
"tipo "A"; 2 - canaleta ele suporte de 
fios e refletores; 3 - entalhe de ar co,i-
dicionado; 4 - fios do refletor; 5 - re-
fletor metálico; 6 - tabuleiro difusor; 7 
- barra tipo "A"; 8 - barra tipo "T". 

Os tabuleiros l11111i110s0s do teto ro1r.stc1111 

de uma delgada lâm-i11a de baquelite, 
muito leve. Dispõem de uma moldura de 
alumí11io com quatro presilhas ocultas para 
montagem ,w refletor. 
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Armaduras montadas com gelosias de plástico branco e 3 filas de frimvadas fluorescentes para a iluminação geral das oficinas dão o 
l'quivalente de 500 velas na superfície de trabalho. 

Edifício da Nestlé, em Vevey, Suiça / arq. Jean Tschumi 

O novo edificio administrativo da 
Nestlé está situado no grande parque 
de Vevey, às margens do lago Leman. 
Como a altura não podia ultrapassar 
26½ ms. por motivos regulamentares, 
esta redução refletiu nas oficinas que 
tiveram seu espaço reduzido a 5 pavi-
mentos, sendo os demais reservados 
à cantina, refeitório, háll, sala de fu-
mar e salão de conferências. 
O edifício tem a forma de um Y as-
simétrico apoiado em grossas colunas 
de concreto. As paredes são revesti-
das de cristal, oferecendo vista sôbre 
o lago. Pisos de aço, com fachadas de 
vidro e alumínio, forçaram no seu 
módulo, janelas de 1,90 ms. de largu-
ra e colunas de aço de 7,60 mts. :este 
módulo deu lugar a aplicação modu-
lar, de lâminas de alumínio, quadra-
das, de 60 x 60 cms. 
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Em cada módulo sobram 10 cms. pa-
ra colocação de anteparos. As làmi• 
nas de alumínio são píntadas a re-
vólver, de branco e perfuradas para 
amortecimento acústico. Estas lâmi-
nas são recobertas por material de 
isolamento acústico. Devido às gran-
des superfícies das janelas foram ne-
cessárias medidas especiais para neu-
tralizar as mudanças de temperatura. 
Sistema de ar condicionado foi mon-
tado para todo o edifício. O ar refri-
gerado ou aquecido entra por baixo 
das janelas silencioso e sem corren-
tes molestas sendo aspirado por uma 
abertura sõbre a porta. Para a ilumi-
nação geral montaram-se armaduras 
no teto acústico, seguras por baixo 
através de gelosias de plástico branco. 
As armaduras comportam três filei-
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Plwu.a e corte (.4-B) do edifício. Oficinas de 8 ms. x 5,70 ms., providas de arma.duras em C(l(ill peça, com 5,-iü ms. e 3 ms. respec· 
1h'ame11te. Armaduras com• três filas de lâmpadas fluorescentes de 40 i:átios são de corte tramversal assimétrico a fim de facilitar a 
instalação. 

Unw das fachadas de cri.,tal e al11111inio oferece liiulo panorama 
do lago Lem<111. Acima do rez du chão estão os cinco pavi-
mentos culministrativus. 
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ras de tubos fluorescentes de 40 W. e 
estão perpendiculares às janelas das 
quais distam 1,90 m. A largura das 
armaduras está de acôrdo com o es-
paço. Para as oficinas cuja largura é 
de 5,70 m. a largura da armai::iura é 
de 3 mts. e para a sala de desenho, 
de 8 mts. de largura e as armaduras 
medem 5,40 mts. O fluxo luminoso 
nas oficinas é equivalente a 1750 W. 
por m2, o que dá uma iluminação mf 
dia de 500 velas na supérfície de tra• 
balho. A sala de desenho é üe com-
primento extraordinário, 90 mts. por 
8 mts. de largura e 2,80 mts. 'de al-
tura. Aquí o fluxo luminoso corres-
ponde a 2.200 focos com iluminação 
de 600 W. por m. Para facilitar a ins-
talação foram escolhidas armações de 
corte assimétrico. 
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O Aeropôrto Internacional de Fiumicino, Roma 

O Aeropôrto Internacional de Roma 
é fruto de um projeto trabalhoso que 
se prolongou durante mais de 10 anos. 
O atual edifício do aeropôrto para pas-
sageiros foi projetado de acôrdo com 
o velho esquema de praças, que reu-
nia um organismo dividido em três 
aero-estações independentes. 
O novo edifício consta de um granel.e 
hall central, onde se localizam todos 
os serviços relativos ao tráfego de 
passageiros, contrôles anfandegários e 
policiais, escritórios das companhias 
aéreas e de um molhe de 600 mi:s., on-
de, em tangente a êste, se cruzam o 
tráfego de chegada, trânsito e partida 
de passageiros, com os relativos esta-
cionamentos. 
O serviço é organizado em 3 níveis: 
Nível campo, quota 2.00 (tráfego de 
Õàgagem, jornais e serviços gerais). 
Nível praça, quota 6.10 (tráfego de 
passageiros) 
Nível cobertura dos molhes, quota 
10 .15 (tráfego visitantes, viajantes em 
trânsito, restaurante, escritórios d:i 
Companhia). 
Ao lado direito do aeropôrto, situam-
se os escritórios de assistência ao vôo, 
a tôrre de contrôle com os relativos 
serviços e o salão de "briefing" para 
os pilotos. 

- ....,., ~OAB!!t, .a::;ncmap 
~.A- e.,--. 

t.n,.i- .. , ... .., ... 
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A disposição das pistas permite cal-
cular uma frequência de movimentos 
( decolagem e aterrissagem) cada 3 mi-
nutos para cada pista. Em uma hora, 
portanto, podem decolar e aterrissar 
numa pista, cêrca de 20 aparelhos. 
Supondo uma média de 100 passagei-
ros por aparêlho, cada uma das pis-
tas permite, com uma boa organiza• 
ção e correspondente segurança de 
vôo, um movimento de 2.000 passa-
geiros por hora. 
O número de estacionamentos, como 
resultado da planimetria geral, permi-
te um estacionamento de 13 jatos, 9 
à hélice, tendo presente que o diâme-
tro do limite que indica a área de 
manobra de cada aparêlho é de cêrca 
de 80 mts. para os de hélice, dimen-
sões que permitem aos aviões apro-
ximarem-se e afastarem-se da aero-
estação através de meios próprios. 
Sempre que os aviões forem carrega-
dos, o número dos stands de estacio-
namentos aumentará de 40%. 
O tráfego de passageiros em partida, 
chegada e trânsito, encontra-se perto 
da quota 6,10 da aero-estação. 
Nesta quota, encontram-se os balcões 
das companhias aéreas, os contrôles 
alfandegários, sanitários e policiais, 

\\j;" 
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subdivididos em 6 canais para partida 
e 4 para chegada. 
A bagagem vem descarregada com os 
meios usados pelos ·viajantes no plano 
inferior (quota 2.00), que se encon-
tra ao nível do campo e cujo ace:<:so 
é feito por meio de rampas. Daqui, a 
bagagem é transportada por 10 fitas 
transportadoras à zona de contrôle 
alfandegário, no canal corresponden-
te de chegada ou partida, isto é, na 
quota 6 .10 onde esperam os viajantes. 
Após o contrôle, a bagagem é recolo-
cada nas mesmas fitas que a trans-
portam ao plano inferior (quota 2.00) 
onde se encontram os aviões, se estão 
de partida, ou os automóveis, se es-
tão de chegada. 
Na quota 2 . 00, encontram-se os ar-
mazéns da Companhia, e todos os ser-
viços gerais (cozinha, central térmica, 
central de acondicionamento, vestiá-
rios e restaurante para o pessoal do 
campo, grupos de toiletes, para os 
empregados e para o público). 
Na quota 6.10, na zona perto da pra-
ça de estacionamento dos aviões, i:;e 
desenvolve o tráfego de toãos os pas-
sageiros, os quais, através de 3 esca-
das rolantes podem chegar à pista 
10 .15 onde têm à disposição um res-
taurante com capacidade de seiscen-

PLANIMETRIA GERAL 5 - pista de circulação 
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1 - pista de decolagem n.0 1. 

2 - pista de a~rrissagem n.0 1. 

3 - pista de decolagem n. 0 2. 

4 - tpista de aterrissagem n.0 2. 

6 - estacionamen(o dos aviões. 
7 - hangar 
8 - aéru-estação 
9 - escritórios e armazéns 

10 - reservatório de água 
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Vista aérea do aeroporto do sul. 

Vista aérea dos edifícios que constitiiem a aéro-estaçiío. 

Maquete do conjunto. 
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tos lugares, um "snack bar", um al• 
bergue noturno, uma nursery e um 
certo número de quartos para re-
pouso. 
Nos molhes, sempre na quota 6 .10, 
existem lojas, telefones, correios e 
telégrafo, banco etc., e zonas com ar-
ranjos de poltronas para espera de 
passageiros. 
Sempre nos molhes, através de 14 
portões, os passageiros podem atL,gir 
o campo e o estacionamento dos 
aviões. 
Ao terraço de cobertura dos molhes, 
os visitantes podem chegar por meio 
de uma escada que parte de um gran-
de salão da quota 6 .10. Às esfruturas 
portadoras da aero-estação são essen-
cialmente de cimento armado. A co-
bertura do salão é inteiramente em 
aço e a do fingers é de estrutura mis• 
ta de cimento armado e aço. 
Todas as estruturas se articulam sô• 
bre esquemas modulares, com a fina-
lidade de ter uma distribuição racio-
nal e todos os aparelhamentos. 
O módulo base é de 2. 08 m. para as 
tesouras dos elementos portantes 
(nervaturas secundárias dos assoa-
lhos em cimento armado, nervaturas 
particulares metálicas em "V" para a 
cobertura). 
Disso deriva uma distribuição em ma-
lhas regulares de 12,50 x 12,50 mts., 
que constitui a urdideira das pilastras. 
A cobertura do salão é realizada com 
uma série de nervaturas portantes 
com estrutura celular em V aberto, 
continuas sõbre uma série de traves 
recolhedoras de cimento armado. 
Dessas, resulta relêvo particular 
aquela disposição sôbre a fachada 
principal, construída de um viga-
mento Gerber de cinco tesouras, com 
luzes de 37,50 mts. de cimento arma-
do ordinário. 
As articulações do vigamento Gerber 
e os canos de escorrimento de feição 
particular foram denunciados clara-
mente no externo. O primeiro assoa-
lho dos fingers é construido de uma 
série de nervuras secundárias e reco-
lhedores principais de uma elevada 
rigidez torsional. A cobertura dos 
fingers é construída de traves reti-
culares. 

O terraço em /rente do /111/l dos visitante., ao nível do ,-e$-

taurante na quota 10.15. 
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i'isla geral da pi.~ta do comple.,o ,ln aern-e~tação. 

Vi~t,, parO<'lada da a<'ro-est<IÇã<>; em primeiro plano uma p=rela para emb'1rq11e e desembarque <los pas.~geiros 
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Quatro detalhes inl(rmos da aero-estação. 
Esta se articula sôbre três planos, ao nível 
do campo ( quota 2 m.), para o tráfego de 
bobage11S, paro os armozé11S etc.; no nível 
elas praças ( quoto 6.10) para o tráfego de 
possageiro:1; ao nível da cobertura do.• 
molhes ( quota 10.15) para o tráfego di, 
visitantes, para rcMaurante, escritóriOI> 
d<1s companhias, etc. 
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No c,lu,, planta da aero·estaçii-0 à quota 6.10. PlantM do mollu, 
orie11J,ado à quota 2 m. e a quota 6.10. 
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A gnleria dos pn~.•ngeiros em trânsito, cujn cobertura é coristituída por traves 
reticulares de aço, suspensas por mo111antes em aço. 
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A cobertura do salão é realizada com r,er-
vuras portantes em estrutura celular em V 
aberto, contínuas sôbre uma série de tm-
vas recolhedoras em cimento armado. 

HABITAT 



D ...... 

Duas vist-Os do edifício dos serviços técnicos ( assistência ao vôo, salão de "briefing" 
para os pilotos, etc.} e da torre de c<mtrôfo. 

Â rr/,ro·estação ;, constituída por dois corpo.~ de edifícios coli-
saclos aQ primeiro andar por m<'ÍO de 11111 jardim pé11.s1I. 

Frente du gaÚ!rici cws prus11geiro.~ 1•111 trâmito, 1i qual .'li' desce 
por meio de uma ramp11 que, como todo o rrsto do cv11111lexo 
da uí-ro-cataçúo, ;, pavimrntada com borracha industrial em 
listas, Pirelli. 

HASITAT 
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Sul1io Jmra os viajantes ,rn quota 6.10, L'ista do balctío que 
circuncla todo o primeiro a,ular, onde sic <'ncontram os es• 
critórias das companltia.~, locais para os 1•iajcmtes Nn trán• 
sito etc. 
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Almofadas de apôio de Neoprene, empregadas na construção de nova rodovia 
no Rio de Janeiro 

Nas pontes e rodovias de todo o Brasil 
estão sendo utilizadas atualmente al-
mofadas de apôio econômicas, livres 
de manutenção, fabricadas com bor-
racha sintética neoprene. 
Uma das mais recentes construções 
dêsse tipo é o viaduto da Avenida Pe-
rimetral, no Riu rle Jan'!iro. As almo-
fadas de neoprene em estruturas co-
mo essa, suportam o pêso das vigas, 
amortecem as vibrações e adaptam-se 
à dilatação e contração das vigas. Elas 
reagem prontamente ao primeiro in-
dicio de movimento horizontal, sem 
terem que superar atritos iniciais ou 
que vencer a resistência de depósitos 
criados pela corrosão, como é o caso 
com os aparêlhos de apôio metálicos. 
Além disso, essas almofadas ocupam 
menos espaço e são muito mais bard-
tas que os apôios de metal. Sua sim-
plicidade suprime virtualmente o alto 
custo de instalações e os problemac; 
de manutenção dos demais tipos de 
aparelhos de apôio. 
Se nêste viaduto tivessem sido em-
pregados apôios de tipo clássico para 
pontes, cada apôio exigiria mais de 60 
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centímetros de altura que as almofa, 
das de neoprene. 
A instalação limita-se à inserção, entrn 
a viga e o longerão, de uma pilha de 
almofadas de neoprene em caãa ponto 
de apôio. Cada almofada consiste num 
quadrado com 30 cms. de lado e 0,8 
cms. de espessura, vulcanizado entre 
duas chapas de aço de 0,1 cm. de es-
pessura. 
Cada uma dessas almofadas é plane-
jada para suportar um deslocamento 
horizontal de mais ou menos 1 cm. e 
uma 1otação de 0,3%. A espessura to-
tal da pilha de almofadas e determi• 
nada pela carga, volume de tráfego 
previsto e dimensões do longerão. 
A manutenção freqüente, exigida pelos 
aparêlhos de apôio de aço, constitui 
há muito tempo um problema da con-
servação de poRtes. Ao procurarem 
uma solução, os engenheiros pensa-
ram em primeiro lugar em almofadas 
de borracha natural. Decidiram-se, po-
rém, pelo neoprene Du Pont, devido ao 
regime de deterioração rápido da bor-
racha. As peças manufaturadas com 
composições de neoprene bem fa-

bricadas têm duração avaliada em 3íl 
ou mais anos, são extremamen!l:l re-
sistentes à deformação pela compres-
são, intempérie, ozônio, variações da 
temperatura, óleos e à maioria dos 
produtos químicos. As peças de neo-
prene não exigem pràti-camente ma-
nutenção. 
As demais estruturas já construidas 
ou em via de construção no Brasil 
onde se empregam almofadas de apôio 
de neoprene são: Viaduto de Deodoro 
- Rio de Janeiro. - Plataforma Ro-
doviária de Brasília - Brasília. Via-
duto de Madureira - Rio de Janeiro. 
Ponte sôbre o Rio Pardo - Barretos 
- São Paulo. Viaduto de Acesso à 
Barragem do Fandango - Rio Grande 
do Sul. Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro. Pon-
te sôbre o Rio Tietê - Pederneiras 
- São Paulo. Plataforma do Edifício 
do Congresso Nacional - Brasília. 
As almofadas dêste material estão 
sendo especificadas atualmente para 
pontes e rodovias suspensas em mui-
tos países da América Latina, Europa 

-e América do Norte. 
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Plcmta baixa i11/erior. 

Uma exposição de móveis para escritórios 

Fachoda. 

MBIENTE constituiu-se há al-
guns anos, em São Paulo, como 
o nome indica, uma indústria 
moderna de móveis, cujo obje-
tivo, na sua conceituação de 
moderno, está contido na justa 
limitação da palavra que desig-
na a firma • ambiente. Dar am- , 
biente, fazer ambiente, ambien-
tar os produtos destinados à ca-
sa, no equipamento do mobiliá-
rio, fornecer modelos de que 
não tenha de se dizer que os 
móveis brigam com a arquitetu-
ra. Se a arquitetura é racional, 
se ela visa a oferecer um am-
biente, o mobiliário deve con-
tribuir e não contrariar o am-

biente, e dai a designação da indústria: AMBIENTE. 
No desdobramento, porém, da arquitetura e do móvel, 
não poderia se restringir à habitação, ao "domus", o equi-
pamento. Os móveis para escritório são uma nova parte de 
trabalho da AMBIENTE, e como dizem respeito a outras 
finalidades, a exposição permanente da firma, à rua 
Martim Fontes, devia se instalar noutro ponto da cidade, 
especializadamente. Foi o que se conseguiu realtzar na 
nova loja à praça Roosevelt, onde está a AMBIENTE mó-
veis para escritórios. A orientação continuando a mesma, o 
princípio que orientou a exposição permanente da indús-



I 

Planta baixa superior. 

·• • l 
1 

,~ •• J 

.Ít·;~ 
~( ; 
ri 

____ .!____ - --

COrte geral. 

------~--

D D 
,' -

• .-· 1 •• 

Zona de exposição. 

J 



Antigo '1e::zani110, ~ervindo d~ esttÍdio. 

tria na rua Martins Fontes, devia pas-
sar a informar as novas instalações, 
destinadas aos móveis para escritó-
rio. Donde uma nova loja, modernís-
sima, dentro da mesma linha que de-
terminou a instalação anterior. 
A planta do local não se prestava en-
tretanto a uma boa solução organiza-
tória: havia reduzida frente para a 
rua, demasiado fundo e irregularida-
des de vária ordem tanto nas paredes 
como no forro, prejudicando· uma 
projetação formal adequada. 
Foi então determinada uma arquite-
tura de interior para a loja, que se 
sobrepusesse às condiçoes existentes, 
desde o forro. Alí, de fato, havia di-
versidade de vigas, de diferentes gros-
suras e alturas foi necessário enca-
minhar a solução aproveitando aque-
les desníveis para a fixação de um 
novo forro de madeira, em superfície 
continua, composta de planos hori-
zontais e oblíquos. As irregularidades 
constantes das paredes foram apro-
veitadas com painéis divisórios padro-
nizados, os quais deveriam servir 
também como demonstração, como 
cantos, portas, etc. 
O piso foi trabalhado em desníveis: 
conseguiu-se assim dar outra feição 
às diferentes partes da exposição, 
compondo com os painéis já mencio-
nados em sentido vertical, uma diver-
siticada ambientação da loja. 
O grande pano de cristal da vitrina 
voltada para a rua, ensejou a que se 
mantivesse uma continuidade entre o 

Palco giratório e painéis giratórios. 

espaço exterior e o interior, continui-
dade esta conseguida por intermédio 
da cobertura do chão com cerâmica 
branca, de ambos os lados do vidro. 
A ceramica vitrificada possui, como se 
sabe, grande valor plástico, e serve 
a distanciar do transeunte uma plata-
forma giratória, a qual, situada em 
nível elevado, constitui o ponto focal 
da vitrina. 
Atrás daquela plataforma dispuseram-
se também três painéis giratórios, os 
quais, em variadas posiçôes, perm1-
u~m que se tenha dilerentes vistas do 
mteno1· ua exposiçào, formando por 
sua vez variado fundo para os obje-
tos expostos na plataforma giratória. 
Ainda mais atrás, um dos painéis di-
v1sorios, com acabamento em jaca-
randá da Bahia, serve de separação 
cta zona de atendimento do público, 
da exposição propriamente Clita. Fi-
ca esta última zona em nível mt1is 
baixo que a anterior, estando dis-
posta, segundo sena de .supor-se, em 
u.m e:;cnwrio moo111a<10. 

No local existia, também, na parte 
posterior, um "mezzanino" de alvena-
ria. Parte desse "mezzanino" e a es-
cada que lhe dá acesso, foram ocul-
tadas por painéis divisórios, visando 
a localização de um estúdio. Cons-
truiu-se, então, novo "mezzanino", es-
truturado em madeira, na parte cen-
tral da loja. A escada lhe dá acesso 
independente, e é também trabalhada 
em jacarandá da Bahia. Painéis pinta-

dos de branco subdividiram o espa-
ço criado dessa maneira. Ali se loca-
lizaram a exposição de uma sala de 
diretoria e outra de reuniões. Os cor-
nmoes dos "mezzaninos" e da nova 
escada são vigas <1up1as de jacarandá 
da Bahia, sustentadas por montantes 
somente nos pontos imprescindíveis, 
mas concorrendo estes, sempre, para 
acrescentar dados decorativos sóbrios 
a instalação. 
Ilumina o interior uma fonte de luz 
natural que é principalmente dirigida 
para o centro da instalaçào - isto foi 
conseguido por intermédio de cinco 
Jane1oes fixos, também instalados "'a 
posteriori". 
Esta descrição serve para demonstrar 
como se deu a organização espacial 
cta instalaçào, num local que rewúa 
todas as desvantagens da irregulari-
dade, dispondo-se o interior todo em 
reaur ae vazios estabelecidos de am-
bos os lados do novo "mezzanino". 
E resultou ficarem aqueles vazios wú-
dos visualmente pela continuidadti do 
torro de madeira. 
A parte externa da loja não pussuia, 
também, qualquer unidade formal. 
Visou-se, então, a recobrir os vários 
materiais que compunham aquela 
desordenada exteriorização, e para is-
to foram empregadas chapas de me-
tal perfurado. Enquadrou-se a su-
perfície assim formada em toda a sua 
extensão, compreendendo o cristal lia 
vitri,1a, a porta tambbm, por duas co-
lunas de Jacarandá da Bahia. 



.1-Tezzanino criado e escc1cla de 1;cesso. 

Sala de reuniões e painéis divisórios da 
sala do diretor. 



Bruno Giorgi "Menino diante do Berimbau", Bronze, 1962. 

Seis cnos de evolução na escultura de Bruno Giorgi / Geraldo Ferraz 

As fotografias que ;lustram esta notícia 
ela atualidade da escultura de Bruno Gior-
g, prestam um Sl'rviço aos admiradores 
paulistas da obra dêste artista, que vivl' 
m, Rio, raramente expondo em S. Paulo. 
Elas no-s revelam alguns aspectos do "mo-
m1>nto" a que chl'gou o es:ultor, ao lon-
go de uma evolução que o meu conhe-
cimento de escultura faz situar nos últimos 
s<'iS anos, ou 'Seja, desde 195 7. 
Os dados q ue ficam aí 'São cronológicos. 
~a intimidade do processo criador, a que 
sempre esteve adstrita a vicia de Bruno 
Giorgi, 6cm parada e sem quebra do seu 
alto nível qualitativo, ardentemente em-
penhado cm expressar-se através das for-
mas escultóricas, aquela evolução inde-
pendeu de escolas, fazendo-se mediante 
urna consciencialização viva e ativa das 
coordenadas que êle foi incorporando, num 
1kpuramcnto cada vez mais desenhado 
elas formas até quase à sua essência. l.\ão 
podia safr da representação da imagl'rn, 
1111 comeqiiência final de sua conceptivi-
dadc, que é baseada numa cultura clássi-
ca, hoje desconsiderada, principalml'nte 
pelos que não a herdaram no sangue nem 
a bcbt>rarn nas sua'S fon tes originais. Pi-
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casso e Booque são tão clássicos como os 
que mais o sejam, em pintura, e Giaco-
rr.etti e Henri Moore também o são, sem 
precisar sair daí para serem atuais e con-
correrem com uma contribuição altamente 
criginal pa~a essa es~ultura de hoje, em 
que o no-sso grande artista também tem a 
~ua parte. 
Então temos ele recordar que da densi-
dade da forma, muito vizinha daquelas 
"aproximações" com que Mário ele An-
drade sublinhava a importância indivi-
dualista da obra de Bruno Giorgi, dizen-
do dela que provinha de ser êste escul-
tor "uma teoria escultórica em si mes-
mo", individualismo que ia aus '' dois mi-
lagres insolúveis" cio anonimato no nú 
feminino e no retrato, daquela densidade-
da forma em que êle se punha "a tra-
duzir a carne h umana", o escultor SI' 

dirigiu para a essencialidade cio que n 
carne escondia, para es,a profunda ver-
dade do arcabouço, e como se tratava ela 
solene modificação devida II um desnuda-
mento psicológico e poético, fnnclamcn-
tado cm profunda experiência, êle es-
tabelece a sua linha de rcsi'Stência 110 rit• 
mo. Níío q ue isto lhe acontecesse agora. 

Mesmo naquelas traduções de carne hu-
mana, que Mário ele Andrade tão acer-
tadamente definia, Bruno Giorgi havia 
incutido es-sa essencialidade do ritmo, 
obediente ao sonho ela antiguidade trans-
posta para nossos dias e a propósito do 
qual cu recordava, num artigo 1>ara a 
"Revista Ac-adêmica" ( número de homena-
gem a Bruno Giorgi, nov••mbro de 1945), 
o verso de Baudelaire "Je suis belll', ô 
mortels! comme un rêve de picrre", por-
que conseguia - sempre pelo ritmo - a 
harmonia na disscmc-tria. 
O ritmo não deixou jamais ele marear a 
sua fm1<'ionaliclacle na esculturo ele Bruno 
Ciorgi, e então compreendemos prrfri tn-
mcntc que desde sua " Pastoral", de 1957, 
o art ista oomece a passar, por intermédio 
de um desenho contínuamente imperativo 
como linguagem acessória, às rcaliclndes 
novas elas essencialidades que se fizeram 
1111Ísica em plóstica, numa ob-scessiva pcr-
quirição. Além da "Pastoral", n "Bucó-
lica", ".Músico", !'m tôdus as suas varinn· 
tcs (ns. l, 2, 3), "Flauta", "Pastor", "S11-
rr.isei" (1957-1958), o artista nos informa 
~emprc, pela tcnuítirn, como se apropria-
ra dos ritmos da música e como frt·men-
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Bruno Giorgi, "Berimbmi", Bronze, 1961. 

Bntno Giorgi, "Seresta", Bronze, 1961. 

Bruno Giorgi, "Herói morto", Bron:.e, 1962. 
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wmente procurava alçar o seu vôo acima 
da condição dos c-orpos para uma inti-
mÍ'Ssima intet"preta,;ão do desenho &<>!to no 
espaço, cm riscos dt.> '!<om,em modulações 
,ibráteis, em linhas qne cantam sua al-
tíssima sinfonia. partindo dum g~to que 
estremeC'e o espectador dêsse e,,;petáculo 
inédito ... 
E então o "Cacique". 35'Sim como o " fdo-
lo", aqui mostrados íotogràficamente nos 
fo2:em ttcordar os "valôres vegetais" que 
Gaston Bn::helard diz nos comandarem. 
quando M<seguram nos~a realidade de pé~ 
fincados na terra, nem teria sentido, sc 
não ocorrt.>sse as,,im, que "planta" fôsse 
uma palavra que também significa o pé 
humano. Essa identificação com a terra e 
com o produto que ela alimenta, o ve-
,:etal, surge ao fim da perquirição ro 
~itmo, e êle então incide só em referências 
muito distantes da fi,:ura, para nos reve-
lar os "valôres vegetais"; devo recordar 
a frase inteira de Bachelard: "Cada um 
de nós ganharia em reecnsear êsse her-
bário íntimo, ao fundo do inconsciente, 
onde as fôrças doces e lenta~ de nos~a 
vida encontram modêlos de continuidade 
e de per,,e,•eranc;a. Uma vida de raízes e 
ele brotos está no coração do nosso ser. 
Nós &ornos verdadeiramente muito velhas 
~tantas". Nasceu cm _Bruno G_iorgi - e 
não está nessa maneira de d12:er o re-
conhecimento de que houve o desabotoar 
de uma semente? - com os nomes dados 
de "Cacique" e de "fdolo", aproxima-
ções de comando e de partícula divina, 
nasceu em Bruno Giorgi uma flora, que 
não é nem de caciques nem de ídolos, 
mas da profunda realidade da arte, na 
sua poesia (verdade absoluta), impondo-
nos seus galhos e folhagens, seu de!mtda-
mento de tronco re, e-,tido de vergonteas, 
de rt'bentos "ivos, que fulguram, que re-

llruno Ciorgi, "Cac-ique', Bronze, 1962. 
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Hrberam, que declamam a sua gloriosa 
, italidade animada por uma seiva palpi-
tante. 
Por isso estimaremos mai-s o "Cacique", 
que é exemplar da floresta e do primitivo, 
mas humana derfração. enquanto o "fdo-
lo" já se constitui obra feita pela fé e, se 
provém de uma formulação vegetal, tam-
bém produ:.1 em nós a consideraçiío de 
um esquematismo que o místico aceita, 
mas onde há uma leitora acima do quf' 
manda a natureza. 
:,./em deha de ha..-er uma litania triste-
mente florida nc!<Se "Herói morto" (1961). 
cm que colidem para a harmonização dos 
apoios em triân!ttllo ame reta e uma , l'r-
tical, tudo terminando no topo por uma 
nrrea notação em surdina ... É o fim da 
tarde, volta à teITB o combatente, nele 
já a inspiração minl'ral traduz sua in-
t<'n·enção floral, em flores e folltas que 
rebentam ao longo dos ritmos ossüicados, 
e no ar essa ladainha se eleva cre-
puscularmente. 
Quis começar esta espécie de notícia da 
última produção de no!:>So grande es=ul-
tor pelos últimos trabalhos, de 1962, o 
"Cacique" e o 'ºfdolo". Mas êles se cons-
tituem em inevitáveis transmutações da 
•· Sl'resta" de 1961, em que tão finam<'ntc 
se colocam essas agressivas ocupações do 
espaço, com ritmos soltos, cllstendid-0s 
numa tensão fremente. As harmon:zações 
vão ao alto em linha, solenís~imas con-
trariando 8'S leis da e,cultura mas esta-
belecendo em lábil jogo de vivas articula-
ções, uma verdade no,•a no espaço con-
quistado. Verdade que o "Berimbau" re-
pete, na ,un fabulosa movimentação de 
enorme inseto, - encordoado o bronze em 
,!'ias entume~eidas, em restos de uma ar-
madura inte,:rada na carne, em disten-
sões inconcebíveis. 
E eis-nos ao fim desta notícia ,ôbre a 

/Jrun-0 Ciursi, "!dolo", Brorue, 1962. 

atualidade ele t"S"altura de.- Bruno Gior,:i 
- não por ter esgotado o tema, mas por 
ter dado já, pdo método narrativo, as 
indicações para que o artista seja procura-
do e vistas c.-m sua direto manifestação 
essas coisas que ~ó êle cria no Brasil. 
em decorrência de uma conqnista de si 
me~mo, plena de rirtualidades encanta-
tórias. que só um pensamento como o d:i 
experiência dt.> \lallarmé pode definir em 
~uas próprias pala.-ras as quais, traduzidas, 
não alcançariam o seu re,·erberanle enun-
ciado: "L'oemTe pure imple la dispari-
tion élocutoire du poete. qni cede l'ini-
tiative anx mots. pa~ le heurt de leur 
iné1talité mohiHsée; ils s'allnment de re· 
flets réc.iproques comme une virtuelle 
traiuée de feu,c sur de picrreries" ( M Di-
vagations"). Aos que seguiram o que fi-
cou expressado nesta tentativa de narra-
ção, a iniciativa Bf!:Ora é de matéria com· 
preendida e absorvida pela temática, amo-
rosamente dei,cada em suas asperezas e 
rnp:o~idades... Lembro-me de que há 
quase vinte anos Bruno Giorgi me deu 
uma pequena banhista em que o bronze 
ainda não fôra polido, e me perguntou 
se não a preferia assim tõda incrustada 
de t",lremecimentos da fusão, suja de res-
quícios do metal, em bruto como esta,a. 
~le me dis~e que a preferia assim: eu 
também; e a tenho diante de mim neste 
instante em que escrevo. :e uma das cons-
rentes deste escultor prêso à terra. 
.Mas ainda temos aqui, de 1962, "Três 
personagens" gesticulante~, três conspira-
dores, três figuras de atenta vigília, um 
dêles procurando com a cabeça distendi-
da perceber o que vem lá. São três figu-
ras enlaçadas, na e:.--sencialidade de sua 
tensão, qual se fôssem uma só no debla-
terar que conduzem, nen•o,as e dinâmi-
cas. A arte pura implica na desaparição 
elocutória do poeta ... 

Brurn, Giorsi, "Trfa persorwgens", 1961. 
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ES1n1t11ra fibrosa a11m<'t1tada pelo microscópio eletrônico. Estrutura aumentnda 100.000 vê;;es pelo microscópio eletrónico. 

Da arte irmã das formas histológicas a arte eletrônica de Gõtz / ~sé Geraldo Vieira 

A primeira coisa que elementos do 
público que visita exposições abstra-
tas perguntam, quando param diante 
de telas não-figurativas, é: - Que é 
que isso representa? 
Existe pois, no observador de artes 
visuais, a herança já quase atávica, 
de ver na obra de arte uma analo~a 
com a figura, com o episódio e com 
o enrêdo; nem que seja simbólica es-
sa analogia; por exemplo, na escul-
tura. 
Há varios anos que salões, museus e 
galerias expõem trabalhos concretis-
tas ou abstratos, com suposta ausên-
cia completa de analogia com a na-
tureza. Ora, isso é mera pretensão. 
Há e haverá sempre, por maior que 
seja a imaginação do artista, analo-
gia formal com coisas existente3. De-
pende, apenas, da estatística do que 
se costuma ver a olhos nus e que 
lembrará algo pertencente em forma 
sólida, gasosa ou liquida, aos reinos 
animal, vegetal e mineral. 
Estamos acostumados a ver coisas 
substantivas. Principalmente reforça-
das e qualificadas adjetivamente e 
circunstâ.ncialmente; isto é, com de-
formações, vincos, côres, expressões, 
rítmos, etc. Mas só aparelhos, e prin-
cipalmente a lente e, acima de tudo 
o microscópio, verão dessas coisas 
dos três reinos a sua estrutura histo-
lógica. 
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Há que admitir, portanto, que para 
os olhos do leigo existe uma realida-
de acessível: a das coisas. Mesmo 
quando essas coisas sejam nuvens q1Je 
ora têm uma forma, ora outra, e que 
sugerem também outras formas. O 
caso duma nuvem parecer um elefan-
te, um patriarca, uma fortaleza, um 
mapa, um lago, etc. 
Mas para os olhos humanos há pos-
sibilidade de acréscimos dióptricos 
possibilitando-lhes ver algo mais: a 
infra estrutura, o trabeculado, a for-
mação textual das substâncias que 
constituem as coisas. 
Lembro-me de percorrer em Roma, 
em 1959, na Galeria L'Attico, uma ex-
posição cibernética de K. O. Gotz. A 
quem afinal aprendia a ir aos poucos 
vendo formas analógicas no que an-
tes parecia inventado e inexistente, 
êle responde recentemente num arti-
go sôbre a sua pintura eletrônica: 
"Quem já teve a sorte de observar a 
aurora boreal pode fazer uma idéia 
do que seja em arte o formal e o in-
formal." 
Não vamos aqui discutir se o artista 
deve ser participante, referir-se só à 
vida, transformar a arte em tarefa 
dialética, etc. Vamos mas é provar 
que a chamada arte abstrata, infor-
mal, apenas assim é denominada por 
extensão. Tôda e qualquer arte plás-
tica tem analogias com a natureza. 

Quem não "vê" isso é porque tem vi-
são ocular e cerebral limitada por 
campos restritos. Ainda recentemente 
Robert Schenk em artigo exaustivo 
provou que o artista que fugiu da 
realidade rotineira e diuturna e co-
meçou a inventar formas, texturas, e 
a servir-se de materiais insólitas, cal, 
gêsso, areia, serrapilheira, aniagem, 
pixe, asfalto, etc., estava por aciden-
tal intuição partindo para um cami-
nho de expressão ainda mais analó-
gica. E mostrou como a tela de Paul 
Klee, Lichtbreitung, se assemelhava 
sobremodo a uma radiografia da arti-
culação do joelho; que o tecido me-
dular dissecado num instituto anatô-
mico lembra uma tela de Sophie Taeu-
ber. Comparando uma lâmina de 
microscópio aumentada segundo a 
lente ocular, mostrou como a trabé-
cula de diminuta esquírola óssea se 
assemelha de modo extraordinário a 
esculturas de Max Bill. 
As formas da natureza não são aque-
las que nosso ôlho nu enxerga. Os 
olhos sofrem da mania de síntese. Ao 
passo que as formas da natureza que 
a lente dum microscópio eletrônico a-
presenta em aumento de cem mil vê-
zes são por enquanto (até se chegar 
a vê•las aumentadas um milhão de vê-
zes) as formas que o ôlho científico 
pode ver. 
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1'rabéculas de osso 11unve11tr1das ao microscópio. 
1·raball10 de Gotz exposto na galeria l' ATTlCO, de Roma. 

Guache de Gotz, feita em 1957. 

llax Bill, "Ritmo no espaço". 
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Max Bill, "Ritmo isolado". 

Ouzro trabalho de Gõtz, exposto na galeria l' ATTICO, de Roma. 

Ora, é notório que o artista é um 
precursor empírico, no mais das vê-
zes. De modo que, sem querer, a ar-
te de vanguarda estabeleceu um pa-
ralelismo, quanto às suas criaçúes, 
com o que de fato existe mesmo na 
natureza. O artista de vanguarda faz 
arte através dum desejo inconscient€ 
de fazer física. E se pretende fazer 
física, isto é a ciência da objetividade 
segundo leis e formas, tambem faz 
micro-anatomia, histologia, etc. 
A êsse respeito é muito interessant::! 
o estudo de Winkler, Psicologia da Ar• 
te Moderna. 
Aparentemente renunciando ao natu• 
ralismo, querendo ser abstrato, o ar-
tista de hoje em dia, ao traçar a sua 
liberdade de invenção, cada vez se a-
profunda mais nos misterios objeti-
vos da natureza e intuitivamente os 
reproduz em suas texturas, em suas 
matérias e em suas cõres. 
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Lendo-se opiniões de Jurg Spillcr, 
Fritz Winter, Willy Baumeister, a res-
peito do desconhecido na arte e a 
propósito do pensamento criatlor na 
arte, se verifica que há mesmo um 
paralelismo, agora, entre a ciência e 
a arte. ~sse paralelismo ou é aciden-
tal, eventual, mera coincidência ana• 
lógica, como no caso das telas de 
Burri, Feito e Millares, que usam ma-
térias insólitas, ou como nas telas ta-
chistas e informais, que lembram a 
intimidade celular de vegetais, min4-
rlos, tecidos, fibras, etc. Ou é propo-
sital, cientifica, dando nascimento a 
uma outra arte, como por exemplo a 
de K. O. Gotz. 
Mas, vamos por partes. A onipotên-
cia técnica do artista, exatamente 
quando êle quer criar coisas não exis-
tentes, é ainda e sempre uma ambição 
paradoxal, porque quanto mais êle se 
afasta do periférico, do superficial, do 
"já visto", mais cai no profundo, no 
intersticial, no que só a lente micros-
cópico pode ver. As formas novas ou 

as manchas informais não levam ao 
abstrato; conduzem a um novo mate-
rialismo físico-atômico. Ao invés da 
ampla paisagem em panorama quilo-
métrico, a micro-estrutura. 
Já a arte de teor artístico-cientifico, 
no caso a pintura eletrônica, não se-
ria apenas a programação e a trans-
missão duma superfície de arte pelo 
video. Seria e é, sobretudo, uma arte 
científica, da mesma forma que o é 
a música eletrônica em qualquer de 
suas experiencias eletro-acústicas. 
Fica pois evidenciado que o artista 
empírico, aquêle que se serve dos 
processos chamados informalismo, ta 
chismo, etc. ao fugir das imagens, das 
analogias, está apenas fugindo das 
coisas substantivas e entrando nas es-
truturas dessas coisas. Como o gra-
mático que, fugindo da frase e mesmo 
da palavra, passe a estudar os fone-
mas e os metaplasmos, a dança das 
sílabas, o efeito das vogais, das con-
soantes. 
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Quadro ele Ernesti11<1 Karman. Durcrtex, cola, gêS$O, alvaiade, 
serragem e palha, antes do óleo. Parece u11ui /owgra/ia de 
/,imina em microscópio cletrô11ico. 

Escultura de AruJre Bloc. Parece retículo visto ao microscópio. 

O desenho, a gravura e a pintura, co-
mo artes de superfície sõbre suporte 
neutro ou sensibilizado, quando se 
manifestam em aventura da linha, da 
textura, da matéria, da forma, da 
côr, fugindo de analogias com o exis-
tente e com o verossímil, reproduzem 
por acaso ou por analogia ainda, a 
intimidade dum corte transverso da 
natureza, seja anatômico, mineral, ~·e-
getal, histológico ou trabecular. 
O público estranhará as telas tachis-
tas e informais, perguntando: - Que 
quer dizer isso? 
Talvez o artista nunca possa dizer o 
que é aquilo que êle fêz. Mas o cri-
tico, que precisa hoje ser cientista, 
poderá responder. Jamais com a des-
crição poética e nefelibata, ou Rosa 
Cruz, ou esotérica, dum mistério. Ape-
nas e sempre dentro da anatomia, da 
física e da química. 
Cansou.se a arte de reproduzir grosso 
modo panoramas. Especializa-se em 
fazer anti-imagens, que todavia serão 
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para o cientista imagens de lâminas 
de tecido humano ou vegetal, neurô-
nios ou fibras. 
Mas, e a arte eletrônica? 
Essa, para os "happy few", como a 
oficina de música mecânica de Atha-
nasius Kircher, o inventor da Arca 
Musa Rítmica, do século XVII, ou co-
mo a partitura eletrônica de Sto• 
ckhausen, como o som do aparelho 
magnetofõnico e do cronógrafo, essa 
pintura eletrônica produz fenômenos 
figurativos baseados em elementos es· 
truturais obtidos pelo desvio arbitrá-
rio do jacto eletrônico. Faz parte, 
por isso, do que o próprio K. O. Gõtz 
chama a "beleza da técnica", por pos-
suir atrativo estético. Eis uma arte 
de utilização pragmática, relacionada 
com a teoria da comunicação, e que 
tem a sua sintaxe, inclusive. 
Essa arte, sim, é que consegue mes-
mo a dissolução do conceito clássico 
da forma na pintura, dando imagens 
reticuladas e deveras informais, ima-
gens essas que podem ser cinéticas e 

quantizadas. É o mundo misterioso 
das modulações estatístico-métricas, 
em super-painéis. Os valores já não 
serão de ordem informativa e ãnaló-
gica, mas sentidos apenas por sua va-
lia psicofigurativa. Há o jôgo das mo-
dulações, com efeitos interessantes. 
Há correlações de claridade com cor; 
de conteúdo com sugestão. De vaga 
reminiscência com planos gestaltistas, 
etc. 
As artes plásticas seguem o progresso 
do século. Não poderiam continuar 
sendo a gratuidade dos atellês e dos 
cafés. Mas sim a aplicação da dispo-
nibilidade a uma tarefa que, deixando 
de ser romântica, poética, se interessa 
pelo progresso do seu setor, tornan-
do-se uma especialização. Ao eventual 
leitor interessado em familiarizar-se 
com o assunto eu aconselharia As No• 
vas Tendências da Arte, de Alexander 
Leisberg e Teoria da Informação e da 
Percepção Estética, de A. Moles. 
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A velha fazenda do ex-secretário da 
Educação da Guanabara, sr. Pascoal 
Carlos Magno, foi transformada em 
"Aldeia", destinada a abrigar mais de 
200 alunos do teatro, música e cinema. 
O antigo solar de Arcozelo, Estado 
do Rio, . foi aos poucos se transfor-
mando com as adaptações impostas 
por sua nova finalidade, enquanto nos 
seus velhos corredores agora percor-
ridos pela mocidade estudiosa e so-
nhadora, até impor novo rítmo ao pa-
cato sertão fluminense. Tudo foi re-
formado a gosto do proprietário, sem 
dúvida um grande Mecenas que de-
sejava, além de ministrar o ensino 
das artes cenica, musical e cinemato-
gráfica àquela mocidade, quis tam-
bém que a mesma pudesse encontrar 
no ambiente motivos elevados e ins-
piradores da alma sequiosa de arte 
da juventude. Restava para remodelar 
a capelinha de 20 x 8 ms. que não po-
dia ser no conjunto a nota dissonante 
da "Aldeia". 1!:ste problema teve feliz 

Edelweiss· 

na aldeia 

de 

Pascoal 

Carlos 

Magno 

solução com o convite dirigido a Edel-
weiss, pintora baiana, para decorar as 
paredes com a série "Vida de São 
Francisco", em sete painéis de azule-
jos. Edelweiss traduz em seus qua-
dros aquela ingenuidade sonhadora 
que nos faz viver na penumbra do 
material e incorpóreo, entre o sonho 
e a realidade, entre o natural e o pre-
ternatural, e assim, ela poderia rea-
lizar com maior segurança o sonho 
do proprietário da "Aldeia", de trans-
formar a fazenda em verdadeiro ni-
nho de arte onde desabrocham cente-
nas de vocações que formarão os mo-
vimentos renovadores do teatro, do 
cinema e da música brasileiros. D'ago-
ra em diante, alunos irão buscar nos 
quadros da vida do "Poverello de As-
sis", de Edelweiss, a inspiração, a co-
ragem e o amor necessários para vi-
ver pela arte num oasis como o nosso 
onde o idealismo artístico definha em 
benefício do utilitarismo, onde os ci-
frões e somente êles tem real valor. 



O Caso de Johann Moritz Rugendas 
lembra essas vocações artesanais ou 
artísticas que se prolongam pelas ge-
rações duma mesma família, quer se 
trate de sopradores de vidro, tipógra-
fos, músicos ou pintores. 
No seu caso, o t ronco foi Jorge Fili-
pe, que nasceu e morreu em Augsbur-
go (1666-1742). Grande pintor de ba-
talhas e de caçadas. l::le deu origem 
a quatro pintores até ao séc~lo XIX. 
O nosso João Maurício (se é que po• 
demos traduzir o seu nome) foi filho 
de João Lourenço, nasceu em 180'.! em 
Augsburgo e faleceu em 1858 em Wei-
lheim. 
Sabe-se que João Maurício veio para 
o Brasil em 1821, trazido ou pelo me• 
nos contratado pelo cônsul geral rus-
so na Côrte Brasileira, Barão de 
Langsdorff, que tinha uma fazenda na 
serra da Estrela, perto de Magé, no 
atual caminho para Petrópolis. Per-
maneceu a primeira vez no Brasil 
cêrca de cinco anos. O barão de 
Langsdorff acenava-lhe com uma ex-
pedição científica, financiada pelo 
Czar. Ora êsse era o sonho de João 
Maurício Rugendas que, moço como 
era, e em pleno afã de viagens, aven-
turas, ciências e artes, tudo nimbado 
pela aura do Romantismo, pensava 
em fazer pelo menos o que haviam 
feito Spix e Martius. 
Já na Fazenda Mandioca, propriedade 
do cônsul russo na serra da Estrêla, 
Rugendas pôs mãos à obra, obser-
vando e registrando em desenhos a 
natureza, a lavoura, os costumes do-
mésticos, as tarefas dos escravos, etc. 
Vinha constantemente ao Rio e, sen-
do recentíssima a Independência, êle 
observava e anotava os fatos políti-
cos e vivenciais da Côrte. 
Desenhou mesmo a recepção de dom 
Pedro I no Rio. Além disso, fixou 
também aspectos de pôrto e rua, co-
mo leilões e embarques de escravos, 
trechos do Cais dos Mineiros ( onde 
hoje é o Ministério da Marinha), etc. 
Rugendas gostava muito do Rio, prin-
cipalmente dos arrabaldes, cuja pai-
sagem se coadunava com sua índole, 
proporcionando-lhe aspectos tropicais 
exuberantes, tão agradáveis aos artis-
tas do Romantismo. Permaneceu por-
tanto em pleno recesso da serra da 
Tijuca e da serra da Estrêla. Parece, 
pelo acervo gráfico que deixou, que 
gostava mais dos negros do que dos 
índios. Aquêles lhe davam azo a fa. 
zer uma arte contrastada em seu fi-
gurativismo episódico, ao passo que. 
quanto aos índios, êle sempre os in-
corporava à paisagem, nos desenhos, 
litografias e óleos que deixou, com 
forte cunho romântico. Mar, monta-
nha, litoral, população, ruas, praças, 
igrejas, bairros, eis os ambientes su-
cessivos para sua inspiração, seu tes-
temunho e seu registro. Nesse senti-
do, teve os ensejos que também tive-
ram Tomas Ender e Debret. Sabe-se 
que o seu ponto predileto para traba-
lhar era o pôrto de farinha e café, ao 
fundo da Guanabara, o pôrto da Es· 
trêla, donde devassava a amplidão 
com o clássico remate do P:í.o de 
Açúcar e o Corcovado. 
Afinal o barão de Langsdorff iniciou 
a tão almejada expedição em fins de 
1824, em pleno estio. Mas êsse russo 
era de temperamento difícil de ser 
aturado, e Rugendas logo se desligou, 

HABITAT 

Rugendas, "Baia de Guanabara, laclo do Rio de Janeiro". Desenho. 

O Acêrvo de Rugendas / Manuel Germano 

Ruge11das, "Colheita de Café". De.(e,iho. 
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Rrigendas, "Os índios e a onça". Cenário de floresta virgem. llus• 
tração para a História Naturalis Palmarttm, d.e Von Martíus. 

"&lua, num trecho do rio Doce". Ilustração. para a História Na-
tura1is Palmarum, de Von /\fartius. 
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passando a "trabalhar por conta pró-
pria", em lombo de burro, em canoa, 
expondo-se a feras, índios, maleita, 
etc. 
Sabe-se que percorreu Minas, Mato 
Grosso, Espírito Santo, indo ter mes-
mo à Bahia e, depois, por via maríti-
ma, a Pernambuco. Seguiria afinal 
para a Europa. 
São notáveis seus registros gráficos 
da natureza, florestas, selvas, índios, 
bichos. A tal respeito se aparelhou 
bem para ilustrar, depois, a lfistória 
Naturalis Pahnarum, de Karl "Friedrich 
Philipp von Martius, outrossim se do-
cumentando galhardamente para o 
texto e a iconografia da Viagem Pito-
resca, ajudado por Victor Aime Hiber, 
bem como para os Esboços e Quadros 
do Brasil, isto então em ediçfio redu-
zidíssima. (Convém citar que David 
James publicaria depois, na Revista 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
aquêle Esbôço, do qual temos, aliás, 
uma versão portuguesa feita por dom 
Clemente Silva Nigra). Deve-se ainda 
aludir ao atlas de ilustrações das 
obras dos muniquenses Spix e Mar-
tius, na verdade o sonho de ilustrador 
de Rugendas. 
A segunda viagem teria sido feita no 
verão de 1845, com Rugendas não 
mais jovem de 20 anos e sim, homem 
maduro, de 43 anos de idade. 
Veio de Montevidéu, pelo Paraná e 
Paissandu. Demorou-se um ano no 
Rio, foi amigo da família imperial, 
freqüentou a Paço de São Cristóvão 
(onde fêz um retrato de dom Pedro 
II, que lhe outorgou a comenda da 
Ordem do Cruzeiro do Sul, e pintou 
a família imperial. Ainda recente-
mente havia três telas dêle no palácio 
da Quinta da Boa Vista). 
Mas o intenso dêste artigo é indagar 
por onde andará o acervo gráfico e 
plástico de Rugendas a propósito do 
Brasil. A mais recente informação 
acha-se no livro de Gertrud Richert, 
uma apaixonada pelos povos ibéricos. 
Essa senhora, nascida em 1885 em 
Gross-Strelitz, se formou em filologia 
romântica e em história da arte, ten-
do estudado sucessivamente em Ber-
lim, Paris, Heidelberg e Munique. Vi-
veu na Espanha desde 1920 atê 1935, 
fazendo constantes visitas a Portugal. 
Depois, desde 1935 até 1945 foi "refe-
rentin" do Instituto Ibero-americano 
em Berlim. Consta-me que atualmen-
te é leitora da Universidade Livre de 
Berlim. Tem publicado muitos arti-
gos e ensaios em revistas e jornais. 
Suas obras mais importantes são a 
História da Cidade de Barcelona -
Gente e Terra da Espanha. Mas os 
livros dela que nos interessam mesmo 
do ponto de vista de crítica e história 
da arte são Pintura Medieval Espa• 
nhola e, sobretudo, João Maurlcio Ru-
gendas, um Pintor Alemão do Século 
XIX. 
Conhecemos essa obra publicada em 
1959. Pouco acrescenta quanto a da-
dos biográficos da Rugendas, no pe-
ríodo do Brasil. Informa bastante, 
porém, mais a respeito da vida euro-
péia dêsse artista. E, melhor ainda, 
sôbre a sua obra no Brasil e, o que 
é mais interessante, quanto ao desti-
no ou ao sumiço dêsse acervo. 
Rugendas teria levado para a Europa, 
quando partiu de Pernambuco, uns 
quinhentos desenhos; e cêrca de cem, 
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Desenhos de Ruge,ulas: ern cima "Recepção ao Imperado,· Dom 
Pedro I, 11-0 Rio ele Janeiro"; em baixo, "Embarque ele es-
cravos". Rugeruias, "Brancos e11conrram ínclios"', Dcse11l10. 
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ao regressar da segunda viagem. O 
Govêrno bávaro os teria adquirido, 
doando-os ao Museu Etnológico de 
Munique. Pois bem, segundo afirma-
ção de Gertrud Richert, êsse acervo 
gráfico se teria perdido por completo 
durante a guerra. Teria escapado a-
penas um lote, que o Museu Etnoló-
gico daquela cidade teria cedido para 
um museu que se pretendia fundar 
aqui em São Paulo, A verdade é que 
as unidades se esparramaram, estan-
do hoje em mãos de particulares. Há, 
portanto, cêrca de 35 unidades de Ru-
gendas aqui em São Paulo. 
Dos trabalhos plásticos, ter-se-iam 
perdido durante a guerra, as aquare-
las de Rugendas. 
Mas, por onde andará o acervo de 
desenhos e gravuras que Alexander 
von Humboldt adquiriu do artista pa-
ra reproduzi-lo? Apenas se sabe, se-
gundo informa a própria Gertrud Ri-
chert em artig9 recente na revista a-
lemã para o mundo luso-brasileiro, 
HUMBOLDT, que o gravador parisien-
se Fortier preparou as chapas de co-
bre. Não consta ter sido feita qual-
quer tiragem, e decerto as chapas se 
extraviaram no espólio de Humboldt. 
Gertrud Richert informa, contudo, 
que da litografia Selva Brasileira, 
publicada em Paris por Rittner, ela 
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viu um exemplar na terra natal de 
Rugendas, em Augsburgo, no Museu 
Maximiliano. 
Quem desejar ver excelentes desenhos 
de Rugendas sôbre motivos brasilei-
ros, que se dirija à Biblioteca Muni-
cipal, daqui da cidade de São Paulo. 
Pertenceriam ao lote remetido do Mu-
seu Etnológico de Munique. Ela sou-
be disso através de Rubens Borba de 
Morais. Em Lisboa devem existir vá-
rios desenhos extraviados de Rugen-
das, pois, segundo afirma ainda Ger-
trud Richert, ela os viu reproduzidos 
num número de 1929 da Ilustração 
Portuguesa, antigo semanário lisboeta. 
Nas obras de Martius há três paisa-
gens de Rugendas e duas gravuras. 
Mas o informe mais precioso que nos 
dá Gertrud Richert é que existem 
ainda hoje (coisa que só sabíamos va-
gamente por alusão indireta de David 
James) em Leningrado, no Hermitage, 
vários desenhos e aquarelas de Ru-
gendas. Claro que isso só poderia ter 
ido parar lá, levado pelo ant!go côn-
sul-geral no Rio de Janeiro, o barão 
de Langsdorff. 
E os óleos de Rugendas? Quem nos 
daria noticias do sumiço que levou 
êsse acervo plástico de João Maurí-
cio? Já sabíamos antes de lermos o 
livro (e agora, o artigo) de Gertrud 

Richert, que os óleos pertencem à Ca-
sa Real da Prússia. Vimos dois ou 
três em Potsdam, quando estudáva-
mos radiologia em Berlim. Já agora a 
grande conhecedora da vida e da obra 
de Rugendas informa duas fontes: 
uma alemã, e outra brasileira. Assim 
é que no palácio do príncipe· Von 
Thurn und Taxis, gente muito amiga 
do poeta Rilke, existem telas de Ru-
gendas, na cidade de Regensburgo. A 
fonte brasileira é a cidade de Join-
ville, em Santa Catarina, onde um se-
nhor Carlos Ficker possui paisagens 
de Rugendas. 
Tornou-se escasso, portanto, e por is-
so mais precioso, o acervo de João 
Maurício Rugendas. Sua obra literá-
ria (ou melhor cientifica) pouco mé-
rito terá a não ser pelas ilustrações. 
Para terminar, caracterizemõs sua 
maneira. Hábil desenhista de figuras 
e episódios humanos, soube tratá-los 
com um realismo formal interessante. 
A natureza tropical dedicou sua voca-
ção artística, trantando-a com a 
nobreza majestosa dum artista do 
Romantismo. Soube conjugar a ma-
jestade das paisagens e a majestade 
do processo plástico. 
Ah! A guerra! Devoradora de vidas e 
bens humanos. 
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A /rente da Igreja de San Giorgio degli Scl1iavo11i, Veneza, obra 
do arquiwto da Zmi, de Rovigo, e não de ]acopo Sa11sovino 
como pensava-se no passado. A obra foi termiruida em 1581. 

Detalhe de 11m grupo de figuras da ceru1 de "São Tri/one 
menino amansando o monstro". 

As grandes Monografias de Artes Rizzoli / P. M . Bardi, Diretor do Museu de Arte de S.P. 

Angelo Rizzoli é conhecido no mun-
do inteiro por uma série de atividades 
tão variadas, o que nos leva a pensar 
numa personalidade que tem a rara 
faculdade da coordenação e do domí-
nio sõbre os mais diversos assuntos. 
Impressor exemplar, editor de jornais 
populares e de coleções de clássicos, 
agricultor, produtor de filmes (entre 
os quais o mais conhecido é a "Dolce 
Vita" de Fellini) e restaurador e reani-
mador da Ilha de Ischia ... e assim 
por diante. 
Não vejo Rizzoli há vinte anos, mas 
conheço-o, naturalmente. Naquela 
época, o jovem tipógrafo tinha uma 
oficina na via Broggi, em Milão, e 
imprimia uma revista que deveria ter 
um título mais ou menos assim: "A 
Grande Ilustração". Sendo minha es-
pecialidade naquela época a de revi-
sor geral, aparecia freqüentemente na 
tipografia para verificar as provas de 
um meu amigo e mestre, Francesco 
Scarpelli. Rizzoli já era naquela épo-
ca um virtuose da arte gráficâ e um 
renovador dos sistemas técnicos. As 
máquinas eram para êle fáceis instru· 
mentas, dúteis como suas mãos. Tô-
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das as vêzes em que eu escutava a 
história de Toscanini, o qual, ínter• 
pretando certa obra em Beirut, desco-
brira um êrro, depois confirmado pe-
la partitura original, pensei sempre em 
Rizzoli, descobridor, de ouvid0", de 
mínimos defeitos em suas máquinas. 
Uma rotativa, para um conhecedor, 
tem um som que revela seu funciona-
mento; quando êste conhecedor é um 
apaixonado exigentissimo de suas má· 
quinas, isto é, alguém capaz de obter 
delas a mais intensa utilidade, as coi-
sas tomam o rumo de um fazer trans-
formar, cada volta do cilindro, em ri-
queza. Rizzoli, dotado por natureza 
do instinto da psicologia da indiferen-
ciada categoria dos leitores, e do sen-
so da voluvel realidade do gôsto po-
pular, multiplicou suas máquinas pa-
ra saturar a Itália de jornais. No iní-
cio com muitas concessões, para de-
pois, gradativamente, elevá-los, para 
melhor responder aos pedidos da cul-
tura média, cada vêz melhor, ideali-
zando e impondo mesmo, mais tarde, 
determinados tipos de semanários. 
É Rizzoli o criador dos jornalistas 
para o público da rotogravura, dos 

quais Cesare Zavattini foi um dos ex-
poentes. Quando os tempos eram pro-
pícios, Rizzoli, que, mesmo com o 
crescimento de sua fortuna, ficára 
fundamentalmente um tipógrafo, cha-
mou para colaborar com êle o prínci-
pe dos estetas em assuntos de impren-
sa, Leo Longaneasi. Devo confessar 
com um certo orgulho que eu também 
devia publicar uma revista com Riz-
zoli, o que não foi possível por causa 
de um veto político a mim dirigido, 
vindo de Mussolini diretamente. 
Mas não é a história de Rizzoli que 
quero escrever: seria tarefa demasia-
do comprida, bastando apenas acenar 
ao fato de que o infatigável homem es-
tá agora planejando um jornal coti• 
diano que, estamos certos, será na Eu-
ropa um fato extraordinário. 
Estas linhas, todavia, se faziam neces-
sárias para anunciar uma das inicia-
tivas do editor Rizzoli que, nestes úl-
timos anos, andou se dedicando às 
coleções que, sem menosprezar inicia-
tivas de outros editores, representam 
o quanto de mais nobre se faz no 
campo da história da arte, isto é as 
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frontispício do segundo volume da Cole-
ção "Grandes Monografias de Arte Rizzo· 
li", dedicado às pirituras de Vittore Car-
po:ccio ,ia Igreja de San Giorgio degli 
Sr.hiavoni, Pm Veneza. 

"Grandes Monografias da Arte". Es-
ta coleção é dirigida por Paolo Lecal-
dano, organizador que reúne as qua-
lidades implícitas do jornalista que 
vão do diplomático contáto com os 
historiadores até a obtenção do má-
ximo por parte de fotógrafos, tipógra-
fos, gicógrafos, compositores, pagina-
dores e técnicos, tudo para poder sa-
tisfazer o gõsto exigentíssimo que es-
tá no cume da pirâmide, controlando 
uma produção de elite que leva seu 
nome que está ligado também a uma 
grande escola de artes gráficas de 
Milão. 
Parece-me que Lecaldano consegue 
nesta coleção conciliar dois ponto:; bá· 
sicos: conservar no livro de arte seu 
valor de documento, digamos, tradi-
cional, evitando transviar-se em tenta-
tivas estéticas modernizantes e, ao 
mesmo tempo, superar a tradição do 
livro de arte monográfico, de tipo pro-
fessoral, e no qual, às vêzes, o artista 
é ilustrado de forma pálida e insufi-
ciente. Rizzoli pôs à disposição meios 
excepcionais, principalmente os téc-
nicos, como nunca fôra possível antes: 
as reproduções de obras primas são 
fruto de uma experiência e de uma re-
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novação constante e incansável. Se 
amanhã, por um daqueles acasos não 
improváveis na época dos átomos, fos-
se perdida "São Giorgio degli Schia-
voni", em Veneza, ou a "Camara dos 
Esposos em Mantua", os primeiros 
dois volumes desta coleção conserva-
riam a única e fresca idéia daqueles 
monumentos. 
Os dois volumes aparecidos até agora 
são justamente dedicados àqueles dois 
ciclos da pintura. O dedicado a Man-
tegna foi confiado a Luigi Coletti a 
Ettore Camesasca; o outro, dedic!ldo a 
Carpaccio, a Rodolfo Pallucchini e Gui-
do Perocco. 
Sou imensamente grato a êste grupo 
de autores que encontraram, sob o 
impulso de Lecaldano e a insistentes 
pedidos por parte do público, novos 
dados para completar uma informação 
exaustiva, uma fórmula aceitável de 
documentação sem que nada fosse 
perdido da parte histórica, incluindo-
se mesmo minuciosas fichas de verda-
deiros especialistas. 
Trata-se de ótimo serviço para o lei-
tor culto, completado com a interpre-
tação rica de conteúdo crítióo e de 
indicações verdadeiramente auxiliado-

res da compreensão. Uma obra prima 
é um organismo moral assás comple-
xo, uma fusão de fatos da mais varia-
da ordem não identificáveis nem à 
primeira, nem à segunda vista. Infe• 
lizmente sua compreensão é prejudi-
cada por parte de cicerones do tipo 
daqueles que Sthendhal detestava. Pos-
so incluir entre êstes últimos também 
os professores que, repetindo notícias 
e julgamentos passados, acabam por 
prejudicar a aproximação com os mes-
tres. 
Os autores convidados para redigir o 
têxto dos dois primeiros volumes da 
Coleção evitaram sugestões proposi-
talmente; não quiseram "encfier" a 
matéria. Em lugar de prosa de arte, 
preferiam uma clara indicação de ele-
mentos, a descoberta dos detalhes par-
ticulares, das obras, demonstrando 
que o leitor quer também o aspecto 
curioso das coisas. 
Foi enfim um plano bem sucedido e 
fundamento de uma historiografia 
que, esperamos, continui também fo· 
ra do âmbito italiano. Parece que o 
terceiro volume será dedicado a as-
pectos da arte de Goya. 
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Desenhos e "Potérie" de 
Elizabeth Nobiling 

Elizabeth Nobiling expôs recentemen-
te na Galeria São Luís. Antes de 
analisarmos sua retrospectiva de de-
senhos e sua série mais recente de 
"potérie", desejamos falar da artista 
como paradigma humano em face de 
uma vocação singular. 
Nascida em São Vicente, na boa é-
poca do fastígio do café, do clã dos 
comissários, viveu numa chácara pa-
radoxalmente anfíbia, pois tinha con-
chas e sargaços, árvores e flôres, sel-
va e areia, sendo praia e pomar, cha-
lé e pantão. O oceano e a serra do 
mar foram os dois gigantes que em-
balaram a criatura predestinada a 
amar as vagas e os penhascos, as flo-
restas e as grutas. Sua noção sinté-
tica e solitária de residência, sempre 
foi o caramanchão; isto é, entre lir-
vores e penedias, num recanto de 
sombra, o quiosque empírico, meio 
fuma e meio varanda, com a rêde, as 
cadeiras de palha, as trepadeiras, os 
potes, as samambaias, as avencas, os 
tinhorões, os guaimbés, os gatos, os 
cães, os livros e as visitas. 
Elizabeth Nobiling conheceu a época 
em que os navios inglêses e alemí'ies 
a levavam de dois em dois anos à Eu-
ropa. Passou, como tôda brasileira 
da alta burguesia, um período didá-
tico de humanismo e arte em metró-
poles outrora felizes, como Berlim, 
Munique, Paris e Roma. Lógico que 
não fugiria ao imperativo categó1ico 
de freqüentar a Academia de Artes 
da capital alemã, já que ela, a artista, 
é de proveniência teutônica. 
Num regresso mais ou menos defini-
tivo ao Brasil, se fixou depois no 
Sumaré, bairro dE. São Paulo, num 
terreno urbano típico que, todavia, 
ela transformou em lote bucólico <le 
franja de arrabalde, algÕ assim como 
uma vila na encosta abrupta de Santa 
Margherita, na Riviera. 
E passou a fazer escultura e desenho, 
a receber amigos, a dar jantares em 
mesas holandesas, parecendo perso-
nagem de Anatole em Le Lys Rouge. 
Dir-se-ia, visitando-a, que se estava 
em Fiesole ou em Lucca, num roman-
ce profano-místico, ao tipo de Spar• 
kenbroke. Saía apenas para ir à Ga-
leria Domus e à sede primitiva do 
Clubinho. 
Estreando artisticamente em 19J6, 
participou de todos os Salões de Maio, 
polarizou a roda boêmia paulista t ·o 
recinto da Domus, até abalar para a 

Fotos: llaar-Studios. 

Europa de novo. E as primeiras no-
tícias suas viriam com a divulgação 
do êxito da exposição de cerâmica nu-
ma galeria da rua La Boetie, em Pa-
ris. Reapareceu por aqui, abalou de 
novo para a França, morando em ate-
liê próprio; primeiro na rua Bonapar-
te e, depois, na rua de Buci. Trans-
ladou-se para Vance, percorreu a Ale-
manha e a Itália. Agora acha-se outra 
vêz no Brasil, qual eremita rousscau-
niana, em Campos de Jordão. 

DESENHOS 

I 
/ 

A primeira exteriorização vocacional 
de Elizabeth Nobiling foi o desenho. 
E a atual retrospectiva nos assegura 
que ela, através de diversos períodos, 
sempre seguiu uma empostação pes-
soal, embora em pauta primeiro neo-
clássica e, depois, abstraizante. 
Assim, mesmo nos primeiros esboços 
anatômicos de Berlim, nada havia de 
acadêmico, e sim evidente concisão 
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sintética, linear. E suas esculturas, 
antes de fase expressionista, eram a 
visualização cúbica dessa citada ten-
dência. 
Já em São Paulo, Elizabeth Nóbiling 
passou por um período de estilização 
grego-latina, nas efígies e bustos fron-
tais. Mais tarde deu em deformar, 
transfigurando a figura em formas va-
cuolizadas, para-geométricas, como 
prova a série ora exposta de anjos. 
Ultimamente, em Paris, esquematizou 
assuntos: barcos, alamedas, grupos. 
Dispondo-se nesta exposição duma 
perspectiva do seu acervo gráfico, po-
demos observar-lhe três períodos ar-
tesanais e estéticos. O primeiro, ain· 
da propedêutico, anatômico, daria, 
por evolução, o traço períférico. E 
uma fase belíssima, que lembra cer-
tos trabalhos de Picasso e Hans Erni, 
das ilustrações para As Três Graças,. 
Antígona, etc. 
O segundo perioao é proto-expressio-
nista, em paroxismos cerifrífugos e 
centrípetos do objeto ou da figura, 
fragmentando-os em lascas geométri-
cas. Foi realizado aqui em São Paulo. 
O último período, de Paris, ao invés 
de sintético é analitico e episódico, 
com estilização linear e textural de 
barcos e grupos ( como A Família 
Real), com certa reminiscência raio-
nista nas unidades referentes a árvo-
res outonais. 
~sses três períodos de certa forma 
constituem um tríptico elizabethiano. 
Deve-se acrescentar ao penúltimo e 
ao último período a hipostase técnica; 
pois, antes de estudar com F'riedla• 
ender no Impasse Coeur de Vey na 
Porta de Orleans, Elizabeth Nobiling 
já era uma boa gravadora, principal• 
mente em metal. Muito concisa, aliás, 
sem texturas, apenas fazendo Incisões 
triangulares e elípticas, em síntese a• 
natõmica reduzida a meros esquemas 
trigonométricos. 
Mas se esta artista sempre amou a 
criatura humana e a criatura sobrena-
tural, como o anjo, e inclusive a cria-
tura mitológica, outra atração terre-
na a atraiu sempre: o elemento geo-
désico, o barro, por exemplo. Com 
tal fôrça, que ela se tornou agora, 
quase exclusivamente, ceramista. 

"POTERIE" 

Lá no Sumaré, Elizabeth Nobiling já 
fazia cerâmica. Tinha seus caixotes 
de terra e seu forno; mas em vão o 
visitante descobriria algum tôrno. 
Pois ela sempre modelou com as 
mãos. 
Na Europa expôs "poterie" a bem di-
zer feita no Brasil, com terra do Bra-
sil. Formas pré-históricas, quase em 
prototécnica neolítica. Em Paris e em 
Vance Conde existe a "Poterie Nobi-
ling") Elizabeth não se fascinou pela 
cerâmica picassiana de Vallauris, que 
julga ser apenas linda pintura neo-
clássica de assuntos mitológicos sôbre 
pratos e travessas, discos e elipses. 
Muito menos a atraiu a cerâmica de 
Miró. Fascinou-a, isso sim, a cerâmi· 
ca do catalão Artigas e a arte análo-
ga de certo casal norte-americano que 
na Califórnia desenvolve em pauta 
moderna a técnica chinesa. 
Ignoramos se, em suas andanças pe-
la Europa, Elizabeth Nobiling teve en-
sejo de interessar-se pela cerâmica a-
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Flá1·io de Caru,lho. "Rl'trato de Elisa• 
beth Nobiling". 
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lemã; principalmente pelo que se faz 
no plano individual, em ateliês. Não 
nos referimos, é claro, aos trabalh0s 
seriados, em industrial design e em 
produção maciça das oficinas Princi-
pe Adolfo, da fábrica Bauscher e da 
Manufatura do Estado. 
Aduzimos a uma arte essencialmente 
típica e individual, como a de Hein 
Semke, por exemplo, com seus alto• 
relevos. 
A coleção que estêve expostà ainda 
agora na Galeria São Luís merece 
mais a designação de "poterie" do que 
de cerâmica. Radicada presentemen-
te em Campos do Jordão, Elizabeth 
faz "poterie" às vêzes com esmalte 
exógeno ou endógeno; outras vêzes 
faz o puro "engobe" ou terra colorida 
com óxidos; raramente faz peças com 
incrustações. Usa processos próprios, 
individuais, ao modelar e ao queimar 
as peças entre 980 e 1000 graus. Uni-
dades há que são queimadas mais 
duma vez. 
Há que admirar na "poterie" dessa 
artista as formas. São vasos, sim; po-
rém, de formas proto-históricas, de 
antes das civilizações clássicas ou bár-
baras. 
Nada de gomís, cântaros, cilices, có-
tons, pateras, rítons, taças, ânforas e 
cibórios dos festins ou das cerimô• 
nias litúrgicas. Trata-se de vasos ain· 
da do tempo das cavernas, das migra-
ções, dos clãs. E as côres são difu-
sas, profundas, como as côres natu-
rais da argila, da sílica, do calcáreo. 
E as superficies, os flancos, as bor-
das são sem pátina, apenas com al-
guns grafismos e incrustações. 
Dir-se-ia uma coleção arcaica, mais 
que isso, milenar. Uma coleção áes• 
coberta intata em catacumbas, gale-
rias e hipostilos. Riqueza de oleiros. 
No seu caso, com barro ou argila 
brasileira. 
Lá do alto de Campos de Jordão, on-
de as chuvas não deixam que a terra 
se detenha, Elizabeth Nobiling des-
cortina o Vare do Paraíba e se em-
polga. Manda buscar terra lá em 
baixo. E desanda a produzir, certa de 
que a reserva é inesgotável. 



O AFro- exp ressionismo de Stockinger 

Gabamo-nos de, por ocasiao da pri-
meira mostra de Francisco Stockin-
ger em São Paulo, haver asseverado 
que se tratava da revelação ãrtística 
do ano. Ora, isso pareceria esquisito, 
visto ser êle um artista Já maduro 
em idade e em currículo artístico. 
Mas é que o escultor mudou de sú-
bito, sua mais recente produção ten-
do por isso significação de estréia. 
Pois Francisco Stockinger, austríaco 
radicado primeiro no Rio de Janeiro 
depois no Rio Grande do Sul, sem-
pre fõra considerado escultor acadê-
mico, no máximo a critica tendo ad-
mitido vagas analogias com Maillol e 
Despiau. E eu afirmei há meses, dian-
te de seus novos bronzes fundidos no 
quintal de sua residência, que êle sur-
gia com tanta fôrça surrealística e 
fantástica, bem como técnica e pro-
fissional, quanto Couturier ou Ri-
chier. 
Depois disso, o artista já expôs ou-
tras vêzes. E as peças apresentadas 
variam dentro e em tôrno duma figu. 
ra-pilôto ou paradigma, cuja biotipo-
logia fantasmagórica deveria corres-
ponder a razões freudianas desabro-
chadas em virgilias oníricas. Mas a-
firmei donde aquilo tudo promanava, 
analogicamente. Da plástica oriental. 
De fato, reduzir Francisco Stockinger 
a mero continuador avulso de Robert 
Couturier ou de Germaine Richier se• 
ria torná-lo artista secundário. 
Procuramos, então, descobrir os fun-
damentos e as origens de suas figu-
ras. Não tardei a filiá-las à arte chi-
nesa do tempo dos Reinos Combaten-
tes. Por suas imagens ôcas, perfura-
das, cheias de sortilégio ritual, lem-
brando estátuas tumulares vigiando 
pagodes e templos, parecendo amule-
tos de ferro, fetiches de feldspato e 
caolim, com analogias com peças exis-
tentes em museus de Pequim e Xan-
gai que visitamos em 1959. Afirma-
mos isso, ignorando por completo se 
Stockinger teria ou não conhecimento 
dessa micro-escultura figurativa chi-
nesa, desde a era neolítica até à di-
nastia Chu. 
O mais provável era que o artista 
concebesse a sua formulação anatô-
mica mais de vegetal do que de corpo 
humano devido a querer de propósito 
fazer arte expressionista exótica. 
Agora, porém, nas peças apresentadas 
na Galeria São Luís em sua exposi-
ção de maio, Francisco Stockinger dá 
uma virada técnica. Passa da formu-
lação oriental, asiática, para o expres-
sionismo arquibárbaro da Africa. 
Suas figuras humanas já não são mais 
duendes chineses, do tempo de Fer-
não Mendes Pinto. São figurás afri-
canas, do tempo de Azurara, do lito-
ral africano, da selva, do deserto, das 
cubatas, dos ritos. Designo portanto, 
o seu atual período como afro-expres-
sionismo. 
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Francisco Stockinger, "Carolina de Jesus". .,. _________ lf'"' __ .... 

J;yntt Chadwick, "Tire Trigons". Nota-se 
as an.alogias formais. Em Stockinger, o 
cubo imeiriço; em Cliadwick, os cnbos 
superpostos. 
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fy!as com isso não queremos dizer, em 
absoluto, que Francisco Stockinger es-
têJa ínfluenciado pela -arte negra.-
As suas esculturas não se filiam, de 
modo algum, à escultura negra tão 
bem estudada por Robert Goldwater 
durante o curso de arte primitiva da-
do na universidade de Nova York. 
Não há no acervo stockingeriano nada 
que possa ser comparado às peças 
que James Johnson Seewney apresen-
tou no Museu de Arte Moderna da-
quela cidade. Nem coisa semelhante 
às unidades que compõem as coleções 
de Helena Rubinstein, Sidney Burney, 
Horter, Louis Carré, Paul Guillaume 
e~ Eugene Meyer. 
Quando falamos em afro-expressionis-
mo não queremos dizer que haja um 
expressionismo dos artistas negros da 
Costa do Marfim, do Daomei, do Su• 
dão, do Congo, da Nigéria e do Ga-
bão. 
A arte negra também é antropomórfi-
ca e zootáxica; mas de sentido primi-
tivo, mais artesanto empírico, do que 

Francisco Stocki11gcr, "A bruxa". 
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processo especializado. Tem indiscu-
tível valor, chocou sobremodo Modi• 
gliani, Picasso, Magnelli, etc. 
Ao empregar a expressão afro-expres-
sionismo na obra plástica de Francis-
co Stockinger, queremo antes de tudo 
caracterizar suas figuras como pare-
cendo criaturas africanas. É o o te-
mário, portanto, o episódio, que pare-
ce de reminiscencia africana. O pro-
cesso, êsse é expressionista. A tal res• 
peito, conhecemos apenas dois artis-
tas que, fugindo ao expressionismo 

Francisco Stockirrger, "R,,sistê11cia". 

surrealista de Germaine Richier, fa-
zem um expressionismo telúrico mes-
mo. Um é Lynn Chadwick. Outro é 
Francisco Stockinger. l!:sse expressio-
nismo .de ambos caracteriza-se por 
uma formulação cúbica (e não cubis-
ta). Chadwick emprega pequenos cu-
bos superpostos, ao passo que Sto-
ckinger emprega cubos inteiriços. Re-
sultam, como analogias humanas, ti-
pos de figuras africanas. Dai a de· 
signação: afro-expressionismo, que 
aplicamos neste estudo. 
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Guignard/ J.G . v. 

Morreu no Hospital São Lucas, em 
Belo Horizonte, o pintor Guignard. 
Os despojos, depois de expostos no 
Palacio da Liberdade, seguiram para 
Ouro Preto. 
Guignard só deixou a agonia penetrar 
em seu quarto na noite de São João. 
Como um balão perdido no céu que 
de repente enviesa para uma Janela, 
entra, aclara a solidão e se extingue. 
Claro que Guignard só poderia entrar 
em agonia numa noite de São João, 
pois que durante anos esboçou, fatu-
rou e pintou diversas telas com o te-
mário "Noite de São João". Conheço 
as que pertencem a Santiago Ameri-
cano Freire, ao barão Von Sthigay e 
ao Museu de Arte Moderna de Nova 
York. 
A estas horas murcharam tõdas as 
flores dos jardins de Belo Horizonte, 
Sabará e Ouro Preto. A estas horas 
pendem para o chão em funeral as 
árvores tõdas do Parque Municipal. E 
não sei que impressão é esta, acústi-
ca e subjetiva, que sinto nos ouv;dos 
e na alma ... ? Devem ser os sinos 
coloniais das igrejas de Ouro Preto, 
Sabará, Congonhas e São João d'El 
Rei. . . Ou serão marés litúrgicas da 
Lagoa Santa que êle pintou, marés 
inclusive nas telas que hoje são prc-
priedade de Odilon Becker e Gera1do 
Andrada? 
As moças mineiras, hoje, se parecem 
tôdas com Maria Celina, Ione, Sara, 
Ana Luísa, Jeanette, Maria Helena, Ia-
ra Dalva, Lia Salgado, Priscila, Mari-
nela, Llsete, Elisabeth, Helena, Marí-
lia, que êle pintou. As moças more-
nas e místicas cujos retratos se trans-
formam agora em retábulos de exé-
quias e de réquiens. 
Se esquartejaram o Tiradentes por-
que amou as Gerais, natural que o 
próprio Guignard deliberadamente se 
esquartejasse em vida, deixando os re-
talhos translúcidos de sua alma 
flaflando nas tõrres, nas sacadas, nas 
grades, nas basílicas, nos arranha-
ceus, nos vales e nos aeroportos, nas 
fachadas municipais, nas alamedas, 
na poeira e na chuva de Belo Hori-
zonte, como verônicas sibilantes e fa. 
nhosas da sua voz que era um beijo 
estrangulado de pranto cromático na 
face mineral de Minas Gerais. 
Conheci Guignard no Rio de Janeiro 
quando eu, estudante de medicina, fa. 
zia ponto no Café Belas Artes cujo 
proprietário dependurava nas pare-
des telas pertencentes à sua Galeria 
Jorge. 
Guignard entrava, saudava todo mun-
do com sua voz palatina que tanto 
vinha da laringe como a alma, por 
umá fresta congênita entre as duas. 
Mas pouco êle parava de dia no Café 
Belas Artes. Geralmente enfumava 
nos porões do Museu, defronte do 
Municipal, fuçando coisas como U.'ll 
tapir. Que coisas? Gessos reproduzL'l• 
do frisos das Panateneias. . . Era de 
noite que êle gostava de permanecer 
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no terraço daquele café. Inclusive 
depois que o estabelecimento fecha-
va. Então, aquêle trecho da calçada, 
diante do edifício do "Jornal do Bra• 
sil", ficava literalmente deserto, e o 
lance do céu tropical, repleto de es-
trêlas, se transformava na tela céle-
bre de Van Gogh. Estrêlas imensas, 
como aranhas, como anêmonas, pare-
ciam baixar para o boêmio, como dis-
cos eletrônicos. 

Guigriard e a igre ja de N. S. da Con· 
ceição. 

Nós que o rodeávamos, ouvíamos sua 
voz. Era um poema oral concretista, 
constituído apenas de palavras, ja-
mais de frases, jamais de substanti• 
vos, nem de verbos. Só adjetivos: 
"Belo. Suave. Meigo. Lindo". 
Parece que essas palavras abstratas 
se concretizavam, como nos poemas 
de Schwitters. E eram hálitos florais 
da sua boca aberta em fenda por on-
de a alma herniava. Era belo, era sua-
ve, era meigo, era lindo o quê? Então 
Guignard explicava: "O silêncio". 
De fato, naquele tempo de taxis Benz 
e Delahaye, a avenida Rio Branco pa-
recia um bulevar noturno para o pas-
seio de criaturas estranhas como Pé-
guy, Psicari e Jackson de Figueiredo. 
Lá vinha o bando ora do Cais do Põr-
to, do Armazem 18, ora do Monroe, 
do Obelisco. Guignard, eu, Dante Mi-
lano, Atilio Milano, nos ligávamos ao 
grupo. Ninguém falava. Só Jackson, 
com seu capotão, qual personagem da 
rue de Cujas. E ao que Jackson di-
zia, só Guignard comentava, pois ge-
ralmente era uma parábola dos E-
vangelhos: "Belo, lindo, suave, 
meigo ... ". 
Um dia, Guignard sumiu. Foi para 
Munique, estudar pintura. 
Um dia Guignard voltou com ar de 
Cros ou de Nouveau que tivesse pere• 
grinado pela Floresta Negra e pelo 

Palatinado. Foi visitar Nova Fribur-
go, onde nascera, fixou-se um pouco 
no Fio, abalou para Minas Gerais. 
O barroco intensivo de Munique obri-
gava-o a procurar um ambfente quase 
análogo. Ora, isso só ·poderia existir, 
"mutatis mutandis", em Sabará, Con-
gonhas ou Ouro Preto. Por -equivnc-o, 
foi ficando por Belo Horizonte mes· 
mo. 
Um equivoco beavorista, de quem se 
localiza a igual distância, numa en-
cruzilhada, dos seus pontos de prefe-
rência fenomenológica e vivencial. 
Fundou a Escolinha Guignard. Ao ar 
livre. No Parque Municipal, entre m-
terseções de alamedas. 
Mas continuou um desajustado. Ou 
melhor, continuou aquêle estilo de vi-
da boêmia, tanto meridiana quanto 
noturna. O estilo de vida Schwabing, 
de Munique. 
O bairro Schwabing, lá na capital da 
Baviera, é o centro da boemia artísti-
ca alemã. Como Greenwich Village 
em Nova York. Como outrora Mont,. 
martre, depois Montparnasse, e por úl-
timo Saint-Germain-des-Prés, em Pa-
ris. 
A mesma gente. Raparigas de "t.ail• 
leur", com tornozelos de corças. Ra-
pazes de blusões de couro, barba hir-
suta, telas debaixo do braço, cachim-
bos obliquados na maxila, enchendo 
os cafés e os terraços da Porta Triun-
fal. A turma "bossa nova" de sempre. 
De Paris, Colonía, Basileia, Roma. Al· 
go tanto do Café Dôme, como da rua 
Marguta ou da rua Saint-Benôit. 
Alhures, no mundo que foi de :Kleist, 
Verlaine, Saint-Paul Roux. 
Estilo Schwabing de vida. De fome, 
de miseria, de ilusão, de devaneio, de 
brigas estéticas, de namoros romãn• 
ticos, de ambiência barroca. Estilo 
bávaro de outrora, e existencialista do 
pós-guerra. Tanto de Holderlin, anti· 
gamente, como dos "beatniks" de 
agora. 
Jamais Guignard soube viver de outro 
modo. Só viveu para amar a \>ida e 
a arte. Para sentir e transfigurar o 
que sentia. Ora, êle sentfa, amava o 
quê? A tasca de vinho bávaro e o bal-
ção de cachaça brasileira. O louro 
copo de cerveja dos bares noturnos, 
os renitentes cigarros das noitadas, os 
diálogos com a noite. 
O ex-aluno da Real Academia de Be-
las Artes de Munique tinha em si, co-
mo mensagem potencial, as reservas 
clorofiladas de Rousseau Le Douanier. 
Como o velho do violão que freqüen-
tava em Montmartre Le Bateau La-
voir, Guignard amava os bosques, os 
jardins, os parques, os troncos, as 
folhas, as árvores, as moças, as pra-
ças desertas, as fachadas históricas, 
os adros das igrejas coloniais. Tudo 
quanto lhe lembrasse o baixo Schwa-
bing de Munique, mundo catatõnico 
de paisagem arcádica e de pers• 
pectivas barrocas. 
Por isso pintou árvores. Por isso pin-
tou raparigas. Por isso pintou basí-
licas. Por isso fêz de Ouro Preto, 
Congonhas, Sabará, um "melting pot" 
de Schwabing, como se permanecesse 
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Alberto Guignard, "A família do fuzileiro". 

ainda e sempre diante da Gliptoteca, 
da Hauptplatz, do Bogenhausen, da 
Altstadt. 
Fazia-se de pintor primitivo, tipo Bau-
chant, para sintetizar ruas e ladeiras, 
cúpulas e sobrados, cruzeiros e bebe-
douros, adros e pelourinhos. 
Como Vivin, pintava as cidaaes ve-
tustas, dum simbolismo a Bruges e a 
São João d'El Rei. Como a primitiva 
Seraphine Louis, pintava flôres. Quan-
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Alberto Guignard, desenJw. 

do se lembrava das noites ermas pe-
los cais ou pelos subúrbios do Rio, 
pintava "A Família do Fusileiro Na-
val". Mas quando as estrêlas, em es-
ponjas tufadas de fel de Van Gogh, 
lhe buliam com a alma, então 
Guignard pintava balões de São João. 
Balões de São João que seriam e que 
foram os mediadores entre sua alma 
e a Perenidade. Balões que o arrasta-
ram como um chumaço de carne e 
de alcool, de eucaristia e de mista-

gogo, para a rêde estrelada, quase mi-
neral, das constelações que recobrem 
as Gerais. 
Grande Guignard, a discutir agora, 
numa das mesas do Inefável, com o 
"douanier" Rousseau, com André Bau-
chant, com Jean Eve, com Jules Le-
franc, a respeito de telas, pincéis, tin-
tas, pigmentos, pão, azeitonas, vinho, 
flôres, mulheres, sinos e balões de 
São João. 
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S<io ]os(, dos Campos .. llaria Francisco 
Fróes. Eugênio da Silra. me11ilw Rer 
nnldu Silrn. 

Taubaté. Benedito Gomes da Silvo, 
Mnria Aparecida Gomes da Silva e sua 
neta illaria Aparecida da Silva. 

Cnc;opm·a . .llarin Francisco Fróes, Eug,1-
nia da Silrn. menino Reyrwldo Silvo. 

Taubaté. "O padeiro" Sebastião Olit-eira 
Filho. 

Primitivos • do Vale do Paraíba / Ernestine Karmann 

Não é fácil encontrar os figureiros do 
Vale do Paraíba, uma vez que a maio-
ria vive em lugares muito distantes, 
em plena roça, só aparecendo na épo-
ca do Natal, nos mercados, aos sa-
bados ou aos domingos. Trabalham 
durante o ano todo, principalmente 
moldando figurinhas para presépios. 
É preciso, pois, procurá-los na época 
·certa, contando-se ainda com o fator 
sorte. 
São José dos Campos, Caçapáva, Tau-
baté, Redenção da Serra, São Luís do 
Paraitinga, Cunha, Natividade da Ser-
ra e Pindamonhangaba são as cida-
des em que se encontra maior nume-
ro de figureiros. 
Visitámos as cinco primeiras. 
Em São José dos Campos conseeui-
mos encontrar, levados pelo "fumei-
ro" (vendedor de fumo de rôlo) do 
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mercado, três figureiros, à Praça Ré-
gio, 72: Maria Francisca Fróes, sua 
filha Eugênia da Silva e seu neto Rei-
naldo. Não conseguimos vêr outros, 
porque estávamos em começos de no-
vembro, ainda longe da época do Na-
tal; ninguem sabe onde moram e di-
zem apenas que muito longe, na roça. 
Encontramos, num desconfortável ca-
sebre, Maria Francisca, de 75 anos, 
que, apesar da idade e da quase ce-
gueira, continua trabalhando com a-
finco. 
Contou-nos que, tendo ficado orfã 
aos oito anos de idade, fõra trabalhar 
em Taubaté, como empregada de uma 
senhora que fazia figurinhas para pre-
sépios. Com ela aprendeu o ofício, que 
jamais abandonou. O marido fale-
cido há poucos mêses, ajudava-a na 
pintura das figuras e apanhava o bar-

ro no rio Paraíba. Teve ela dezesseis 
filhos, dos quais restam apenas sete. 
As peças de Maria Francisca são de 
alto teôr poético e destacamos, dentre 
elas, um vasinho com flôres, sôbre as 
quais pousa levemente um beija-flôr. 
Sua filha, Eugênia da Silva, faz tam-
bém figuras onde a graça da forma 
se alia ao colorido brilhante. Espe-
cializou-se em pavões, também conhe-
cidos por "galos do céu''. Costuma 
pintá-los com côres fortes como: azul-
anilo no peito; verde-folha, salpicado 
de pintas vermelhas circundadas por 
um filete dourado, na cauda aberta; 
branco nas pequenas pernas de ma-
deira; ouro nas três pequeninas esfe-
ras presas às extremid~des de finas 
hastes elegantemente fixadas à ca-
beça. 
Em colaboração, mãe, fílna e neto 
realizam variedade imensa de animais, 
santos e flôres. 
Os artistas contaram que há uns dois 
anos cobravam de CrS 20,00 a 25,00 
por cada figura, mas que atualmente 
pedem no mínimo CrS 100,00. Um pre-
sépio custa CrS 3.000,00. A razão da 
alta dos preços foi motivada pela 
procura dos revendedores de São Pau-
lo e Rio de Janeiro, além dó aumento 
de encomendas particulares. 
Possuíam centenas de figuras pron-
tas; porém, somente a muito custo, 
conseguimos adquirir algumas, des-
falcando aqui e ali, os vários grupos 
já reservados. 
Impressionou-nos bastante o trabalho 
do neto Reynaldo de seis anos de ida-
de. Faz carneirinhos em diversas a-
titudes, com rapidêz e perfeição ad-
miráveis. Vimos a agilidade incrível 
dos seus dedos minúsculos. 
Ji:sses três figureiros já não vendem 
mais no mercado, tal o volume de 
encomendas que recebem na própria 
residência. 
Vão buscar o barro no rio Paraíba e 
preparam-no à mão. Esculpem-nõ com 
o auxílio de grampos de cabelo, gra-
vetos e canivetes, umidecendo-o com 
saliva ao moldar as figuras. 
As orelhas das vaquinhas eram feitas 
com prêsas de porco; mas, como a-
tualmente uma cabeça de "cachaço" 
(porco que possui as referidas prê-
sas) está custando Cr$ 150,00, dei-
xaram de usá-lo, substituindo-as por 
pedacinhos de papelão endurecidos 
com cola. As cauda dos animais são 
de barbante desfiado, e as pernas são 
de pequenos pedaços de madeira (pa-
litos, fósforos, etc.). 
Usam, para colorir, tintas brilhantes, 
compradas prontas em latinhas, de 
qualquer marca; e tintas fôscas, pre-
paradas com pigmentos diluídos em 
água e cola, como fazem os pintores 
de paredes. 
O pincel é um algodão enrolado na 
extremidade de uma vareta. 
Despejam as tintas em diver~as pe-
quenas tigelas, que guardam sob uma 
velha cômoda. 
Sentados numa cama de ferro, tra-
balham durante o dia na semi-obscuri-
dade de minúsculo quarto de tijolo-s 
enegrecidos pela fuligem do grande 
fogão de lenha, sempre acêso_ na _co-
sinha pegada ao quarto; e, a noite, 
à luz bruxoleante de um lampeão rle 
querozene. 
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Taubaté. Benedito Gomes da Silva. 

Taubaté. Be,wdilo C11rlos. 
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Taubaté. " Padeiro Oliveira", Sebastião Oli• 
veira Filho. 

Caçapava. Therezinha Pereira. 
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Contaram-nos. com orgulho, que vão 
aparecer em um filme que o govêrno 
está preparando para mostrar o de-
senvolvimento do Vale do Paraiba. Vi-
mos diversos conjuntos, representan-
do cenas do interior, encomendadas 
pelos diretores da película. 
Em Caçapava, conseguimos encontrar 
no mercado, num domingo, alguns fi. 
gurelros vindos de longe. Quasi todos 
executam as mesmas pecas, variando 
apenas o gráu de rusticidade da fei-
tura. Fazem peças para presépios. 
danças de moçambique e jogos, noi-
vos, barcos com pescadores, carroças, 
iemaniás, figuras de Adão e Eva, e 
mais uma 11:rande variedad 3 de tipos. 
Há um conjunto que só s:e encontra 
em Caçapava: é o batalhão de solda-
dinhos verdes, inspirado no regimeri-
to do exército com sede na cidadP.. 
Os compradores rodeiam os figureiros 
e, alguns de cócoras, escolheta as fi. 
gurinhas colocadas sõbre caixotes de 
madeira. Interrogamos alguns dos 
compradores, pessôas bastante sim-
ples, e constatamos a verdadeira ad-
miração que têm pelas toscas figu-
ras, que consideram perfeitas. 
Destacamos os figureiros: Therezm.lia 
Pereira, Vitalina Feliciana e sua filha 
Maria Helena Feliciana, Maria Luiza e 
Benedito Galdino. 
li:ste último, de 17 anos, único resi-
dente na cidade, á Traves'>a Nely, 458 
faz unicamente casas e armazens, dei-
xando vêr, pelas portas abertas, cs 
objetos do interior. Sente-se, nessas 
peças, a vivência do ambiente que as 
inspirou. 
Todos apanham o barro num ribeirão 
próximo e amassam-no !Xlm a3 mãos; 
trabalham e pintam com técnica idên• 
tica à dos demais figureiros do todo 
o Vale. 

Cnçoparn. Bern?dito Calvino. 
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Em Caçapava ainda não 5âo procma 
dos pelos comerciantes de São Paulo 
e Rio de Janeiro, talvez pel..1. maior 
rusticidade e fragilidade das peças. 
Fomos encontrar em Taubaté o maior 
e melhor núcleo de fi~::eiro'3. Ao 
contrário do que se dá nas outras ci-
dades, residem quasi todos no centro 
e melhor núcleo de figureiros. Ao 
Fato curioso é o de residirem muitos 
numa mesma rua, a Imaculada Con-
ceição. Quando percebem a chegada 
dos compradores, saem todos às por-
tas convidando-os a entrar. E a crian-
çada, em bando, rodeia o visitante. 
Não há outra alternativa a não ser 
entrar e comprar pelo menos uma fi 
gurinha de cada um, para que não 
fiquem "sentidos". 
Um dos melhores figureiros, a nosso 
vêr, é Benedito Gomes da Sllv>l, com 
60 anos, morador no n. 303. 
Trabalhava "com uma máquina de be-
neficiar arroz" mas, tendo há anos fi. 
cado doente e impossibilitado de con-
tinuar nêsse serviço, aprendeu, com a 
espôsa Maria Gomes da Silva, que 
também conta 60 anos, a fazer figu-
rinhas, superando-a. 
É um verdadeiro artista, um dos me-
lhores do Vale. Suas figuras apresen-
tam equilíbrio de formas, expressão 
e cõres de indiscritível plasticidade. 
Apesar de não serem cozidas, como 
não são as dos demais, mostram-se 
muito resistentes. Não usa côres pu-
ras ou berrantes, como a maioria faz: 
mistura-as, compondo belíssimos tons 
de pastel. 
Além das figuras típicas para presé-
pios, jongos, moçambiques, Compa-
nhia dos Reis, faz grupos de pessõas 
em diversos atitudes. O artista expli-
ca o que representa cada conjunto e 
como deve ser disposto. O jongo, por 
exemplo, com nove ou mais figuras, 
deve ser arrumado tendo ao fundo 
dois tocadores de bumbo e um de 
chocalho; à frente dos tocadores, 
duas prêtas dançam "vis-a-vis". Uma 
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das pretas representa a que canta re-
petindo o "ponto" dado pelo tocador 
de chocalho, e a outra faz o acompa-
nhamento com um grupo de pessõas 
que ficam ao lado, em filas de ho-
mens e filas de mulheres. 
No jongo, o "ponto" cantado pelo to-
cador de chocalho é repetido até que 
alguém invente outro que o substi-
tua, e que por sua vez é repisado até 
surgir um terceiro; e assim sucessi-
vamente. Prosseguem ho!·as e horas 
nessa espécie de desafio. Muitas vê 
zes um "ponto" mais atrevido acaba 
em "pancadaria". Por essa razão a 
polícia proibiu o jongo. 
Tudo isso são informes que Benedito 
Gomes da Silva dá, enquanto vai dis-
pondo as figurinhas sõbre a mesa. 
Descreve em seguida o Moçambique, 
composto de figuras de negros e de 
brancos, todos vestidos igualmente, 
mas com faixas de côres diferentes. 
Enfileirados, os negros trazem faixas 
vermelhas "côr de São Benedito", e 
os brancos, faixas azuis "côr •Je :f'.Tos-
sa Senhora". Na frente, vai uma mu-
lher branca, a rainha, carregando um 
estandarte de São Benedito, i,eguida 
por um tocador de caixa. 
Mostra-nos depois a Companhia dos 
Reis, que executa com cinco figuras. 
Coloca atrás as duas mais importan-
tes, o mestre e o contramestre. Am· 
bos tocam violão e cantam. O mestre, 
que deve ser barbado, possui voz 
grossa, enquanto que o contra-mestre 
imita a voz feminina. Duas figuras, 
um tocador de caixa e um tocador 
de sino, caminham à frente dos pri-
meiros; mais adiante, sozinho, vai o 
que carrega um pequeno andor com 
o Menino Jesús. Seguem cantando, 
param defronte das casas onde sabem 
existir presépios. Convidados a en-
trar, depositam o andor ao lado do 
presépio e cantam. O mestre executa 
o solo e os demais fazem o estribi-
lho, acompanhados pelo contra-mes-
tre de voz feminina. 
Benedito Gomes da Silva é auxiliado 
no trabalho pela espôsa e pela neta. 
Esta última, Maria Aparecida da Sil-
va, de 13 anos, faz graciosos, leves e 
delicados animalzinhos, sendo os mais 
interessantes os pequenos carneiros 
executad0s numa infinidade de posi-
ções e tamanhos. 
O barro usado pelos figureiros de 
Taubaté é do morro da Preguiça, on-
de é comprado de Joaquim da Silva, 
por Cr$ 20,00 a lata de querozene. De-
ve ser extraido pelo próprio compra-
dor que, para isso, se vê obrigado a 
fazer uma cova profunda, uma vez 
que o barro da superfície não serve 
para cerâmica. 
Para se ter uma idéia mais ampla 
dos figureiros de Taubaté, citaremos 
mais alguns e nos referiremos aos 
seus trabalhos. 
Ainda na Rua Imaculada Conceição, 
no n. 314, visitamos Benedito Carlos, 
de 42 anos, especialista em conjuntos 
de sua invenção, tais como: "briga de 
violeiros", "vendedor de frangos", 
"procissão", etc. A "briga de violei-
ros" compõe-se de diversos tocadores, 
dois dos quais - instrumentos er-
guidos sôbre as cabeças - se agri-
dem. Constitua-se a "Procissão" de 
diversas figuras em duas filas, vendo-
se, atrás do andor carregado por qua-
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Taubaté. Benedito Gomes ela Silva. 

Caça,pava. MaTia Aparecida ela Silvu, 

Taubaté. 8f'1i.edito Gomes da Silv11. 
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tro figuras, anjos de asas brancas, 
vestidos de rosa e azul, e, à frente, 
sacristães, um padre e o porta-estan-
darte. 
O "vendedor de frangos", fipo de cai-
pira de calças curtas, leva, aos om-
bros, uma vara cheia de frangos de-
pendurados e, na mão, um guarda 
chuva. 
Caracteriza-se êste figureiro pela mo-
vimentação extraordinária que impri-
me às suas figuras e pela fertilidade 
de imaginação. 
Ainda na Rua Imaculada Conceição 
encontramos: no n. 288, Edwiges; no 
n. 298, Idalina Costa Santos; no n. 
306, Edith Santos Faria; no n. 527, 
Leopoldina Geraldo Santos; além de 
muitos outros. 
Visitámos na rua 5 n. 164, Sebastião 
Oliveira Filho, alcunhado de "O Pa-
deiro", por ter sido êsse seu oficio 
anterior. Há seis anos, abandonou o 

Encontramos na Rua Marcelino de 
Moraes Filho n. 182, a figureira Maria 
Eugênia Marcondes, talvez a mais ca-
prichosa das figureiras do Vale do 
Paraíba. Seu apelido é "D. Mariqui-
nha" e já é famosa na redondeza. 
Diz ela "que pensa ter 60 anos, mas 
que não tem certeza". Suas figuras 
são perfeitas, tanto na forma como 
no acabamento. 11: a única que pinta 
a parte inferior das peças e que as 
lixa antes de pintar. Faz uma infini-
dade de peças para presépios e gru-
pos idealizados por ela mesma. 
Um dos mais belos que vimos com-
punha-se de um vendedor de frutas, 
legumes e verduras. O tabuleiro, de 
12 x 8 cm., é cheio de miniaturas, das 
quais a maior, uma banana, não me-
de mais do que 1 cm. À frente do ta-
buleiro coloca o comprador e, atrás, 
o vendedor. Arruma as peças com 
carinho, procurando dar a posição 
mais adequada a cada figura, fazendo 

São Luís do Paraitinga. Jfaria Cle,mmtina Jesus Castro. 

oficio, tendo se dedicado exclusiva-
mente a fazer figurinhas. Conta atual-
mente 54 anos. Aprendeu a trabalhar 
com a espôsa, superando-a, como a-
conteceu com Benedito Gomes da Sil-
va. Esta atualmente trabalha numa 
fábrica e raramente faz uma peça. 
Os trabalhos de Sebastião são duas 
ou três vezes maiores do que a de 
todos os outros figureiros e caracte-
rizam-se pela impressão de rudeza e 
brutalidade que imprime às figuras, o 
que lhes confére, aliás, um interêsse 
todo particular. 
Fomos encontrar, no mercado, João 
Alves Silveira, de 24 anos, que é um 
caso completamente à parte dos de-
mais e bastante curioso. Pint.s sôbre 
lâmpadas, transformando-as em ex• 
tranhas cabeças, que lembram más-
caras expressionistas ou visões de 
alienados. 
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questão de milimetros no arranjo. 
Mostra amor ao que faz e reserva pa-
ra si mesma diversas peças. 
Conseguimos que nos vendesse uma 
sedutora casinha e uma árvore, que 
afagava contra o peito; concordou so-
mente depois de algumas horas de 
"bate-papo" no fim das quais decla-
rou que "simpatizava" conosco e que, 
por essa razão, se desfaria das peças 
há muito tempo guardadas. 
Assim como todos os outros figurci-
ros cobra mais pelos santos e anjos, 
acr~centando-lhes o valor da fé. Fi-
gura de santo é venerada pelo artista 
como se não houvesse saído de suas 
próprias mãos. 
D. Mariquinha gosta de prosear e de 
falar de sua vida e trabalho. Conta 
que, há 15 anos, quando seu "velho" 
morreu, aprendeu a fazer figurinhas 
com uma senhora também já fale-
cida, e com ela começou a ganhar 

um "dinheirinho". Foi tomando gõsto 
pelo trabalho e ficando conhecida. 
Muito procurada, "não vence as cn• 
comendas" da própria cidade, de São 
Paulo e do Rio de Janeiro. 
Usa tinta-óleo de lata, misturando as 
côres para obter variações. Seus pin-
céis são feitos com capim amarrado 
a uma pequena vareta. Quando há pe-
ças sobrando, vende-as no mercado, e 
lá a vimos muito arrumada e limpa, 
com seu tabuleiro forrado com um 
pano alvíssimo. É, com seu linguajar 
pitoresco e sua alma de artista, a 
mais atraente das figureiras que vi-
mos. Pôde-se ficar horas a fio a ouvi-
la em sua casa típica, cheia de uma 
infinidade de plantas, colocadas em 
pequenas latas nas paredes. 
Em Redenção da Serra, encontramos 
na cidade somente José Italo Enoc, 
mais conhecido por "Zico Enoc" e 
considerado pelo povo da terra como 
grande artista. 
Enoc é um caso curioso de artista 
primitivo que se tomou profissional 
aliás o que tememos que acõnteça 
num futuro bem próximo à maioria 
dos artistas do Vale do Paraíba. Sen-
do êle muito procurado para enco-
mendas de presépios, resolveu fazer 
fõrmas de gêsso e com elas que 
trabalha atualmente suas figuras, em 
série, estragando completamente a 
sua arte. Pinta as figuras com óleo 
brilhante, o que lhes aumenta a apa-
rência de estatueta barata. 
Não pudemos vêr os outros figurei-
ros, dos quais aliás conhecemos ante-
riormente peça.e:: sumamente interes-
santes, porque só aparecem no mer-
cado pelo Natal. 
Seguimos para São Ltús do Paraitin• 
ga, onde, pelas mesmas razões, não 
pudemos achar os artistas. Encontra-
mos, no entanto, na cidade, ã rua 
Carvalho n. 41, Maria Clementina de 
Jesus Castro, de 42 anos, cujo traba-
lho se destaca pelo resultado obtido. 
Morava na roça até há poucos mêses. 
Tendo enviuvado, mudou-se para a ci-
dade com os filhos. Quando menina, 
adorava desenhar as imagens dos 
santos que via nas igrejas. Passou, 
depois, a moldá-las no barro. 11: real-
mente impressionante o que consegue 
fazer. Suas figuras meãem uns ~O 
cm. de altura, mais ou menos. Deta-
lha os rostos e as vestimentas com 
um realismo que causa espanto. Pin-
ta-as com óleo. Preferimo-las, contu-
do, sem a pintura, o que as deixa 
mais esculturais. 
Consideramos a artista um caso de 
vocação inata para a escultura, e ape-
nas a incluirnos entre os primitivos 
do Vale do Paraiba, por ser ela pes-
sõa simples e sem cultura. Contudo, 
é uma criatura de excepcional sensi-
bilidade. Sonha residir em São Pau-
lo, desde que um viajante qualquer, 
vendo suas peças, lhe disse que nes-
sa cidade teria grande futuro. 
Com essa visita encerramos nossa 
peregrinação pelo Vale do Parafüa, 
certos de que bem pouco vimos pelo 
muito que sabemos lá existir. 
Valeria a pena que todos dedicassem 
pelo menos uma de suas férias para 
conhecer essas maravilhas que são 
o artista e a arte do Vale do Parafüa. 
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Nos ateliês dos pintores de Montevideu / Sanson Flexor 

O pintor brasileiro Sanson Flexor 
que durante o mês de Abril deste ano 
realizou em Montevidéu uma exposi-
ção de sua pintura, pronunciou, du-
rante a sua es tadia no Uruguai, várias 
conferências no Centro de Arte e na 
Galeria de Belas Artes de Montevidéu. 
Sôbre essas conferências e as mesas 
redondas, Sanson Flexor transmite 
por nosso intermédio, as seguintes im-
pressões: 

"Um quadro só pode ser comparado 
a outro e não a um objéto nêle repre-
sentado". Eis uma afirmação já bas-
tante antiga e que sempre permanece 
válida, salva a referência ao "objeto 
representado", inútil quando nos re-
ferimos às obras pictóricas típicas de 
nosso tempo que nada ou pouco de-
vem a imitação. 
Mas surgem outras restrições. Com o 
advento da abstração na pintura, sua 
linguagem nunca demonstrou tanta 
diversidade nos seus modos de ex-
pressão. É como uma língua univer-
sal falada por muitos numa infinidade 
de dialetos e com sotaques diferentes. 
Tornou-se difícil e, às vezes, impossí-
vel de fazer confrontações sem tomar 
em conta essas inúmeras diferênças 
dos meios de expressão pictórica. 
Com efeito, os modos de expressão 
dum discípulo de Mondrian ou de 
Pollock que usam a linguagem uni-
versal da abstração, criarão universos 
plásticos tão distintos, para não di-
zer opostos, que será pràticamente 
impossível encontrar neles, termos de Vicen.te Martin, "Paisagem", Esmalte, 1962. 
comparação sem cair numa contro-
vérsia doutrinal ou ideológica. Pous-
sin e Rubens, Cezanne e Van Gogh, 
sem falar de Ingres e Delacroix, cuja 
famosa oposição foi evidenciada por 
Beaudelaire, todos, nos seus conceitos 
e técnicas, testemunham tendências 
temperamentais e intelectuais bem di• 
ferentes senão opostas, mas nunca 
chegam aos extremos qualitativamen-
te incompatíveis. 
Esta incomensurabilidade entre os Andres Rubens Montan.i, Colagem, 1961. 
modos de expressão, só poderá acon-
tecer numa pintura de linguagem di-
reta, não metafórica, e totalmente 
desprovida das convenções unifican-
tes, devidas aos símbolos representa-
tivos próprios ao figurativismo. Uma 
pintura abstrata ou não figurãtiva se 
apresenta como fenômeno pictórico 
válido em si, exclusivamente, investi-
do dum significado direto não discur-
sivo e, pela invenção autêntica de 
todas suas possibilidades técnicas, 
materiais e transcendentais, ela as 
torna seus ún1cos e individualíssimos 
instrumentos. 

ESCOLAS E EQUIPES 

É verdade que raramente se póde en-
contrar em nossos dias de fácil di-
vulgação, um artista realmente isola-
do, tirando, únicamente de seu mundo 
interior, toda sua substância pictóri-
ca; são raríssimos e solitários quàn-
do não profanados por astutos imi-
tadores. Em compensação, hoJe. mais 
do que nunca, se pode falar em va-
riadas e inúmeras "equipes" senão em 
escolas, entidades que agrupam artis· 
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Jorge Pae:, "Cosmos X", Ofoo, 1962. 

Amália Sieto, "Expcmsão vegetnl" , óleo e materiais mistas, 1962. 

Alfredo Testoni, "ll-Iur<I', 1961. 

tas conforme suas afinidades ideoló-
gicas e técnicas, e usam métodos de 
trabalho semelhantes, o que tanto po-
de testemunhar comunidade de aspi-
rações e de tendências temperamen-
tais ou intelectuais, como adesão pu-
ramente experimental e prõvisória, ou 
também ainda, atitude de afirmação 
social relevante da moda do dia. 
É dentr~ de uma equipe ou de um 
grupo de equipes com as mesmas afi-
nidades que poderemos comparar e 
estimar, realizando uma seleção qua-
litativa, sem cair no bizantinismo es-
téril querendo aplicar uma medida 
comum a seres que não a possuem. 
Conforme a qualidade comparada das 
realizações e objetivos do grüpo ou, 
em certos casos, do indivíduo isolado, 
podemos considerar uma ou outra 
obra corrío sendo a sua realização 
mais completa. Devemos, pois, subor-
dinar o critério qualitativo ao gráu 
do alcance mais intenso, mais enge-
nhoso e, também, mais puro e autên-
tico, daquela "aura" que caracteriza 
não discursivamente o alto nível da 
existência transcendental e material 
da obra pictórica apaixonadamente 
procurada ou triunfalmente encon-
trada. 
Não será, pois, meu propósito, de 
comparar meus colegas uruguaios do 
ponto de vista de suas diversas ten-
dências, mas sim, insistir sôbre o ape-
go todo natural de certas manifesta-
ções internacionais de vanguarda, 
hoje bastante divulgadas e universa-
lizadas para conquistar novos adeptos 
vindos dos horizontes mais diversos, 
movidos por afinidades profundas ou 
por curiosidade experimental. 

DE FIGARI A TORRES GARCIA 

Tratarei somente dos casos que me 
parecem os mais felizes e onde êst.e 
apego não passou de um excelente 
fermento, um pretexto e uma base 
para apaixonadas e personalíssimas es-
peculações e realizações artísticas que 
tive o privilégio de apreciar nos ate-
liês que visitei em Montevidéu. 
Estas sementes caídas num terreno 
fértil da vida intelectual e artística de 
Montevidéu, felizmente desprovido 
das manifestações obnubilantes do 
pseudo-folclorismo citadino, aqui ine-
xistente, estão produzindo agora uma 
eclosão de obras que se integram dig-
namente na linguagem universal, tilo 
diversa, da vanguarda pictóricã. 
O requinte cromático exuberante do 
grande Figari, depositário exótico da 
mágica dos "Nabis" dum lado, a aus-
teridade tonal de Torres Garcia, êste 
ibérico da Escola de Paris cõm sua 
propedêutica construtivista, de outro 
lado, parece-me ser as duas fontes vi-
vas e extremas ão modernismo pictó-
rico uruguaio. E entre esses dois pp-
los que, ao meu vêr, convém situar as 
origens de estratificações que com 
concorrência de outros aluviões mais 
recentes devidos aos contactos artís-
ticos cada vez mais estreitos e abun-
dantes, graças às manifestações pano-
râmicas de nossas Bienais, exposições 
itinerantes especializadas e diãlogos 
pessoais com representantes de mo-
vimentos internacionais, contribuíram 
a formação daquilo que podéríamos 
chamar o dialeto uruguaio da granlie 
linguagem universal da pintura con-
temporânea. 
Montevidéu, berço de Lautréamont, 
cidade da planície, do rio e das luas 
imensas, cidade pacificamente carni-



.Harmel Esp,nola GomPz, "Tempera", 1962. 

vora e de requintadíssima latinidade, 
desprovida de barbarismos continen-
tais, achou sua máxima e inconfun-
dível expressão na obra coerente de 
José Cuneo, êste veterano sorridente 
do modernismo pictórico uruguaio. A 
marca distintiva dêste pintor é a ex-
traordinária continuidade entre a sua 
época figurativista de tendência sur• 
realista muito pessoal, praticada •1u-
rante anos, e suas obras atuafs, ora 

Il{lda {..,Qpez, "Tem,pera", 1962. 
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despojadas de reminiscêncfas figura-
tivas. 
A presença na sua obra figurativa de 
elementos puramente pictóricos, tais 
como certos grupos de pinceladas or-
ganizadas e distribuídas em manchas 
autônomas, segundo o processo dos 
"Nabis", torna-se cada vez mais inten-
sa, para, afinal, tomar exclusivamente 
conta da obra, como isto acontece na 
sua pintura atual, tomando-se o as• 
sunto puramente plástico e válido em 
si. Uma grande sabedoria artesanal 
aliada a um sutil senso de medida, 
permitem-lhe de alcançar um croma-
tismo sempre mais apurado e discre-
to nunca negligenciado ou sacrüicado 
às texturas rugosas (sua única e me• 
dida concessão à moda do dia, dos 
materiais não-tradicionais). 
É uma pintura que evi<iencia sedimen-
tações misteriosas que chegam a 
transformar a cõr enobrecendo-a, in-
vestindo-a duma qualidade luminosa 
ou fosforescente. 

SIGNATISMO DE CUNEO 

Cuneo é um pintor que passou do fi. 
gurativismo a abstração permanecen-
do sempre autêntico e fiel a suas for-
mas; mudando simplesmente a or-
dem das mesmas na superficie do 
quadro, êle renovou radicalmente sua 
linguagem pela transformação dos 
símbolos em signos por uma simples 
modificação de relações espaciâis. 
1!:le reduz a um mínimo necessário e 
suficiente a irização cromática e exal-
ta ao máximo a matização tonal me-
diante a introdução das rugosidades 
negras surdas ou cinzentas de textura 
aveludada, que se abrem deixando 
surgir os clarões vermelhos fulguran-
tes ou profundos com uma nota frfa, 
rosada ou azulada. Efeitos místic0s 
comparáveis aos dos velhos vitrais, 
mas essencialmente pictóricos. 

JULIO VERDIÉ 

Na pauta bem vizinha situa-se outro 
veterano do modernismo, Julio Ver-
dié, poéta, teatrólogo de vanguarda e, 
sobretudo, pintor essencialmente exu-
berante, autorizado por sua sabedo-
ria, às combinações do cromatismo 
mais dissonante que jamais prejudica 
a coerência harmônica de suas com-
posições semi ou não-figurativas. Her-
deiro herege de Bonnard, êste neto 
de bascos acrescenta o brilho de tou-
reiro dos requintes da côr libertada 
dos "Fauves" da Escola de Paris. Já 
suas telas figurativas datadas de 1949 
testemunham sua posição de pioneiro 
de vanguarda no panorama Montevi-
deano das fecundas gestações daquela 
época. 
Verdié é um dos raros pintores locais 
que o.ra defendem a _hegemonia_ da 
cõr com meios essencialmente :;;nctó-
ricos e tradicionais como também o 
faz Norberto Berdia, pintor de des-
cendência cubo-fauvista, hoje na en-
cruzilhada das tendências contempo-
râneas. 
Berdia escreve: "A mudança do con-
ceito espacial em nosso tempo não 
tinha diminuído senão acentuado as 
possibilidades funcionais aa ai'quite 
tura. Na pintura pelo contrano.. a 
valorização da matéria eliminou-o co-
mo base essencial do quadro. São, 
pois, procedimentos os que contam 

Rnul Pavlotzky, Pinlllrn com materinh 
diversos, 1962. 

na pintura de "hoje". Isso leva mui-
tos artistas a se afastarem da fonte 
profunda de suas disciplinas e vemo-
los monologar, quando não balbuciar 
quase impotentemente. Não falta 
muito para que êste encontro com a 
matéria se converta numa imagem -
figurativa ou não - para opor-se ao 
sentido do "nada" e encontrar na sua 
linguagem enriquecida os sinais ou 
signos que permaneceram como um 
reflexo vital do homem". 
CROMATISMO DE VICENTE 
MARTIN 
A pintura de Vicente Martin com seu 
natural requinte cromático, sua 
sóbria segurança e sentido de medida, 
como também a graça de seu desenho 
livre e incisivo - traço caligráfico in-
corporado como elemento pictórico, 
poderia participar do ambiente sút.il 
e esplendidamente apátrida da cha• 

Júlio Verdié, '' Eutrapelia 00", 195!>. 
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mada "Escola de Paris". O pintor, 
preocupado com a qualidade de sua 
obra, indüerente aos rótulos dos "is 
mos" em voga, escreve: 
"Se ao principio fui figurativo, já não 
o sou. Hoje, minha linguagem é abs-
trata, todavia sem deixar de apoiar-
me na realidade ... No final das contas, 
as obras permanecem pelas suas qua-
lidades e não pelos seus temas. Esta 
convicção me tinha levado a busca do 
fenômeno meramente plástico, m•.tlh-
plicando interpolações figurativas que 
se encontram em minha obra, usando 
meios mais rudimentares imagináveis 
para dificultar minha linguagem e 
conseguir assim, com perseverança e 
esforço, de vencer esta propensão de 
cair num desenho fácil e meramente 
decorativo. Quero força e qualidade 
na minha pintura ... ". 
Se os 4 artistas que acabei de apre-
sentar, são, cada um no seu morlo, 
tributários da grande corrente inter 
nacional oriunda das conquistas cro• 
máticas da Escola de Paris com suas 
ramificações fauvistas e post-cubistas, 
as afinidades dos que vão seguir vão, 
de modo geral, ao encontro das ln• 
quietações e pesquisas que se mam-
festaram logo depois da última guer-
ra mundial. 

ECLETISMO DE AMALIA NIETO 

A pintora Amál:a Nleto que se aprt:>• 
senta como sendo um élo de junção 
entre as duas correntes, empreende 
desde 1956 uma lenta e lógica estru• 
turação dum universo pictórico pró-
prio. A partir dum figurativismo di?:.• 
materializado nas normas do cubismo 
sintético, acaba passando dos símbo-
los aos signos e, finalmente, à super-
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ficie de seus quadros com suas textu-
ras sempre conseguidas com mate-
riais nobres e discretamente matiza-
dos, torna-se portadora de uma men• 
sagem intimista personalíssima. Ama• 
lia Nieto que também é consumada 
gravadora, conhece perfeifarriente 
seus problemas e sabe explicá-los: 
"Em meu caso continúo pensando, 
hoje como há 10 anos, que um tom 
sugere outro e um espaço chama ou 
tro, mesmo que os materiais empre-
gados sejam muito diferentes e seja, 
também, distinto o estímulo que :110-
ve os mesmos; eu sou a mesma pes• 
sôa. Somente atenta a êsse chamado 
consigo o equilíbrio; sempre há uma 
proporção, um movimento, um gesto 
que é o verdadeiro para o ajuste to• 
tal do quadro. São êsses momentos 
que se fixam em minha obra e em 
minha mente ... ". 
Se Amália Nieto anima as texturas da 
superfície ativa de seus quadros em-
pregando materiais tradicionais da 
pintura a óleo, Raul Pavlotzky, pes-
quisador incansável, pintor com um 
passado geométrico-concretista e co• 
nhecedor de técnicas e materiais mais 
diversos, não pode ficar insensível à 
revelação textura! e táctil dos espa• 
nhois do grupo Tapies e aos empas-
tamentos tumultuosos de Fautrier. 
Com êsses materiais de pedreiro êle 
atravessa agora uma fase espontãne,1 
pintando, ou mais exatamente, aglo• 
merando blocos sallentes sempre ins-
critos num plano frontal de organi-
zação ortogonal, discretamente mati-
zados. 
Raul Pavlotzky elevou a técnica~ de 
"serigrafia" a um alto nível de auto-
nomia artistica, realizando nesta 

técnica obras personalíssimas inten· 
cionalmente concebidas para êste fim. 

A ARTE OUTRA 

A reminiscência opressiva de muros 
leprosos e de portas pesadas das pri-
sões franquístas que se manifesta co• 
mo uma obsessão claustral espeleoló-
gica e anti-espacial nas obras dos es-
panhois dum lado, com o un1verso 
concêntrico dos trapos queimados P 

latas enferrujadas das colagens da 
"Arte Outra" de Burrl. de outro lado, 
constituem a base mista da técnica. 
senão da inspiração, de Jorge Paez Vi-
laró e de Rubens Montani. 
Para Jorge Paez ela constitue mais 
uma apaixonante aventura intensa• 
mente vivida após a fase vitalista do 
expressionismo semi • figurativo de 
seus amigos holandêses Corneille e 
Appel. 
"Cada quadro me oferece um proble-
ma diferente a resolver, diz Jorge 
Paez, não sou insensível perante as 
conquistas e valores impostos pelos 
imtores que haviam vivido ou vivem 
minha época. . . Saber porque e para 
que se pinta é o importante e eu tra-
to, intensa, vital, e intelectualmente 
de decifrar esta verdade. O espaço 
em branco duma tela, cheio de inter-
rogações, eu o cubro de gestos em diá· 
logo. O milagre dos signos sui:>stitue 
minhas pulsações ... ". 
Se os materiais insólitos conduzem as• 
sim Jorge Paez a um mundo ances• 
trai e espeleológico opressivo onde 
reinam signos remanescentes úos ges-
tos do pintor na sua insaciável curio• 
sidade experimental, para Rubens 
Montani que há poucos anos mergu· 
lhou na abstração rompendo de re-
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pente com uma pintura figurativa 
sem problemas, a descoberta dos ma· 
teriais não-tradicionais e da técnica 
de colagem, foi não só um encanto, 
mas também, uma salvação. É'.:ste ar-
tista de grandes recursos tempera-
mentais, agora dono dum ofício con-
sumado da arte de colagem, tornou a 
"Arte Outra" seu autêntico e pungen-
te modo de expressão. Reunindo num 
amálgama bem pessoal os achados de 
Burri e os dos espanhois, êle chega 
ao signo que já não mais exclue, mas 
sim, implica a participação do espaço 
como dimensão pictórica. 
"O informalismo que apresei'ito, dii 
Montani, valoriza logicamente ·os con-
trastes conseqüentes das rugosida-
des da matéria, ressentida nas suas 
raízes mais profundas e submetida a 
um conjunto organizado de estrutu-
ras espaciais. :t!:stes métodos condu-
zem a uma estética que atua como 
uma ação de austeridade ... 
Trato na medida do possível de man-
ter latente o sentido do Espaço, que 
neste caso tem sempre relação com a 
Vida e a Morte. Logo deixo marcar 
o signo do meu tempo próprio, signo 
do Homem que busca, que segura a 
passagem de sua angústia para dar 
nascimento ao verdadeiro ser da obra, 
que daqui em diante terá sua própria 
vida, independente de seu creador". 

Berdia, "Noite na rua", óleo. 
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HILDA LOPES E ESPINOLA GOMEZ 
É c o m meios técnicos opostos, 
flúidos, mais planos e desmaterializa• 
dos as pinturas negras e brancas, às 
vezes iluminadas por um toque de 
cinza ou de ocre, que Hilda Lopes tra-
duz sua angustiante necessidade de 
projeção. 
Oriunda, há poucos anos, dum semi-
figurativismo das paisagens, pretextôs 
para vastas composições, onde os es-
paços imensos predominavam, emol-
durados nos bordos do retangulo da 
tela por reminiscências insignificantes 
de casas, depois de ter passado por 
uma fase austera dum geometrismo 
livre, vertical e monossilábico, guar-
dando através de todas essas meta-
morfoses sua monumentalidade orto-
gonal, a arte nobre de Hilda reúne 
num personalíssimo complexo a técni-
ca flúida e imediatista dos america-
nos da "Action Painting" com a aus-
teridade mondrianesca e a drafnatici-
dade ibérica. 
"O objeto de que necessito para mi-
nha realização, únicamente posso pro-
duzí-lo com pintura" - escreve Hilda 
- "Tenho urgência de tornaí· reali-
dade esta presença antecipada que so-
mente posso apressar pintando''. 
O prêto e branco torna-se também o 
modo de expressão necessário e sui'i 
ciente para Espinola Gomez nas suas 
recentes grandes "guaches·• bastante 

diferentes das apresentadas na nossa 
última Bienal de São Paulo. 
É um pintor visionário com profun• 
das raízes surrealistas. Dum frenético 
simbolismo sexual com um cromatis· 
mo nem sempre dominado, êle passou 
recentemente aos signos dum infor-
malismo essencialmente de fatura 
rítmica, devido às pinceladas repeti-
das numa ordem vertical e diagonal, 
resultando de seu gesto natural de 
pintor, gesto que possui o encanto de 
sua franqueza tão comunicativa. A do-
sagem sensibilíssima dos brancos e 
prêtos produz gamas cinzas de gran-
de diversidade e riqueza. Espinola, a-
lém de pintor, é também poeta huma-
nista: 
"Considerar-nos parte do universo, 
significa que de algum modo o com-
preendemos, habituando-nos a êle, de-
senrolando-o em suas diversas moda-
lidades para modificá-lo e completá-lo; 
na realidade, mesmo que nossa par-
ticipação seja ínfima e os elementos 
empregados sejam extraídos de subs-
tâncias anteriores à nossa vontade de 
utilizá-los. Trabalhar é essencialmen-
te imobilizar; fundar, se se pode di-
zer, nosso sentido, talvez utilitário, 
mas ... com que ternura! ... apresen-
tá-lo mediante o tipo de fixacão que 
melhor se presta às necessidades qua-
se vocacionais, contemplativas do 
operário sensível. . . ". 

CONCLUSÕES 

Não tive, infelizmente, a oportunidade 
de visitar os ateliês de prestfgiosos 
pintores como Venta.iol, consagrado 
na última Bienal de São Paulo, assim 
como Maria Freire, Castigliolo, Sposi-
to e Garcia Reino que conheç,o e 
aprecio desde a I Bienal de São Paulo 
e o muralista Lincoln Presno, sempre 
fiel ao geometrismo monumental nas 
suas belas soluções de integração ar• 
quitetônica que pude apreciar em 
Montevidéu. 
Não tendo tampouco competência su-
ficiente para me aventurar sem peri-
go no terreno, para mim pouco co-
nhecido, da escultura, vista no ateliê 
de Cabrera, êste astucioso organiza-
dor de espaços paralelos e ambíguos. 
Em compensação, tive o prazer de 
apreciar os esforços dos artistas mais 
novos do simpático grupo de 4 pin-
tores encabeçado pela ativa Alicia Ar-
ló, todos no caminho de novas reali-
zações. 
Faço porém, questão de exprimir aquí 
minha surpresa e admiração pelas fo. 
tografias de Testoni, cuja arte do prê-
to e branco chega ao alto nível de 
existência rítmica e poliharmônica 
mediante sua linguagem própria das 
aparências intimas do mundo exte-
rior, selecionadas nos seus deta1hes e 
dotadas de uma extraordinária inten-
sidade existencial, num retângulo de 
papel, devido unicamente à ação sà-
biamente refletida da luz sõbre a pe• 
lícula sensível. 
Parece-me que arte fotográfica como 
a de Testoni, delimita de novo na his-
tória de nossa arte, o campo próprio 
da pintura. 
Não tenho dúvida que alguns de meus 
colegas uruguaios considerarão com 
devida atenção o fato, que desde os 
fins do século 19, chegamos de novo 
ao momento oportuno para nova de-
marcação do domínio de nossa arte. 
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l'ista 1111,-cictl da "xposiçíío de Smr,wm Flexor em Mo11tcddéu. 

A exposição de Sanson Flexor em Montevidéu 

Sanso11 Flexor, "Pi11t11r11", 1951. 
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1 Em Montevidéu, há pouco, foi apre-
sentada uma exposição do pintor 
Sanson Flexor que ocupou a imprensa 
especializada daquela capital, que lhe 
prodigalizou os mais rasgados elogios. 
Como não nos é possível publicar na 
íntegra toda a matéria divulgada, es-
tampamos alguns conceitos expendi-
dos por Fernando Garcia Esteban, em 
"Marcha", Maria Luísa Torrens em 
"El País" e Amália Polieri em "El 
Diario". Fernando Garcia escreve o 
seguinte: 
"A exposição de Flexor permite a 
relação direta de nosso público com 
um dos mais destacados mestres du 
vanguarda brasileira. A presença cto 
autor, pronunciando conferências, vi-
sitando ateliês de artistas nacionais, 
esbanjando naturalmente engenho, 
conhecimentos e agudo juízo crítico, 
sem alardes magistrais, é outro atri-
buto positivo do empreendimento; 
porque, se nos importa a pintura do 
Flexor, não menos contamos a sua 
personalidade. Isto vale em relação 
ao meio brasileiro em que êle atua. 
Sua escola foi, anos atrás, pioneira 
do problema pictórico e continua 
sendo centro de inquietação e pes-
quisas de formação. Também no Bra-

Sansoti Flexor, "Pintura", 1960. 

O lti.stitulo de Culwra Uruguái,rBrui;i-
leiro acaba ele realizar em Momevidéu r 
no interior ,lo Uruguai, a S0.ª rxpo:<içúo 
de arte coutemporânea, o que diz bas· 
11111te sóbre o dinamismo de seus diri• 
gentes. tst<' Instituto, sob a direção do 
profes.~or Walter Wey, tem se distirigui· 
do não tanto pelo acêrvo de realizaçõe.1 
como, sobretudo, pela qualidade superior 
do material exposto, talllo de artistas uru-
guaios comO' de pcrrticipantes estrangei-
ros. Alí tem o Brasil enco11t.ado vaslo 
campo de expansão cultural pelas facili· 
dades ofert>cidas aos nossos expositores. 
Na 1íltimJ<r exposição foi reservado ao 
1>intor paulista, Smr.son Flexor, lugar eles· 
tacado, o que. sem dúvida, contribuiu 
pcrra a explêrulido sucesso co11seguido por 
Flexor na mostra da Comissã<Y Nacional 
de Belas Arte.~ de Montevidéu. Damos, a 
.,eguir, como ilustração dessas assertivas, 
alJ(1111s aspectos da exposição dr .lfonte-
viàéu e sobretudo, da participação de 

Flexor 110 referido certame ele arte. 

si!, sua presença é afirmação valiosa 
nas discussões e análises prom.bvidas 
nas reuniões de artistas, mesas re-
dondas, congressos e exposiçoes. Fle-
xor tem uma sólida formação euro-
péia completada por sua condição hu-
mana de estimulada juventuue espi-
ritual, rica de compreensão, de amplo 
e justo sentido combativo. Por isto, 
Flexor faz paTte da história da arte 
contemporânea brasileira. Como pin-
tor, presença atuante, como persona• 
!idade inquieta que leva a ativictade, 
que dirige e afirma, e também pelas 
reações que provoca. A exibição atual 
apresenta obras de 1948 e obras con-
temporâneas. Ela é uma síntese, ou 
melhor, resumo parcial do processo 
seguido no caminho do abstracionis-
mo por Flexor. Não se pode, a rigor, 
falar de retrospectiva pois falta equi-
líbrio de apresentação nas diversas e-
tapas que encerra. Esta é uma elas 
inevitáveis dificuldades das mostras 
estrangeiras nas quais se perdem a-
queles que querem conhecer e os que 
deviam ser mais conhecidos, em ra-
zão da importância que têm. Seja co-
mo for, deve-se dizer que a seleção é 
inteligente e pode acompanhar, ape-
sar da escassez de exemplos da fe-
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cunda obra de alguns anos, a evolu-
ção do pintor. Embora um primeiro 
contacto visual assinale diferenças 
marcantes, mais oposições resultam 
da formalidade exterior, de modos de 
tratamento ou adoção de preconcei• 
tos de linguagem, do que de falta de 
consequência na atitude estética pro• 
fundamente arraigada. Efetivamente, 
a "Abstração Barroca n. 2" mantém 
elementos signográficos relacionados 
à algumas consequências do cubismo; 
nesta época, sua expressão se baseia 
em elementos geométricos puros cem 
decidida e explícita ordenação mate-
mática. A última pintura se ril.anifes• 
ta mais rica em matéria e mai.s livre 
na disposição dinâmica das formas. 
Parecia que Flexor apurou as seque• 
las da abstração regular, inte:iectiva 
e bem ordenada da aventura cubista 
para enfrentar depois, por oposição 
audaciosa, mas de acôrdo com ps 
exigências do tempo, ao informalis• 
mo". 
Maria Luísa Torrens em "EI Pais": 
"Flexor, francês de origem, chega ao 
Brasil em 1948, ou seja, no tfiesmo 
ano em que aqui morria o mestre 
Torres Garcia. Enquanto o Uruguai 
ingressou em 1935 nos domínios da 
abstração, em terras brasileiras do• 
minava a pintura nativa cujos teprc-
sentantes máximos foram Emiliano 
Di Cavalcanti, cultor do tema de mes 
tiços e negros e Cândido Portinari, 
gigante da pintura americana que 
praticou o neorealismo vigoroso, a-
vassalante, superando o folclorismo 
graças aos seus extraordinários dotes 
plásticos. Pequeno setor integrado 
por José Poncetti, Ruben Navarra e 
Roberto Burle Marx lutava timida-
mente para impôr os principias uni-
versais do movimento europeu con-
temporâneo. Em tais circunstânciRs 
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Flexor, "Pi,~tura·, 1960. 

flexor, "l'in/ura", 1952. 

aparece Flexor acompanhado do crí-
tico Leon Degaud e iniciou seu ma-
gistério renovador e fecundo. Através 
do "Ateliê Abstração" forma uma 
frente polêmica e agrupa um forte 
núcleo de pintores, provocando o !lo• 
rescimento do concretismo. Brasil, 
como Uruguai, Argentina, Chile e Cu-
ba, para citar o grupo de na~ões lati-
no-americanas que contribuem com 
nomes de fama universal na arte do 
seculo XX, conta com a aluvião de 
creadores estrangeiros que enrique-
cem com a sua experiência e cultura 
superior o clima espiritual do conti-
nente". 
Amália Polieri em "El Diario": "A ex-
posição, resumo do trabalho de 16 a-
nos, apresenta fases aefinidas. ·Des-
tacamos da primeira, 1948, "Abstração 
Barroca" com ressaibos dos últimos 
periodos do cubismo. A geometriza-
ção e a extrema síntese de formas co-
nhecidas, tornam-se arabescos e ~om-
posição intelectual nas seguintes, a 
modo de Villon. A partir desse mo-
mento, a obra exposta de Flexor, atra-
vessa sucessivamente três sistemas de 
creação ubicados em equilíbrio entre 
o espírito de geometria e de elegância, 
segundo o célebre enunciado de Pas-
cal, entre o intelectual e o sensivel, 
entre Vassarely e Pollock, entre o es-
tilo e o grito, segundo explicação do 
próprio pintor. Nos valores equfü .. 
brados, cinzentos entre prêto e t>Ian-
co, ou na própria côr com predomínio 
de cinzas, cinzas animados de roxo, 
verde e escuro, aparece um idêntico, 
extranho, misterioso equilíbrio. As 
obras do período seguinte são de uma 
geometria menos rigorosa, geralmente 
ortogonal, de planos cinzas superpos-
tos, incluindo desdobramentos; toda-
via, os abstratos são envoltos em uma 
atmosfera entre neblina e luz abun-

dante na superfície bidimensional da 
tela quando o traço não a corta com 
movimentos dinâmicos, insinuando a 
virtual terceira dimensão. 
As aquarelas de 1960 acusam o ma-
nejo dextro do espaço pictórico com 
extranhos túneis abertos e torvêlinhos 
geométricos tratados em zonas trans-
parentes e pequenas obscuras super-
fícies opacas. Não podemos falar 
exatamente da perspectiva nem de 
terceira dimensão no sentido habitual, 
mas devemos notar que· Flexor não 
tem preconceitos para mover suas 
creações no espaço plástico. A notá-
vel superação da obra de Flexor apa• 
rece na mais numerosa e cronológica 
ultima parte do conjunto eXposto. 
Trata-se da série de elipses e ovais. 
compostos dinâmicamente nos diver-
sos sentidos da tela, tema de grande 
liberdade e intensa poesia. São pla-
nos ovais soltos e imateriais, bôlhas 
errantes, correntes de pautas de li-
nhas ovaladas, grupos unidos e sepa-
rados de pássaros migratórios em 
triângulos velozes de tensões vitais, 
como ondas de formas novas enlaça-
das segundo rítmos que recordam ao 
poeta da plêiade: "Oh, vós, tropa li-
geira que com asa passageira voais 
pelo mundo". . . Cada tela é uma sala 
giratória de ovais, espelhos despren-
didos para a alma do contemplador 
onde ele descobre a contensão ,secre-
ta e a fantasia do pintor, sua digni-
dade e trabalho ininterrupto. A obra 
de Flexor reclama o mural e suas só-
lidas realizações. A pintura atual está 
animada de uma vibração, de um mo-
vimento, de uma onda que escapam 
aos pequenos limites do quadro de 
cavalete. Seu país aprecia a pintura 
mural. Se já não a fez, cremos que 
Sanson Flexor deve terminar sua evo-
lução como mura.lista". 
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Realizou-se no Rijksmuseum em Ams-
terdam uma exposição sõbre a im-
portante função dos holandêses como 
tipógrafos e impressores para o mun-
do. Compreende 500 anos de trabalho 
gráfico holandês e tem como título 
"Printed in the Netherlands". Repro-
duzimos a seguir o artigo de Dick 
Dooijes, publicado na revista "Delta", 
intitulado Tipografia de Hoje. 
"O desenho tipográfico holandês, 
além do produto médio e do trabalho 
rotineiro, distingue-se há vários anos 
por duas correntes principais. A pri-
meira, que tem sua inspiração ãos es-
tilos gráficos dos séculos XVII e 
XVIII e que recebeu um novo ímpeto 
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por volta de 1900 pelo movimento que 
pode ser chamado de Renascença das 
artes industriais em geral. Numa re-
volta contra as publicações mal de-
senhadas e na maioria das vezes no-
bremente impressas do século xix, 
os líderes dêsse movimento exigiram 
o retõrno da paginação clara e gra-
ciosa e simétrica do período clássico 
da impressão. Hoje em dia há mem-
bros dessa escola tradicional traba• 
lhando em todo campo tipográfico, 
mantendo os princípios orgulhosos do 
passado e adaptando-os às necessida-
des e ao gosto de hoje. 
Este artigo trata da segunda corrente 
tipográfica que surgiu anos após a 

Primeira Guerra Mundial, como parte 
de uma grande onda de experiência e 
invenções que marcaram tal período. 
Os artistas que formam o Grupo Sti-
jl nos Países Baixos, os Dadaístas e 
os movimentos expressionistas em 
outros países, deram forma à sua es-
tilística - ou anti-estilo - teorias 
não somente na sua pintura, escultu-
ra e arquitetura. Também publicaram 
jornais e brochuras, revolucionárias 
tanto em desenho como em conteúdo. 
Quando o poeta flamengo Paul van 
Ostaijen, por exemplo, publicou seus 
poemas, no início da década de 20, 
êle os teve impressos numa forma 
clara, demonstrando a pot~ncialidade 
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que havia sido descoberta no ramo 
da tipografia. Letras e linhas não e-
ram mais tratadas convencionalmen-
te, porém seu arranjo, desenho de t i· 
pos e cõres, serviam para dar mais 
importância ao texto. 
A paginação, para Van Ostaijen, ces• 
sou de ser algo neutro, puramente es• 
tético para tomar-se um novo meio 
de expressão, uma parte integrante 
dos poemas assim como as próprias 
palavras. 
No inicio, essa nova e dinâmica apro-
ximação em direção do desenho tipo• 
gráfico, atraiu somente um círculo re-
lativamente pequeno de artistas que 
se rebelavam contra a convenção e a 
tradição. 
Nos Países Baixos, o métier da im-
pressão, desenvolveu-se para tornar-se 
uma indústria na qual especialização 
é a ordem do dia. Tipógrafos e im• 
pressores tornaram-se técnicos; exe-
cutam instruções de outros - de de-
senhistas - portanto as coisas são 
como deveriam ser. Esta mudança 
estimulada em grande parte por fa. 
tõres técnicos e econômicos, foi po-
rém anunciada pela mencionada re-
nascença das artes Industriais no ini-
cio do século. Artistas, arquitetos -
e poetas - foram os primeiros a ocu-
par-se com o desenho tipográfico. O· 
riginalmente limitaram-se ·a esbõços 
de detalhes e ilustrações, o que não 
era novidade. Porém seu real desejo 
por um todo harmoniõso e vital ficou 
insatisfeito: os tipos disponíveis e lay• 
outs eram inadequados para suas as• 
pirações. Destarte, sua atenção foi 
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endereçada a êsses assunt'os ou pro• 
blemas - e descobriram os valores 
da paginação cuidadosa, do grande e-
feito das proporções entre margem e 
texto, valôres que haviam sido esque-
cidos, aparentemente pelos próprios 
impressores. Foi nestes anos e sob 
essas circunstâncias que a profissão 
de desenhista tipográfico tomou-se 
uma realidade. 
A obra dos pioneiros da tipografia 
oeo-tradicional de meio século atrás 
estava de conformidade com as prá-
ticas normais da tipografia de hoje: 
era considerado desejável dar ao tipó-
grafo um desenho no qual se pudesse 
confiar, que iria assegurar seus pro-
dutos na longa lista de normas esté-
ticas estabelecidas pelos renovadores. 
Esse padrão geral foi encontrado na 
composição do eixo central escavado 
pela tradição. Tipografia dinâmica, 
por outro lado, era inteiramente tra-
balho de desenhistas. Embora conti-
nuasse básico para êles uma escolha 
cuidadosa de tipos e formatos, êles 
rejeitavam desenho simétrico e tran-
qüilo. 
De importância primordial para êles 
naquela época - e agora - era sua 

recusa em aceitar qualquer desenho 
fixo, predeterminado: cada texto, 
acreditavam êles, merecia seu próprio 
tratamento individual e seu conteúdo 
precisa ser o ponto de partida na de-
terminação da ultimação do arranjo 
tipográfico. Em adição, já que dese-
javam aproveitar plenamente as pos-
sibilidades compositivas oferecidas 
por cada superfície na qual trabalha-
vam, acharam impossível iniciar pelo 
eixo central. 
Para tipógrafos, seguindo estes prin-
cípios, não poderia haver aceite de 
desenhos fixos ou regras aplicadas ar-
bitràriamente como fórmulas para to-
do e qualquer trabalho. Num grau 
mais alto que antigamente, cada de-
senho tipográfico tornou-se um pro-
blema novo e independente, para ser 
resolvido através de métodos experi-
mentais novos. Desta maneira, a es-
pecialização é intrínseca para a tipo-
grafia dinâmica, por ser somente pos-
sível nas mãos de desenhistas treina-
dos e criadores, mais artistas que ar-
tesãos. Neste assunto, as melhores 
aquisições mesmo no estilo tradicio-
nal, vieram de tipógrafos que eram 
artistas acima de tudo. 
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Os mistérios da Ilha de Páscoa/ Fred M adersbacher 

Um homem é pequenn 110 la<lo da "Moai-Iltnca". 

Longe das rotas de navegação, perdida 
no desértico Oceano Pacífico, existe uma 
ilha solitária: a de Páscoa. 3.200 quilô-
m('tros separam-na da costa do Perú, 3.600 
do Chile. Os vizinhos mais próximos, na 
ilha de Pitcairn, distam 1.900 quilômetros. 
De formação vulcânica - há uns vinte 
vulcões extintos na ilha - sua forma 
triangular é determinada por três grandes 
vulcões; a ilha tem uma área de somente 
179 quilômetros quadrados. O solo é fér-
til, porém necessita irrigação intensiva. 

ão existem árvores. 
"Tepito te Henna" - umbigo cio mundo 
- ehamam os indígenas à sua ilha que, 
realmente, é o centro de um universo em 
si: para os habitantes antigos era ao mes-
mo tempo o mundo e o fim do mundo. 
Em tôda a ilha encontram-se rf'stos ar-
queológicos. Há cavemas com ossos, ob-
jetos de pedra e pinturas rupestres. Nas 
rochas há estranhas figuras gravadas: ho-
mens com asas e pés de pássaro, como 
também símbolos fálicos. Não há cerâmi· 
ea antiga, embora exista barro: os me· 
tais eram desconhecidos. 
Disperso na ilha, como qué plantado na 
paisagem, encontra-se um exército de umas 
700 estátuas de pedra, as "~foai .M:aea". 
Grandes cabeças - tôdas com a mesma 
expressão altiva - o corpo esboçado so-
mente até o busto, enterradas até o pes• 
coço, têm de cinco a quinze metros de 
altura e pesam até 50 toneladas. 
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A pedre:ra situa-se na cratera do vulcão 
Rano Raraco na parte leste ela ilha, e lá 
ainda encontramos grande número de es-
culturas semi-acabadas, rodeadas de fer-
ramentas ele pedra como que abandona· 
das ontem. 
Para lran3portar as esculturas, era neces-
sário subir com elas o talude da cratera 
e depois descer a montanha atravessando 
um terreno acidentado cheio de cascalho. 
Existem estradas não pavimentadas que 
parecem indicar o caminho em que fo. 
ram levadas até bem longe ela pedreira. 
Descendo a en:osta elo vulcão foram dis-
tribuídas em tôcla a ilha, ele preferência 
perto elo mar, olhando sempre para o in· 
tcrior ela ilha. Colocadas no cimo ele se-
pulturas megalíticas, na cabeça "chapéus" 
de pedra vermelha (que foram tirados ele 
outra cratera, a ele Punapau) e que po· 
diam chegar a ter o pêso de dois ele-
fantes, hoje quase tôdas caídas no chão, 
essas figuras apresentam um enigma apa· 
rentemente insolúvel. 
Conhecemos cêrca ele 260 sepulturas cons· 
truídas de pedra: os "Abu". De dimen-
sões variáveis, os mais famosos são: Ana• 
kena, o llniio Ahu que ostenta uma es-
tátua ele pé, que Tho1· Heycrclahl fêz 
reerguer em 1955/ 56; Tongariki, de exten• 
são considerável (145 metros), infelizmen· 
te em grande parte destruído por um 
maremoto. Até pouco tempo podia-se con· 
templar ainda várias estátuas de pé desde 
tempo-s antigos. 
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O Ahu mais notáwl, no entanto, é o d~ 
\ ' inapu. Observando as suas muralhas de 
pedras executadas com singular perfeição, 
Heyerclahl concebeu a sua teoria ele pro-
curar os colonizadores ela ilha de Páscoa 
no continente Sul-Americano, saindo elo 
antigo Perú. E de fato o trabalho ele can-
taria assemelha-se com o que de lá co-
nhecemos. 
Como explicar a cultura da Ilha d~ 
Páscoa? 
Estaremos diante dos restos ele uma cul· 
tura fantástica, elesaparel'iJa dos últi-
mos vestígios, talvez, ele um continente de 
uma civiliza~ão avançada, a lendária Le -
múria procurada entre os ('Onlinentes da 
América e Ásia, desaparcc-ida há milênios'? 
Ou então os escultores teriam sido gi-
gantf's e as esculturas gigantescas não 
imagens ele divindades - mas retratos 
fiéis? 
O que aumenta o mistério é que na Ilha 
de Páscoa e somente aí, foram encontra· 
das tábua; de madeira com uma escrita 
pictográfica estranha, as tábuas ele "Ron· 
go·Rongo" e que alguns dos símbolos 
têm semelhança assombrosa com a escri-
ta encontrada no vale do r:o Indo, em 
Harappã e .M:ohenjo·Daro, na índia a 
18.000 quilômetros e 4.000 anos distan-
tes ... 
E foram encontradas estradas pavimenta· 
das que vindo elo interior da ilha dão ao 
mar, parecendo continuar embaixo d'água. 



Poder-se-á erguer o véu de n11sterio que 
encobre o passado desta ilha? E ,estare-
mos de fato diante do testemunho de uma 
civilização venerável, dos últimos restos 
de um continente perdido? 
V cjamos a história da descoberta da ilha, 
os relatos dos primeiros viajantes, para 
ver a que conclusões poderemos chegar. 
Foi na páscoa de 1722 que o navio holan-
dês "Arena", sob o comando do almirante 
Jacob Roggeveen, descobriu a ilha. "Em 
nome de Deus desembarcamos, uns 150 
homens ... Os habitantes chegaram em nú-
mero tão elevado que quase não podíamos 
passar. E porque alguns se atreviam a 
tocar em nossas armas, abrimos fop;o con- ' 
tra êles ... muitos foram mortos ... " 
Os holandeses não ficaram por muito tem• 
po. Porém notaram: "Essas estátuas cau-
saram grande surprêsa. Não podiamos 
compreender que homens sem possuir ma-
deira pesada e p;rossa para construção d<' 
andaimes, e sem cordas fortes, pudessem 
erguer estas estátuas, que mediam 30 
pés". 
Em 1770 Felipe González y Haedo encon-
trou os indígenas amigáveis, mas ladrões, 
e as mulheres muito livres. 
Com a visita do capitão Cook, em 1774, 
a ilha ficou famosa. Também êle notou a 
liberdade das mulheres que "deram seus 
favores à sombra das estátuas gigantes-
cas". Foi Cook que pela primeira vez 
descreveu fielmente as esculturas de pé 
ou caídas no chão, no topo dos mauso-
léus, cujas paredes rompidas deixavam à 
mostra os esqueletos no interior. E nota 
maravilhado o contraste entre "a terra 
pobre, os nativos miseráveis e os restos 
grandiosos". 
Em 1876 chegou a expedição de La Pe-
rousc, ficando na ilha somente 24 horas. 
Também êle se queixava dos " indígenas 
gatunos", mas via nêles "filhos da natu-
reza", como diria Rousseau. E a êle de-
vemos o primeiro desenho ele uma da;, 
estátuas. 
Em 1808, chegou o navio norte-americano 
"Nancy" para iniciar uma tradição san-
grenta: depois de luta encarniçada, rapta-
ram 12 homens e 10 mulheres, levando-os 
como escravos. Depois dêste incidente, os 
visitantes passaram a ser recebidos hos-
tilmente. 
Assim, em 1816, Kotzebue conta que seu 
navio "Rurik", russo, foi recebido por 
"guerreiros pintados de prêto e verme-
lho", e um pouco mais tarde o inglês 
Beechy relata acolhida de "hostil confu-
são". tstes dois visitantes foram os últi-
mos que presewaram as tradições huma-
nas dos grandes navegadores do século 
XVIII. 

O navio americano "Pindos", cm 1822, 
raptou mulheres para uso da tripulai:ão 
e matou um indígena, que ousou resistir. 
Mas o ano trágico ela Ilha de Páscoa foi 
1862. 
Em 1859, cometou a exploração das ja-
zidas ele guano nas ilhas ela costa elo Chile 
e faltavam operários. Assim, em 1862, na· 
vios escravagistas peruanos fizeram uma 
«-açada sistemática na ilha. 
Estima-se em 1.500 almas a população to-
1al naquela época; 1.000 foram captura· 
dos, levados como escravos e vendidos it 
companhia ele guano, entre ôles o rei Ko-
makoi e seu filho Maurata. 
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"U oai-Kava-Kava" (ancestral). 

Devido aos maus tr3tos, depois de pou-
cos meses, restaram somente uns 100 so-
breviventes. Atendendo a protestos dos 
governos francês e britânico, foram repa-
triados. Na viagem, porém, quase todos 
morreram de varíola, chegando somente 
quin:ie ao destino. Com êles chegou a 
varíola. 
A doença terrível, e uma guerra civil, 
dizimaram os restos da população. O sis-
tema tribal e tôdas as tradições desmoro-
naram. Quando, em 1863, foi estabelecida 
nma missão cristã, a cultura indígena es-
tava moribunda e os poucos sobreviventes 
tornaram-se cristãos. 
Com o decorrer do tempo, a ilha foi uma 
vez quase totalmente abandonada, ficando 
menos de vinte habitantes. 

"Moai-Mae,1". 

Hoje a ilha é posse9'São do Chile. Tem 
uns I.000 habitantes, na maioria mestiços. 
Uma firma inglesa cria carneiros. 

• * * 
A história é trágica. 
Os habitantes modernos estão quase to-
talmente desligados do passado. 
Conhecemos, porém, pormenores da vid11 
dos indígenas antigos. 
Como os primeiros viajantes constataram, 
tinham uma cultura exclusivamente ba-
seada na pedra, eram de boa estatura, de 
pele bastaRte clara, geralmente com ca-
belos lisos e barbas compridas. 

Mas eram antropófagos convictos. Inimi-
gos, amigos, parentes e vizinhos - até os 
pais comiam os filhos e os filhos, os pais 
- excluindo somente as próprias mães. 
Segundo lendas antigas, a morte e o mêdo 
da morte reinavam na ilha. Era conside-
rado bom comer aos outros porque o 
"mana", a fôrça da vida do comido, re-
forçava o espírito de quem o absorvesse. 
Freqüentes sacrifícios humanos, executa· 
dos nos cimos dos vulcões, davam nova 
vida ao sol. 
As aves tinham grande importância em 
suas vidas - talvez porque para êles era 
impossível deixar a ilha devido à falta 
de macieira para construir canôas. 
Assim a ave, que podia voar livremente, 
representava uma fôrça poderosíssima. 
A cratera gigantesca de- Rano Kao, de 
cêrca de um quilômetro de diâmetro, ele-
va-se no extremo sudeste do triângulo da 
ilha. Seu flanco interior cai quase per-
pendicularmente por mais de 200 metros, 
encerrando uma fileira de lagoas multi-
coloridas - verdes, turquesa e azuis -
num espetáculo deslumbrante, enquanto 
a parede externa descai a pique uns 400 
metros até chegar nas águas do mar. 
Na parte mais alta dêste promontório. vi-
rada para o mar e observando as ilhotas 
de Motu Nui (ilha grande), Motu lti (ilha 
pequena) e Kao Kao (agulha), encontra-
se a aldeia sagrada de Orongo. Tem 48 
casas construídas inteiramente de pedra 
- as únicas conhecidas na Polinésia. Seus 
interiores, baixos, estreitos e somente ilu-
minados pelas portas pequenas, às vêzes 
são adornados com desenhos e figlll'as 
coloridas. 
Na vizinhança destas casas encontramos 
as gravuras rupestres, em parte já estra-
gadas pela ação do tempo, de homens com 
asas, pés e cabeças de 3ves, às vêzes os-
tentando um ovo. 
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\,•,11• lugar 1·1·),,br:11 am•st• os fl.,ti\ais 
1 onsagraclos ao ''\lnnn Tara'' - o pássaro 
,;agrndo .. \o dH•iar a priman•ra. as 1ri• 
hn~ ,e jnnla\'ant em Orongo para esprrar 
a , oha das andorinhas do mar que :mi• 
11harn111 rm ::\10111 l'iui. 
:'l t'sla ilha. o, representantC'S dos chC'ks 
ll'!l\ a,·am lutas sani:rl'ntas pela pos~e do 
prirn!'iro ovo. Durante nm ano, o rhefr 
pn,snidor elo prinH'iro ovo era o rri ah-
,011110 da ilha, t·oin pod!'r dr , ida e 
morl<', 
O clono do o, o subia ao pico da monta· 
nha, enquanto os outros µitavam: "Raspa 
a tua cab,•ça, tens o O\O!". tle raspava 
a rabeça. pintando•~<' de , ermPlho, en-
<Jtlanlo a turba st• cor1a,·a com in'itrn• 
mentos afiados. 
Era ê,!<' a incar~tação .,do pássaro sagrado 
- o homem passaro - Tangata ::\lan11. 
cujas imagens encontramos gravadas nas 
rochas. 
\s tradições antigas são sanguinárias, cons• 
t:1111 ele ma-ssacr!'s e ranibalismo. 
Consta que os ":\Ioai" foram i:ravado~ 
pela n·ihu elas "orelha, longas" (denomi-
nação que pro,·~m do uso de esticar os 
lóbulo-,. das orelhas, e de fato as escnl• 
turas mostram êste rarnc1erístiro) que d!'· 
pois ele uma guerra ci"il sangrenta íoi 
aniquilada pelos "orelhas curtas". 
Os "orelhas longas", que já tinham per• 
diclo 1erreno, entrincheiraram•se na parte 
leste ela ilha, numa península, construin-
tlo um dique e assim fechando todo aces• 
so à peninsula . . \judados por uma mu-
lher "orelha curta", casada com um "ore• 
lha longa", os "orrlhas curtas" juntaram 
l(tclos os arbustos da ilha e fizeram um 
fogo imenso nas fortificações. :'\o mas· 
sacre que se segnin, aniquilaram todos 
os adversários, menos dois. Teria sido 
nesta guerra que a-s estátuas foram der-
nrhadas. 
r m dos achados ele real valor arqueoló• 
giro da expedição de Thor Heyerdahl foi 
a redescoberta desta trincheira, cheia de 
cinzas, que assim prova a veracidade des-
t,i tradição. (Esperamos a determina~ão da 
idade destas cinzas- paio "rarbono 14"). 
As habitações consistiam geralmente de 
materjais de fácil deteriorização; tiveram, 
porém, às vêzes fundamentos de pedra 
que as mostram compridas, estrejtas e 
s1;-rvindo para dez a lrinta habitantes. 
Já vimos que não ha\'ia árvores na ilha. 
Os colonizaclore'S chegaram em canoas. 
que depois ele inutilizadas pelo tempo não 
podiam ser reno\·adas. Mesmo nos me• 
lhores tempos, existfa somente um tipo 
ele arbtrsto - o Toromiro - no qual fo-
ram esculpidas as pequenas estátuas "l\Ioai 
Kava Kava", representações de ancestrais, 
que em certos IesLivais eram usados como 
adornos, testemunhando a riqueza ào 
adornado. Se não tôdas, pelo menos par-
i,. das estátuas grandes, os ":\loai l\laea", 
foram erguidas em honra dos antepas· 
sados, esculpidas em tufo, uma espécie 
<le cinza vulrânira 11etrificada, fá~il rl,· 
~l'r trabalhada. 
\ntigan11•111r uns 100 elo;; 260 monumenlos 

funerários J\hu, o~tcnla, arn imagens que 
!'111 ,·ários estados de consen·ação acompa• 
nham a l'0sla e raras vêzes aparecem Iam· 
hém no inlerior da ilha. 
Um Ahu Lípico tem uma mnralha d<' 1111,; 

90 metros de extensão, rom cê-rca de qua• 
tro metros ele altura, corr!'ndo paralelo 
ao mar. Da muralha d<'sce uma rampa por 
nns 75 metros, acabando 1111111 r·,paço rr~-
tangular pa\imrnlado, 
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\, \ êz,•s as mnrnlhu~ rrnm c,ecutacla~ 
cuidadosamrnle <'m blocos polii:onai;. 011 
rrlangnlorPs, t•omo rm \ inap11; f?rral• 
mrnlr, porí-m. l'OIII prclras brutas. '\'o se· 
tor central ria mnl'nlha erguiam•se as cs• 
<'l1lturas, dr 1111111 ui,; quinze. tôdas olhan-
do para a "prac;a". 11ortanto, 11nra o in-
trrior éla ilha. 

t~tes Ahu srr, iam 11ara a !'xposiçiio dos 
eadá, cr('s r continham comparlimrnlos 
para o <'ntêrro dos oS'Sos. Foram assim 
usados aincla r111 tempos rf'la1ivam!'ntr l'f'• 
!'entes. 

Como foi que. ,-cm metal e S!'m madeira. 
lransporlaram e colocaram a-s grandes e,• 
1á111as? Os indígenas tinham uma rrspo,· 
la simples: SI' prnr1rada; pda magia dr 
"mana" - fôrça de vida - as est,ítua< 
podiam voar. 

:\'as últimas d~cadas, varl8'5 l'xpecliçÕC's 
rs111daram a Ilha ele Páscoa. Do ponto t!r 
, ista científiro, a mais importante foi a 
de :\Iétrnu,, cm 1934. Recentl'mentr -
1955/ 56 - rsll',·e lá Thor Heyerdahl qur. 
descontando o seu pnrti pris obtcvr nlgun;: 
resultados interessantes, como a clemon•• 
tração do transporle e colocação (sem ma· 
!!ia) ti<' uma i:ranéle e'Státua por ponro; 
hom!'ns, com os rrrursos ela própr:a i!J1a. 
t'omo documenta no sru livro "A ku Aku ", 
m,saz conhecido. Quanto à sua tcoJ"ia de 
colonização ela América, não podcmoi 

seguí•lo, uma wz que grande parte ela;: 
snas "provas" ("Kon Tiki", o homem 
barbudo de Tiahnanaco etc.) ;:ão l'nga-
nosas e mal interpretadas. 
Em poucas palavras, aqui eslá o que :ité 
hoje com crrtcza sabemos: 
De forma nenhu111a a Ilha de Páscoa 
pode ser um resto de contincnle perdido. 
\ ilha, de formação puramente vulcânica. 
sobe repentinamente do mar. que nesla 
região f"'Slá a 3.000 m('tros de proínncli• 
rlarle. 
Um homl'm-rã procurou restos de estra· 
das sob o nível do mar, porém em vão. 
D!' fato, as estradas findavam na praia. 
Estudos cuidadosos dão a época do apa• 
recimento cio homem na Ilha ele Páscoa 
não antes do século 11 da nossa era. 
Os habitantes originais eram polin~·,ios, 
que lá chegaram após longas viagens por 
mar, tendo assimilado lraços melaué-~ios. 
Não temos fatos para poder clncic!.1r 
mais esla afirmativa sumária. 

~ão se exclue a possibilidade ele imigração 
cm várias ondas, como também a rhl'ga· 
rla ele poucos elementos da Amfrica , ia 
balsa. Somente não há prorns suficientes 
para poder ir além rlc-stas observações cui· 
claclosas. As lendas antigas afirmam ex• 
pressamente que o herói !'Olonizador, rei 
llotu :\lar na, <"hegou do leste com três 
ranoa-s. gurrrriros, mulheres r animais 
domésti!'os ( !'nlre êstcs ratazanas C(lle rc• 
sistiam bem i1s longas viagen, e eram 
comidas com prazer), sementes e mudas 
de árvores ( que não sobret·iwram). 

A,sim, as lendas confirmam os achados 
arqueológicos: a população ela Ilha ele 
Páscoa não é autóctone, como tambfm o 
pro\"a a língua, qne f polinrsia. 

As e~tátuas, ele estilo definido e orip:inal. 
não se assemelham i1s da Amfrira (<',. 
clninclo, rntre 700, uma problemática). 
Da Polin~sia ronhrremos as esculturas 
monunu•ntais elas ilhas :\Carq11esas, de Rai· 

1 :lC'\ ur, d1• Píteairn ( onti1• forarn jo1rncla~ 
ao mar por fanátiros n•ligiosos). A pedra 
\ ulrânica usada na Polinésia é mui to mais 
fáril ele e-sml pir do que o granito prcír-
rido na Amfril'a. 
Os ".\hu" da Páscoa rorrrspondcm per-
feitamente aos ".'.\Iarac" polinésios. 
,\ cultura da Ilha rll' Pás<'oa orienta-st' 
para o lcMe. 
A escrita, gravada em 1ábuas de macieira 
de arribação. foi primeiramente dcsrobrr-
ta em 1861. 

Consiste em cfrca ele 500 símbolos picto-
gráficos ou icleográfil'os que representam 
figuras estilizadas de homens, peixes, pás-
saros etc. 1t provavd qne srrl'issem romo 
simholos mnemôni~o~ e não eram tradu-
zido'S palaua por pala\l'a. Talvez rclalas· 
st·m acontecimentos históricos ou repro• 
<luzissem hinos religio~os. Possivelmente, 
cada símbolo reprrsenta, a uma linha ou 
um vei:so ou até um capítulo inteiro, 
como acontece nas !"scrita5 mnemônicas 
conhecidas, ele outros pO\'OS primitivos. 
Posteriormente, algun, dos textos foram 
anotados segundo a interpretação de indi. 
genas que diziam sahC'r elecifrá.Jos. 
Estas versões, por6m, ('stão sujeitas a for· 
tes dúvidas, e o mftodo da interprrlatão 
está hoje provà\·elmente prrdiclo para 
sempre. 

Querer ligar <'Sta es:rita desconhecida do 
presente com a outra incógnita do \·ale 
do rio Indo de 4.000 anos atrás, nos pa· 
rece muito ousado embora os símbolos 
sejam às vêzes snrpreendenteml'nte semc• 
lhantes. Nada é conhecido sôbre o valor 
cios símbolos, o conteríclo dos textos e 
nada sôbrr a língua do Indo. 
Assim podemos tomar conhecimento elas 
semelhanças - porém não temos o di• 
reito de tirar conclusões fantásticas. A 
lógica de\'e reinar na arqueologia como 
nas out1·as ciências. 

A cultura da Ilha de Páscoa não é o 
1ínico exemplo de população isolada qur 
produz coustruções ou escuhuras colossais 
rm tempos de abundância e govêrno coe· 
so. Encontramos desenvolvimenlos para• 
leios cm outros lugares da Polinésia e 
da área do Pacífico em geral. 

Ao desaparecerem as circunstâncias favo• 
ráveis, tnclo desmorona. 
No seu apogeu, a Ilha de Páscoa le\e uns 
4.000 habitantes. É urna clemon~tração da 
natureza humana que não lhes era pos· 
sÍ\'el viver em paz - já na época da chc· 
gada dos clescobriclore·s estavam dizimados 
por guerras civis e <'111 grande parte re• 
cluzidos a \'iver cm cavernas secretas. 
Ainda há cem anos 1aln•z íôs·,e [lOS· 
sível de,vendar o mistério ela procedência 
cios colonizadores da Ilha ele Páscoa, por· 
quanto ha\ia .P<'Ssoas que sabiam )pr :1 
escrita. 
Em vez de cientistas, porém, chegaram 
cac;adorrs de escravos. 
E os primeiros m issionárjo'S não tinham 
intcrêsse na hibtória dos indígenas - que-
riam convertê.los e assim trabalhavam 
pelo extermínio das lracl ições e cios cos· 
tnmes antigos. 
Hoje estamos diante ele outro mistério 
do pa-ssado - e o manto elo segrêdo que 
!'ncobre os pormenores desconhecidos da 
ru ltura ela Ilha ele Páscoa não é mrnos 
den~o por ter de~ciclo ~õmente cem ano'S 
alrá~. 
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Museus, Salões e Galerias 

XI SALÃO PAULISTA 
DE ARTE MODERNA 

O XI Salão Paulista de Arle 
Moderna funcionou com os se-
~nintes juris: Para Pintura: Ar-
naldo Ferrari, Judite Lauand, 
Odctto Guersoni, Italo Cencini 
l: Clóvis Graciano. Para Escul-
tura: Rafael Galvez, Luís Saci-
lnuo, Júlio Guerra. Iolando 
l\lallozi e Vicente Di Grado. 
Para Arte Decorativa: Arnaldo 
Fen-at:i, Odeuo Guc~soni, Ber-
nardo Ca-stelo Branco, Rafaf'I 
Galvez e Luís Sacilotto. Para 
·\rquitetura: Bernardo Castelo. 
H odolfo Ortemblad Filho, João 
Branco, Fábio Moura Penteado, 
CI-Odomirn de Abreu e Cesel 
llimmelstein. Hom-c uma ho·. 
menagem . póstuma a Cândido 
Portinari, tendo sido exposta a 
tela "MESTIÇO", pertencente à 
Pinacoteca do Estado, mais um 
c~tudo para o painel "Norte, 
Sul e Centro do Brasil". 
O conjunto de trabalhos gráfi-
ros e p lásticos apresentados nas, 
src;ões respectivas atingiu o nú-
mero de 321 unidades. Quanto 
aos prêmios concedidos, veja-se 
o NOTICIARJO NACIO~AL. 
desta rl'vista. 

RETROSPECTí\'A DA CALE-
RfA DA FóLHA PARA 0 
PRtMIO LEIRNER 

Inaugurou-se a exposição retros-
pectiva da Galeria da Fôlha. pa• 
ra que o júri de premiação opi· 
nasse a respeito elos prem10s 
Leirner clêstc ano referentes a 
desenho, gravura, pintura e es-
cultura. Publicamos em -outro 
local a rela,;ão dos artis1as lau-
reados. Queremo-s agora enume-
rar os artistas que expuseram 

no recinto da Alameda Barão 
de Limeira 425, durante o ca• 
lendário artístico julho 1961-ju-
nho 1962: Aldo Bonadei, Anésia 
Pacheco Chaves da Silva Teles, 
Ann Kendall, Arcangelo lanelli, 
Betty King, Carlos Garcia Arias, 
Carlos Sobrino, Darcy Pentea-
do. Décio Ferreira, Domenico 
Calahrone, Doroti Bastos, Er-
nani Mendes ele Vas:oncelos, 
Enio Angelo Bertoncini, Emes-
tina Karman, Fábio Barbosa, 
Francisco Biojone, Geraldo Dé· 
court, Geraldo ele Sousa, Gise-
la Eichbaum, Heinz Kuehn, fo-
ne Saldanha, lsmênia Coaraci, 
José Cláudio ela Silva, Jose Ga-
marra, Leopoldo Raimo, Lily 
llwa, Luigi Zanollo, Maria Ce-
cília Manuel-Gismondi, Maria 
ele Lourcles Sanchez, Maria He- 1 

l<'na Andrés. Mário Silésio, Nel-
ly Frade, Ocletto Guersoni, Pie-
Iro Nerici, Haul Pôrto e R!'gina 
Silveira. 

I BIENAL AMERICANA 
DE ARTE 

Já divulgjlmos no nÍlm!'ro 67 
desta revbta a criação ela B ie· 
na! de Arte Americana, em 
Córdoba, promoção elas Emprê-
sas Kaisrr ela Argentina. 

Acabamos de saber agora os 
primeiros resuhaclo-s ela premia-
ção, cujo discernimento estêve 
a cargo do Sf'guinte júri inter-
nacional: Herbert Rcacl, José 
,Gomes Sicrc, Rafael Squirru, 
l\ugusto Rodrigues, Luís Garcia 
Pardo e .Antônio Romero. 
O grande prêmio Bienal Ameri-
c1ma foi out-0rgado a Raquel 
rorner. O primeiro prêmio, a 
Manabu Mabe. O segundo, a 
Ernesto Barre da; o terceiro, a 

José Cl,í1ulio cln Silva, "Apo·calipse IV". O artista tirou, pela se-
gunda vez, o Prêmio L<'irner, de Desenl10. 
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qualidade presente 
nos grandes empreendimentos! 

Construções modernas, arrojadas, funcionais evi-
dencíam o progresso, os grandes empreendimen-
tos. Nelas, o revestimento de paredes e coberturas 
são confiados à ETERNIT. Nenhum outro material 
oferece tantas vantagens como ETERNIT. Os 
materiais ETERNIT, de durabilidade ilimitada, 
resultam de 62 anos de experiência e aprimora-
mentos contínuos; são fabricados segundo as nor-
mas da ABNT e garantidos por 10 anos! Ninguém 
oferece mais do que ETERNIT: soluções para 
quaisquer problemas de paredes e coberturas; 
assistência técnica desde o projeto à montagem; 
serviços de montagem e colocação, podem ser 
confiados aos Serviços Técnicos da ETERNIT 
que oferecem a solução exata e racional para sua 
emprêsal 

ETERNl1' DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S. A. 
São Paulo: Rua Marquês de ltu, 70 • 3.0 andar • Telefone: 36-9154 
Rio de Janeiro: Rua Beneditinos. 16 - to.o a 12.º - Telefone: 23-5816 
Filiais em: Braslha - Belo Horizonte • Curitiba' - Salvador • Santos 
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FABRICA DE L u;s T R E s 
Lustres de Iluminação moderna, funcionais, Cristal Nacional e da 
Boêmia, Imperial Maria Tereza, Orveley em côres, Pendentes 1>ara 
Dormitórios, Lanternas, Plafonier, etc .. Aceitamos encomendas 1>ara 
Igrejas, Jardins, Fazendas, Casa de Campo, Lojas, Hoteis e qual-
quer tipo sôbre desenho. 

José Gamarra; o quarlo, a Rô-
mulo Maccio. O quinto, a An-
tonio Segui. O prêmio de aqui-
sição Museu Emilio Garaffa cou-
bt> a Danilo di Prete. Recebe· 
mos, aliás, o Boletim da Bienal 
Americana de Arte, informando 
'SÔbre os artistas participantes. 
São êles: do UrÜguai: Juan 
\"entayol, Manoel Spínola, Amé-
rico Spó1tito, Oscar Garcia Rei-
no, Vi~ente Martín, Raul Pavlo-
tz.ky, Washington Barcala, Ama-
lia l\"ieto, Jorge Páez, Hilda 
López, Nelson Ramos e José 
Gamarra. Da Argentina: Luis 
Seone, Leónidas Gambarte'S, 
Juan del PrNe, Leopoldo Pre-
sas, Raquel Forner, Héctor Ba-
saldúa, Fernandez Muro, Ernes-
to Farina, Roberto Viola, An-
toni-0 Segui, Romulo Maccio e 
Clorindo Testa. Do Brasil: Emi· 
liano Di Cavalcanti, Milton Da-
costa, Maria Leontina, Alfredo 
Volpi, Antônio Bandeira, I v5 
Serpa, Djanira da Mota e Silva, 
Danilo di Prete, lbcrê Camar-
go, Cândido Portinari, Alfredo 
da Veiga Guignard, Manabu 
Mabe; como suplente'S: Flávio 
Tanaka, Iolanda ;\fohalyi, Glau-
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co Rodrigues, Hércules Barsotti 
e Flávio ele Carvalho. 
Temos em mãos números de 
jornais, como Di Press, Correo 
de la Tarde, El Reporter, Corri-
cri degli ltaliani, El Mercurio, 
El Plata,. Argentinisches Tage· 
blatt, lnlransigente, El Cronis-
t« Comercial., Los Prin.cíp"jos, 
La Prensa, La Razon, La Voz 
rlel Interior, El Mundo, El Li-
beral, Los Andes,, Noticias, El 
Diario Israelita, El Litoral, La 
Capital, Le Cuotidien, El De• 
bate, El Mundo, Buen-0s Aires 
Ilerald, Democracia, La Nacion, 
Ei Eco11omi.sta, El Diario Sirio-
Libanês, etc., todos com refe-
rências, apreciações e informes 
,;ôbre aquêle certame que se 
está realizand-0 agora no Museu 
Provincial de Belas Artes Emi-
lio Garaffa, de Cordoba. 
Como fizemos parte do júri se• 
lecionador ele artistas brasilei-
ro'S, folgamos em ver que Ma-
nabu Mabe e Danilo di Prete 
foram premiados. Aliás, a res-
peito da ~cleção brasileira, es-
creveu Ernesto Ramallo deten-
do-se mais em Di Cavalcan1i e 
;\fanabn Mabe. 

CARTAZES PARA A 
I BIENAL AMERICANA 
DE ARTE 

Foi organizado um concurso de 
carLazes para divulgação ela I 
Bienal Americana de Arte, ten-
d-0 concorrido artistas plásticos 
e publicitários radicados na Ar-
gentina. O júri, integrado por 
Luís Varela e Pedro Pont Ver-
gés, concedeu o 1.0 prêmio a 
Armando Páez Torres, de Bue• 
nos· Aires; 2.0 prêmio, a Miguel 
A. de Lorenzi, de Córdoba; o 
3.0 prêmio, a José De Monte, 
também de Córdoba; e menções 
especiais a Agustin Gnggia ( de 
Córdoba) e Neslé Omat Soulé 
( ele Bu"nos Aires). • 

MOSTRAS 
!\'ORTE-AMERICANAS 

I - A gravura norLe-americana 
moderna está sendo intensiva-
mente divulgada agora entre 
nós, devido a duas excelentes 
l'xpos1çoes quase simultâneas. 
Uma, no Museu de Arle de São 
Paulo. Ourra, no Museu de Ar-
le Moderna. O primeiro lote 
pertence ao acervo conslante-
mente em crescimento da Co-
ll'tão Pennell na Bihlioteca do 

Congresso de Washington. O se-
gundo lote resulta duma sele-
ção para efeitos itinerantes, es-
colha essa realizada por Wil-
liam C. Seitz, conservador ad-
junto do Museu de Arle Moder-
na de Nova York, sob a super· 
visão crítica de Dore 

0

Ashton. 
O conjunto enviado para o mu-
seu da rua 7 de Abril compre• 
ende apenas gravura"S, num to-
tal de 40 unidades de outros 
tantos artistas. E o conjunto re-
metido para a entidade do lbi-
ra}luera compreende, além ele 
gravuras, também aquarrlas, em 
80 modalidades gráficas e plá'S-
ticas de 28 artistas, alguns dê-
les já famosos e, 0'S demais, 
promissores. 
Temos, portanto, o duplo e ra-
ro ensejo ele observar nesse 
material exposto em dois redn· 
10s mais de 100 trabalhos; por-
tanto, varia!:Ões de técnicas e de 
inspirações. 
Trata-se de xilogravuras, seri• 
grafias, águas-fortes, águat intas, 
burís e lilos, na séria ela cole-
ção Pcnnell. E trata-se, na sé-
rie da seleção elo MAl\l ele No-
va York, tanlo ele gran1ras co· 
mo de aquarelas. Tudo na pau• 
la abstrata; quase Sfõmpre. Ape-
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/Jhilip Custon, /)cscnho abstrato, 1953. 

Helen Frankcnthaler, Desenho abstrato. 

nas alguns trabalhos de Irving 
Amen. Nathan Oliveira e Mau-
rício Lasansky são (na coleção 
Pennoll) figurativos. Mas em 
ambas as exposições deparamos 
com processos linearei;, textu-
rais, tachistas e informais. 
II - Observemos agora dum 
modo genérico os trabalhos grá-
ficos da coleção Pennell. Tanto 
vemos unidades da mais estrita 
ort-0doxia gráfica, sombras e cla-
ros, m1>ros contrastes e textu-
ras, tuclo típico da gravura an· 
d lªr, como vemos uniclaclcs van-
guardistas, quase híbridas, isto 
r-. gráficas e plásticas ao mes-
mo teJnpo. querendo autono-
mia. Isto é, unidades que vão 
perdendo as lei'S de síntese li-
near, as leis de textura com o 
arahi,sco, e já admitindo ingre-
dientes de matr.ria e ele cr-0ma-
tismo. 
Há que distinguir nesse con· 
junto Pennell os figurativos 
Edward Giobbi, Werner Dre• 
wes, Ben Shahnn, Maurício La-
fsansky, . já conhecidos nosso~ 
du Bienal e do MAM local. 
J nteressante nesse conjunto é a 
proveniência dos artistas. Além 
,T,,s eMrangciros, como os cita• 
•los Rcn Shahan e Manríci,, 

HABITAT 

Lasansky, aquêle russo e êste 
argentino, temos o alemão John 
ColP,man. o austríaco Loui, 
Keckenhleikncr, o chinês Seonit 
Moy, o canadense Frederick 
O'Hara. o húngaro Gahor Pe-
terdi, os rumcnos André Racz 
<' Peter Takal. E há -0s norte• 
americanos que representam re• 
~iões e escolas as mais difc• 
rentes do país. E que repre· 
sC"ntam, sobretudo, as tendên-
cias técnicas dos mais diversos 
centros universitários. com o 
Harvard, Michigan, Baltimore. 
Indiana. etc. 
III - Resta manifestarmos ago-
ra a nossa imprrssão sôbre as 
gravuras c as aquarelas reme• 
tidas pelo MAM de Nova York 
para o seu homônimo de São 
Paulo. 
Bastar-nos-ia transcrever a su-
cinta aula ele Dorc Asht-0n pa· 
ra transmitirmos aos leitores a 
evolução sintática e o vocabu-
lário visual mais recente e mais 
imediato da aquarela e da gra-
vura que ora se faz nos Esta· 
cl-0s Unidos. O conjunto apre• 
senta peças pós-impressionistas;, 
expressionistas, cubistas, for-
mai'B, geométricos, informais, 
rarhistns, puristas e abstratas. 

A qualidade é acima de me• 
dian~, pois há trabalhos dos 
mais reputados artistas de es· 
pectro internacional, como os 
mestres Mark Tohey, Jackson 
Pollock e Hans Hoffmann. Bem 
como de artistas em plena se-
gurança, da categoria de Franz 
Kline, o mestre dos contrastes; 
d:i hegemonia de Arshile Gor· 
ki, o mestre do simbolismo grá-
fico. Mas bastaria que citásse-
mos, como auge de ênfase, Wil-
ltm De Kooníng. o holandês ra-
dicado na América, refundidor 
rc-volucionário de processos. 
O conjunto consta quase todos 
ele tachistas como Jack Ywar• 
kov, Stephcn Grcene e Miram 
Schapiro. Há alguns texturais, 
ela ordem de Fritz Glarner e Es-
tehan Vicente. Há dadaístas 
quase sunealistas, da classe de 
Robert Rauschenàcrg. Riscado· 
res no acaso, de invenções for-
midáveis, como Philip Guston 
e o própri-o De Kooning. O que 
nos apresenta Arshile Gorki, 
tt'm ainda certa reminiscência 
picassiana. Só a presença de 
trabalhos ele Pollock, Tohey, 
De Kooning, Motherwell, Gor-
ki, Uof(mann e Kline bastaria 
para dar a essns exposições fo. 

ros de acontecimento artístico 
rle pauta didática de alto inte• 
rêsse. O que confirma, aliás, 
seu sentido iterativo através do 

nosso continente. 

GERDA BREl'i'fANI 

Até recentemente, o renome de 
Gerda Brentani decorria da 
aplicação pessoalíssima que ela 
dava ao desenho como croquis 
incisivo de sua observação ana-
lítica da vida e do 1emp-0 se-
i;undo uma dioptria caricatural. 
Suas sínteses lineares incluíam-
se na pauta da série antiquís-
sima "De ridiculi hahitus", dcs· 
de a sátira de Belotti e Ghezzi 
até à clave grotesca e no mes-
mo tempo cáustica de Forain, 
Gavami e Caran D' Ache. 
Agora, na exposição que reali-
zou na Galeria São Luís, Ger-
da Brentani se serve de apó-
logos apenas como pretexto 
eventual e variado para fazer 
deveras pesquisas e obter solu-
ções no desenho moderno. Não 
se orienta para os "cartoons" 
hcavorísticos do "industrial de-
sign", do "lay -0111", do cartaz, 
etc. Continua a desenhar se• 
gnndo a concepção de linha pe· 
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SÃO 

riférica e de textura para in-
clusão e sensibilização dum as· 
sunto vivencial. À'S vêzes ain-
da se atém à fábula. l\Ias, co-
mo desenhista mesmo, já ul-
t1·apassou o período intencional 
dos efeitos d:retos de expres-
são e comentário. estando ago-
ra conscientemente entregue a 
uma estruturação construtivista 
no e sôbre o suporte. Tanto 
que, a tal re-speito, sua técnica 
não raro colide com o arabes-
co cm baixo ou alto relêvo de 
Arnaldo Pedr-oso d'Horta, quer 
na empostação abstrata e de· 
corativa, quer no retôrno ao fi· 
guraLivo. 
Mas no seu caso a textura não 
é mera replei;ão 'de matéria pa-
ra finalidades de persp(•ctiva, 
volume e contraste. Trata-se. 
intrínseca e extrinsecamcntc, de 
ritmo em •· gregas", ornatos e 
cercaduras, como entrelaçamcn• 
tos periféricos, ou de moldura, 
ao assunto central. Portanto, 
dois processos: o de periferia 
acomodaclora e o de inclusão 
rssencial. 
Resultam assim em seu clcse• 
nho atual, dois aspectos novos 
clr remate e ele assunto. O as-
pecto preparatório acima Ja ci• 
taclo e o aspecto nuclear, do 
(•nrêelo aí incluso. tste enrêdo 
é variado, multiforme, desen-
volvendo·se mais, contudo, em 
fixação de apólogos e fábulas 
do folclore pré-histórico nacio-
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nal. Se antes ela fazia incur-
sões pela história elo mundo e 
das civilizações, agora se detém 
numa área geográfica tropical, 
à5 voltas com bichos. I sso, q uer 
nas cercacluras, de inspiração 
, egetal, l embrando inflorescên-
cias rm a~lômo simétrico. quer 
nos episódios à man~ira dum 
Esopo ameríndio. 
Aliás, gostamos de tôdas as fa. 
~es gráficas da obra de Gerda 
Ilrentani. A rápida. incisiva, 
duma objetividade crítica, na 
linha bem peninsular de Car, 
r:ici e Dcl Bianco, ao jeito 
quase do protodadaísmo satí-
rico ele Caronte, Dalsani e Cet· 
to. E a paricnte, quase em mi-
niatura, em que a artista soer-
gue a textura da mera função 
repletiva e espacial à partici-
pai;ão romplementar estel!ca, 
iitravfs ele- aventuras trabecula-
res. E estamos certos 1le que a 
~ua evolução não sacrifica epi-
~ódios nem motivos tão ele sua 
índole sterniana, tendo ganho 
mais possibilidades ainda como 
pesquisa e solução. 

EURIDYCE BRESSANE 

O caso da desenhista primitiva 
e auto-didata Euridyce deve 
ser analisado por dois ângulos: 
o da vocação gráfica e o do 
rnrêdo vivencial retrospectivo. 
Aliás, ambos se acham interli· 
gados, como o som à concha. 

Como l inha periférica, de con· 
tôrno e inclusão, o 'S<'U dese-
nho é ingênuo, hirto, ma~ tem 
capacidade sintática; como tex• 
tura e como arabesco, também 
é rudimentar, conquanto r í1111i-
ro, ondulante e sensível. 

Desenho de Euridyce Bressane. 

Ela aplica essa capacidade pa-
ra arranjar uma caligrafia nar-
rativa, de modo a evocar o 
passado. Daí cu haver dito que 
se trata dum desenho cm fun-
ção de epifenômenos passados, 
vistos rctrospeetivamente. 
Na expos1çao que Euridycc 
Bressane realizou aqui em São 
Paulo, na Casa do Artista Plás· 
tico, o a~ervo trazido abarca 
dois lotes: um mais singelo, de 
figuras isoladas ( crianças, etc.), 
e outro de cenas de interior 
arcaico ou de "out door" ain· 
da doméstico (salas, quartos, 
varandas, terraço-s e jardins). 
O sentido arcaico expressa-se 
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Desenho de Euridyce Bressane. 

na confi guração voluntàriamen• 
tr fidedigna de trajes, pen tea• 
dos, ambiências, móveis, plan-
tas, muros, gradís, janelas, 
criaturas de antanho, velhas, 
moças, casais, fam ília~, noivos, 
crianças tudo cio tempo carioca 
ainda meio "art nouveau", 
A própria falta de dexteridadc 
dá sabor singular aos motivos 
conseguidos nes-sa evocação tem-
poral e ambien tal. 
Sem dúvida, Euridyee traz uma 
contribuição pessoal, muito pe-
culiar, ao dm,enho empírico ha· 
b ifitado por isso mesmo a rc· 
constituir um tempo e um es-
tilo de vida. Aliás, sua vocação 
artística não foi prematura uem 
precoce. Surgiu já em certa ida· 
ele, ao tempo de avó. Trata-se 
m,;;im, dum processo de sauda-
11~ eapaz de idealizar e reavi-
' ar o passado cm atmosfera ine· 
favcl. Ela sente necessidade, e111 
,ua relativa solidão, de recom,· 
111uir um mundo. ~Ias uão es· 
timdo capacitada a reconstituí-
lo ele maneira fisiográfica, re• 
sclve reconstituí-lo -segundo -0s 
dons rudimentares do seu dese-
nho, conseguindo assim, de mo-
do inefável, uma reconstituição 
ide-o plástica. 
Aí é que está o interêsse de sua 
arte prim111va. A do registro 
ioeoplástico, numa criatura qut> 
trndo vocação gráfica não a de-
st·nv-0lveu de modo a chegar a 
um real:smo fisiográfico. 
Basta-lhe, porém, para as suas 
memórias. essa caligrafia inci· 
piente. E a tal propósito a ' sua 
arte intimista tem um estilo, 
entre arcádico e romântico, de 
sabor muito de arrabalde ca• 
ri-oca antes da Primeira Gran-
dl' Guerra. O chalé de bairro. 
O jardim de rua de arrabalde. 
A casa familiar do tempo do 
me'Slre-de-obras. A paisagem ora 
d:> Tijuca ora da Gávea. O Rio 
de, temyo do prefeito Passos, 
da "cidade no,·a", do "art nou, 

" veau. 
lJo jardim-horta-pomar. Da va· 
randa com rêde e cadeiras de 
palha. Das salas com móveis 
antigos, herdados. Das criatu-
ras já mortas, que se transfor-
maram em retratos em cima de 
creclências. Dos canteiros de ro-
se:iras e cravos, com frisos ele 
alecrim, trevo e magerona. Dos 
caramanchões de madressilva e 
jasmineiros. Dos sofás das vi-
~itas. Das mesas com vasos de 
bibelots. Dos assoalhos com 
crianças e brinquedos. Dos cor-
rt·dores com -o mistério das por-
ta~ com bandeiras azuis e ver• 
eles. Das maçanetas elas portas 
dando para capelas e alcovas. 
Desenho retrospectivo. De evo-
ca!;ão. Que não podendo ser 
feito na clave de Proust, é rea• 
lizado com a sinceridade d um 
caderno de memórias onde há 
flôres murcl1as, receitas de do• 
ces e pa.rticipações de enter· 
rc.s. A vida pretérita, mas ele 
s.-mpre. 

HABITAT 



1O'.\E S.\LD,\NlIA 

l:'or estranho que po~sa parl'-
cer, o·s moti,·os de objetividade 
transl igunala da 1>int ura de 
knc Saldanha - óleos e gua-
ches - me lembram paisagens 
urbanas, aglomerados ele palá-
cios e templos, uma espécie de 
quarteirão gótico ou medieval 
n:fletindo-se numa laguna. 
i\ião por ha\'(:r analogias arqui-
tetônicas ..-om Veneza, Ravcna 
ou Bizâncio. !\"ada d e rcminis-
1,ênci.1s Jo mundo estritamente 
\'crtieal de Pietro Orseolo, onde 
1,asmarmos eomo Ruskin ou 
\X agner, ou como Mussct ou a 
Hrowning diante das "schcrcza-
cles" de Hizzo e Palladio. i\lui-
tn nH'llOS se trata dum mundo 
<>rtoestático de Scarpagnino pe-
las cornijas e bossagens, JJ.' lo, 
fruntõcs e portais. 
Seria, tah·cz, uma cidade III b-
tica que , oha com freqüência à 
memoria ideoplástica de lonc 
::,aldanha; algo difuso e q uase 
s íntese de São Graal, ou da Ci· 
Jade de Deus de Santo .\ gos· 
1h1ho. :Mundo perdi,lo, onde a 
1·riança não mo1·ou, por ser a111-
bicn1c já deotruído. já abando-
nado, como aquelas cidades 
\ acilanles, fan ti'tstjcas e scn1 
JC'mografi.1 humana de :\lon:;u 
Dc~iderio, da qual re':!tam ape-
nas muralhas, fachadas e_ anáte-
mas difusos. 
Não é em absoluto a série de 
foC'ha<las domingueiras d<' Vol-
1>i. Nem é a série quase prolc-
1~1-ía elas fachadas ele De Pisis. 
:\Iuito menos as cidades solirá· 
rias, espaciais, metafísicas de 
De Chirico. Ê, ÍSlSO sim, a ci-
ci&<le paradigma de evocaçõrs 
românticas e angustiantes. a 
síntese J)erpendieular dum flan-
c·o do mundo da infância. S11-
i,crfícies verticais brancas, em-
pastadas <l<' lumiuosidaclc d<' 
névoas. Refletindo--sc não cm 
lagunas m_as no pró1,rio revl'r-
lJC'ro duma aluai si111a~ão-limi-
1,- ignômica e lúdica. 
l\o-s olltos, êsse "lcit moliv" rc· 
crbe de frente arrebóis a J\fa-
net, retidos em 111iadriculado, 
rromaucos. ~os guaches, tu-
do se aglomera sôbre suportc·s 
µreviamenre semibilizados, co-
u:o carinhos duma saudade ob-
~essiva sôhre a alvura da dis-
ponibilid:ide, como o destino 
, 111 1·inw dum cnvdopc. 

I .LY RUENO 

Ely Bueno rxpôs na Galt•ria 
,\mhientc 17 desenhos que, não 
obstante alguns títulos corno 
"De Profundis Clamavi", "Ex-
piação", "Alquimia da Dor". 
1111,la trm rle e~oti\rico. qm•r n ·, 
linha ocidrntal dos salmos, qur1· 
1111 linha oriC'nlal dos sutra-s. 
Traia-se dr de~enh~s gràfi~u-
rncntc ligado~ ainda à imagihti-
cu dr Rcdon, por ~cu Kimbolis-
1110 dr éC'O cm labirintos. 
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Por 1;ua , t'Z a série denomi-
nada ".\ \ ida _\nterior" não 
1;1•eligura H\Hlarcs e játaca!"I 
1111 dih·rentcs conjunturas tem-
porais e espaciais; muito me-
11os fixa c,·enluais histologias 
li.:s;as tran~migrações. A,sim co-
mo a série cnlitulacla "Alqui-
mia ela Dor" não registra esta-
dos de angústia subjetiva ou 
alterações patológicas dos ór-
gãos. Portanto, não ,e Lrala dr 
desenhos an,hi,•alemes, que íi-
x,:sscm esl:\dns físicos e psíquí-
tl'~· 
'J rata-,c então de c1uê'! ;\ão en-
\ ,·r.-daremos para interprt·laçõt•~ 
a Freud ou a Jung. Preícrimos 
l:gar a arte de Ely Bueno ac1ui--
le snr.-eal í,1110 que, conforme a 
palau-a diz, transpõe o real po-
rém !}ara mostrar uma realida-
ch, ele mais além ou de mais 
1JL"of1111do, cxLeriorizaudo em 
aberração visual reservas sedi-
m1•111adas. 
.\ artista não pretende fixar cm 
imagens paroxismos de angús-
tia. Deseja, isso sim, externar 
n alidadr, recônditas, e nesse 
,l'nlido sua arte se aproxima da 
de Simon llanlai, da arre do 
grupo q ue expõe na Étoilc Scel-
léc, a imagística do bando de 
Chai·les Estiennc. 
Apenas -Os títulos são simholis-
Las, quando não esotéricos. "las 
os as'Sunlos são anatôrnicos, co-
mo co1·tcs transversos de rccl'S-
sos corporl!is. São vísceras, são 
histologias, como as que "111 e-
diun," r ·• Arcanes" rl'produzi-
ram quando criticaram no Sa-
lão ele Outubro o surrealismo 
fisiológico. Poi·s ,r a fauna fan-
tasmagórica de Marcelo Grass-
111111111, por exemplo, é exógena. 
c,pacial, alada ou rastejante, o, 
li,hiri111os que Ely Bueno d<·':!e-
11ha são inclusos, estanq11<•s. co-
mo os fixados por Simon Ilan-
lai ou Wolíg1111g Paalen. 

IWUERTO DE LDTONICA 

llá nove anos que o gravador 
Roberto de· Lamonira, desta-
cando-se de grupos técnicos pro-

lloberlo /Je /,amor1ic11. 

!J<·n sos a efoi10s plásticol!, vem 
reuliznndo arte ortodoxa Cpll' 
cada vez se torna mais gt·áfieu 
p<•la disciplinu. Ainda a gora, 
11or exemplo, expô~ 11,1 Gall'l·iu 
São Luís um conjunto cujns uni-

Planejamento e 
execução completa 
de catálogos· f olhetas, 
embalagens, rótulos, 
cr,açao de marcas. 
lay-outs desenhos 
artes gráficas 

• er,ca samsan 
estúdio gráfico 

tel. 61-5546 

dueles, conquanto niante11.ha111 
:,ua independência de peças au-
10110111as monumenlilill, se cn-
gloham sinergicamentc num 
grande esc1uema linear e textu-
ra!, quai-s caminhos da noite e 
cio dia num mapa acidenLadís-
:-.irno. 
D ir-se-ia um daqueles '' grnudes 
1;anora111as" cm prêto e branco 
ela; "Paisagcn·s Subten·âneas vi-
sitadas pela Lanterua" de Tai 
Ping. Algo que, estrulurado sô-
bre tela vc1·tic11l e enrolado em 
redor dum bastão, serviria ao 
própt·io arli·sta para sustentáculo 
e rumo t•m itinerários ele asccn-
:;;io. 
Pois a carreira arlística de Jlu-
hcrto De Lamonica é deveras 
uma ascensão tôda e':!pccial, co-
mo se com as mãos e os instru-
mentos se Iôsse agarrando ,, 
bossagcm dumn tôrrc, enquanto 
isso riscando em seus rebordos, 
1ilatih1111das e frisos helico idai's 
nesgas onde se íb.ar durante a 
e~calada. 
Pois não há grarnida<lc na 1a-
rcfa de gravador de Roberto De 
Lamonica. Se houvesse, êlc po-
ria nn<11,elas trnhét'ulas e Lc-xlu-
ras enchiml'nll)S de matéria e 
r'l'Otnatismo, l'mbdczaria super-
fícies, furia a 1>rrnsa co1111irimfr 
três, quatro v~~l's, lorcs >l'IJII• 
rados ele efeito~. Qunndo a ver-
dnde é qnc o arlisla ~e cinge 11 
c·onstrnir um c11mi1ú10, uma ade-
, i-nria, 1>.:lo processo aparente-

Roberto De T,11111onica. 

11tcn1c p11radoxal tia erosão e do 
d,·sbruga111r1110. Como os hidw• 
do clã da salamandra que tra-
balham no fogo l' nos ácidos, 
em utmosfera própria, propí-
l'inndo-sc l11t11s e vitórias. 
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As gravurui; reunidas dêsse ar-
tista oonfiguram um quadrante 
monumental como os portula-
nos antigos das geografias cada 
l"ez mais de'Svendadas. 

ARCAJ_\;GELO IANELLI 

tste artista tirou vários prêmios 
nesta temporada de exposições 
coletiva'S. Outorgaram-lhe láu-
~as na Galeria da Fôlha e nos 
salões do Rio e de São Paulo. 
Conquanto se mantendo artesa-
nalmente fiel a si mesmo, Ar-
cangelo e'Stá mudando de temá-
rio e de cromatismo. Antes se 
sl'ntia nêle o marinhista, dos 
srl!ndes plasmas · esverdeados e 
azulados, com movimentoll e 
rítmo-s de ondas. Hoje há gran-
des magmas inertes, escuros, 
monocromáticos, de pintor de 
desertos, como é o caso analó-
gico de William Scott. A ver-
dade é que perdemos o nosso 
Constable abstrato, de . persona-
lidade aguda e sensível, porém 
ganhamos um pesquisador em 
evolução ascet1ca, procurando 
despojar-se de verossimilhanças 
para atingir a antipintura mo-
derna. 

MARIA CECILlA 
MANUEL-GISMONDI 

Observand-0 os desenhos de Ma-
ria Cecília Manuel-Gismondi, 
expostos na Galeria da Fôlha, 
concluímos que ela inscreve em 
sua arte determinada cosmogo-
nia de espectro infantil e que, 
não 'Sendo o País de Alice das 
a,·enturas fantásticas, é, todavia, 
um periplp de vigílias através 
de névoas. 
Chamar desenhos àqueles em-
pastamentos de nanquim está 
certo hoje em dia, porque a ar-
tista ao mesmo tempo sensibili, 
za o "canzon" ou o cartão "du-
plex" para obter granulação pró-
pria, ao invés de estandardizar 
o suporte. Assim, com êsse ele-
mento que não é plástico nem 
gráfico mas sim fluidico, orga-
niza sugestões de grutas, estra-
das, cidades, Pm halos concên-
tricos. 
Já não se admite a antonoma-
sia do desenho apenas para a 
linha periférica, para a textura 
e para o arabesco, nem muito 
mrnos para a caligrafia apenas. 
Hoje o conceito é amplo, visto 
que áreas e massa-s, resultando 
de pastel de cêra ou de nan· 
quim, ou mesmo de giz, proma-
rJdm de ingredientes até agora 
tidos como específicos para o 
desPnho. 
E o matPrial para o desenho não 
se restringe mais aos contidos 
rm estojos, os próprios lápis 
modernos sendo bastões J?Ordu-
r osos de -substâncias cromáticas. 
A J?Ora há matéria inclusa, imP· 
diata no desenho, coisa que 
antes só se conseguia com o 
l"!líuminho. 
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Como Maria Ccciliu subordina 
sua cosmogonia noturna aos 
cf eitos da vigilia, a sua arte, 
dentro de suas po~-sibilidades 
atuais, de caráter ingcnuístico, 
niio pode ser rubricada como 
surrealismo, por mais que nela 
pairem iníluxos do automatis-
mo inconsciente. Cabe-lhe, me-
U1or, a classifica1;ão estatística 
de onirismo. 
:f: através de efeitos de prêto e 
branco, portanto de treva e luz 
cm hipóstase, que aquêie:s ce-
nários empastados de sortilé~ios 
lhe sugerem, através de sudelí-
rios, planos tensos e modulados 
de reminiscências infantis. Não 
renumscencias pormenorizadas 
cm episódios e enredos, como 
nos desenhos de Euridyce Brc-
ssane ou n~s desenhos das gaio-
las e do menino de bicicleta 
dl' Darcy Penteado; porém re· 
miniscências dos mistérios da 
inércia ·e da evasão, da hipótese 
lírica e da formulação em hia-
tos de pesadelo. 

GERTRUDIS CHALE 

Houve, recentemente na Gale-
ria Bonino, do Rio, uma expo-
sição da austríaca Gertrudis 
Chale que andou por Munique, 
Basiléia, Genebra, Paris, as Ba-
leares, Madri, Barcelona, Ro-
ma, Florença e Buenos Aires. 
) .í expôs em tempos aqui em 
São Paulo. Tem ganho diversos 
prêmios, era uma artista obje-
tiva, dum figurativismo expres-
~ionista sintético. 
Telas como Lago TitiC-Oca, /n-
din.s de Tacabuco, Mulheres de 
Oim,alo, Barrancas de Córdoba, 
A Fiandeira, implicam numa ar-
te telúrica, menos de cavalete 
do que de painel. Pintora da 
geografia do nosso continente, 
Gertrudis Chale foi um esteio 
da arte figurativa, como Di Ca-
valcanti 011 Clóvis Graciano. 
Não [êz a objetividade metro-
politana, cosmopolita. Sua arte 
é de teor: majestoso, lendo co-
mo cosmorama desertgs e pla-
naltos, efígies pré-colombianas. 
Esta exposição póstuma é uma 
homenagem à artista da Amé-
rica do Sul. Não foi por dispo· 
nihilidade de noticiário em 
"faits divers" que ela morreu 
sôhre os Andes, num desastre 
df- aviação. Morreu no seu 
1,abitat. 

DI CA V ALCANTI 

Quando, há cêrca de ano e 
meio, Di Cavalcanti expôs na 
Petite Galerie do Rio &, logo 
depois, na Galeria São Luís, de 
São Paulo, ao regressar do Mé-
xico, se teve a impressã-0 de 
que ali nas "cimaises" pendiam 
a, telas restantes daquela ex-
cursão, felizardos mexicanos 
tendo ficado com o melhor. 
Agora, ao expor na Petite Ga-
lt-rie de São Paulo, êle dá pro-

TRABALHOS FINOS PARA PROPAGANDA 
FOLHETOS PROSPECTOS 

SECÇÃO ESPECIALIZADA EM 

OFF-SET PARA A CONFECÇÃO DE: CARTUCHOS· RÓTU-
LOS E TODOS OS DEMAIS SERVIÇOS DE EMBALAGEM 
PARA PRODUTOS FARMACÊUTICOS, AL/MENTIC/0S ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 
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,•a quantitativa e qualitativa de 
haver trabalhado de modo in-
tensivo; pois o acervo apresen-
tado é dos mais ricos e opulen-
tos de quantas exposições êle já 
fêz pelo mundo. 
Permanecendo fiel ao realismo 
mágico, só de vez em quando o 
c-xacerhando num proto·expres-
<sionism.o cromático, Di Caval-
canti reinstaura os seus inçon-
fundíveis temár:os cariocas de 

tarnaval, vida noturna, janela<s, 
balcões, sofás, varandas, ilhas, 
portais, mulatas. Uma farta de-
mografia de figuras nédias, mo-
renas, negras, cafusas, lourits, 
constituindo uma galeria tropi-
cal de vivencia ensolarada. Às 
vêzes, sua empostação se abeira 
do cubismo e do purismo, em 
vinculação com o mural e o 
painel. Arte de testemunho da 
vida e não das tarefas, como 

Emiliario Di Cavalcanti, "Pescadores". 
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cm Portinari. Nada de profis-
sões de lutas, de "engagement" 
dialético. Vida dionisíaca, ins-
tintiva, epopéia da saúde, das 
rnças. Di Cavalcanti, ainda em 
vida, já é um pintor clássieo 
dn -sua terra e da sua gente. 

Crover Clrapman. "Flôres". 

GROVER CHAPMAN 

O pint()r ianque Grover Chap· 
man está radicado "ah aeter-
num" no Brasil. Tão radicado 
que ampliou na nossa arte fi-
gurativa setores até então ads-
tritos a Clóvis Graciano e Dja-
nira. Sua inspiração ildvém do 
nosso folclore. Não há muito 
tempo expunha na Galeria Ma-
c:unaíma diversos murais e te-
las. E seu sentido heavorístico 
o tem feito trabalhar ele modo 
intensivo, ·e hoje há trabalhos 
s!'US disseminados pela área ca-
rioca, inclusive em Olaria, nu· 
ma agência do Banco de Cré-
dito Territorial. 
O antigo mas ainda jovem ex· 
aluno da Art Studcnt Lcague, 
cm Nova York, já com estágio 
em Floren~a, sabe tôdm, as 
fórmulas clássicas e modernas 
do mural; e aqui no Brasil se 
documentou para variar de ca-
s;ística, impregnando a sua 
arte figurativa e episódica ele 
~cnticlos múltiplos. Assim, seus 
111 urai'l5, com trnspasses lumino-
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~os a Villon e sugestões ecológi-
cas a Portinari, têm expressão 
própria, tanto técnica quanto 
~ivencial. Já conhecíamos algu-
mas de suas telas da série "As 
Monjas". 
Ora, sucede que vem de inau-

gnrar-se agora em Copacabana, 
nn ma LeQpoldo Mignez, es-
quina de J3olivar, uma nova ga-
leria. Não num rés ele chão, 
nem numa sobreloja de porta• 
das basculantes; ma-s num so-
brado velho, tipicamente "art 
nouveau", do tempo dos mes-
tres-de-obras. Um cios poucos 
'S<' brados que ainda restam en· 
tre -0 mar e o morro, entre a 
areia e as favelas. Chama-se 
por isso, com a bum ilclacle das 
constância-,, conscientes up1cas 
cios remanescentes lutadores, 
"SOBRADINHO" mesmo. O 
acesso se faz por Íllgreme es-
~ada, a sala é pequena, mas há 
o recurso dos corredores. 

Ai Grovcr Cbapman, marido ela 
pintora Isolda, está expondo. 
:tle já fala portuguê'S, tem fi. 
lhas brasileiras, mas ao convi-
dar na praia ensolarada ou na 
sc,mbra dos calçadas sob os ar-
ranl1a-céus os amigos, ainda 
nsa o inglês de Greenwich Vil-
lage: 
... ln 
(lOldo 

case you come to Leo-
Mig11c11 Strcel, plcase, 

drop in, to see this new Galle-
ry anel my collection of Nuns ... 
Figurativo consciente, não por 
obstinação acadêmica, mas por 
instinto analógico, Grover 
Chapman está abandonando o 
mural, pelo que há nêles de pa· 
dronização tão forçada quanto 
o "industrial design". Deseja 
faiter realismo mágico. 

ISOLDA 

tste nome Isolda tem tamanha 
imantação poellca e, . portanto 
artística, que quem -0 recebeu 
na pia batismal se sente (ao 
chegar à idade da razão) usu-
fruidora de heranças líricas que 
ti-ansformaram a Távola Redon· 
da em tórana para avatares. 
Talvez por isso Isolda Ovale 
Fomeca Chapman, sobrinha de 
Jaime Ovale, recentemente pin-
tou, entre -outras coisas, uma 
tela cujo temário maciço é uma 
mesa. O crítico eventual veria 
nessa mesa analogias cromáticas, 
geométricas e até mesmo do-
mésticas com aquela mesa de 
toalha quadriculada de Bonnard. 
Idêntica fatura de suave inér-
cia; idêntica simultaneidade ele 
lcsangos coloridos; idêntica su• 
gestão de ceia, como num poe-
ma de Camilo Pessanha; idên· 
tica placidez de hora, como 
centro eletrônico de recinto eso-
térico. 
Todavia, eu alcancei diferente 
sentido naquele m-0tivo pós-im· 
pressionista: outorguei àquela 
mesa uma transfiguração atual 
da antiga Távola Redonda, já 
que a pintora Isolda por certo 
se sentirá às vêzes sucessora 
em atual játaca da primeira 
Isolei a; e, portanto, responsá-
vel por um comportamento ar-
tístico e vivencial consentâneo 
com aquela herança. 

Recentemente, Isolda expôs al-
gumas telas na Galeria GEAD, 
do Rio. Percorri sua exposição 
com um vago mas irreprimível 
senso de exegese subjetiva. De 
fato, não pretendo ver a evolu· 
1;í:.o da recente aluna dos estú-
dios Corc~ran de Washington; 
da sensível aluna dos postula· 
dos artesanais da Art Studenl 
Leagne; da jamais anomma fre-
qüentadora da Academia de 
Florença; da compreensível lei-
tora do-s metaplasmas tônicos 
de· Cummings. O que pretendo 
é surpreender no suporte, na 
composição, nas metonímias 
íormais e cromáticas, nos enre-
dos simbolistas e fenomenoló-
gicos os juros artísticos daquela 
herança. E então clescuhr-0 e ad-
miro em telas como "Bach", 
cerla faturn l.'ntm o cubismo 
picnssiano ele "Ma J oic" e o 
cluclaísmo de Schwittcrs. 
Pois hn a mesa do ciclo medie-
val, mesa que faoldn trnnsíor· 

. 
Isolda Oval-e Fo11seca, "Madona". 

ma em teclado de cravo ou pia-
no por onde ressoam, não em 
forma acústica porém em fluí-
dos plásticos, os acordes das 
Fugas. No caso presente de Isol-
da, serão fugas cm evasão re-
trospectiva e jamais prospecti-
va. Um retôrno às Madres, a-0s 
recessos rilquianos das Elegias. 

MARIA LEO~TINA 

Quando em 49 e 50 conhece-
mos a protopintura de Maria 
Leontina, -seu elenco figurativo 
nos pareceu, tanto em sua resi· 
ciência como na Galeria Domns, 
uma cosmogonia a Soutine 
quanto às criaturas humanas, e 
a Tamayo quanto aos bichos 
fantásticos. 

Depois a artista estagiou ('m re-
cintos de arte purista a Ozen-
fant, dando-nos telas de pro-
fundidade com interseções ln· 
minosas a Villon de salas, na-
turezas-mortas, mesas e janelas. 
Um mundo ora mosárahe, ora 
gótico. 

A tercl'ira fase, de disciplina em 
laboratório, a aproximou de 
Malevitcl1 e de Sophie Taeuher 
Arp. Jogos e brinquedos com 
joias de cristal, de fundo ba-
louçante a Picabia, com fibri-
lnçÕC'S de "boogie·woogie" mon-
drianesco, e com trigonometria 
microscó1>ica a ldoux e Lenor-
mand. 

Agora, na Petite Galerie de São 
Paulo, a artista faz uma rctros-
P<'Ctivn, não incluindo a sua 
prtHopintura expressionista mas, 
cm compensação apresentando 
11111a série nova, amorfa volun· 
1àriamente, de pastéis. 
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.\eles nos dclcrcmo~. como fase 
nwi~ scnsÍ\'el e de liberlaçiio. Se 
1'l11 largou de vez o fauvismo 
luirbaro de Souline e o fouvis-
1110 intdl·l'tu.il de Stacl; isto é, 
us tôrcs difusas e as côres abso· 
lulas, u fêz para rci11stal11r o 
p.ostd 110 seu antigo apogeu do 
tl'ntpo de Thiele, Heid, La 
Tour, Gn·uzc e Hosalha. 
Já the ensejo de lou\':!r os l'll1-

tcranista, do pastel entre nós, 
Flexor e Hclrna Segy. Evidcn• 
temente, o pustcl de hoje em 
dia não t; a ml•~rna arte dos 
1c111pos eh.- Tiescner, Steubcn e 
La Gandara. .\cm me1;1110 das 
t·,periências de llrlena Chase l' 
Chumpnt'Y· 
'\Jaria Lcoutiua confere ao pas· 
tc-1 suas prerrogatÍ\ as de arre• 
boi. ora fazendo-o convergir em 
11•1matura, ora fazendo-o expan-
dir-se em majestade. Sabt• \ a-
ler-se das nuanças clássicas do 
pastel, o branco de Troyes, o 
crê de Espanha. o \'ermelhão da 
Holanda. o índigo da Prússia, 
o ocre de Nápoles, a laca de 
Esmirna, o esmalte da úmhria 
para, fugindo das côres absolu-
tas, obter escalas tonais e cam-
biantes com efeito inclnsh-e de 

l111ria leo11ti1ra. 

matéria. Ante o que expôs re-
1·c 11te1111·nte, :\faria Leontina 
hem merece, já que a enfileirei 
ao lado de tantas artistas de 
sua predileção., o título de ta· 
taraneta ele La Tonr. 

Noticiário Estrangeiro e Nacional 

\ "\DRÉ LHOTE 

JJ.\BIT,\T rende homenagem à 
memória de \nd1·é Lhote, re-
centemente folecido em Paris. 
roi profe-ssor de muitos artis-
tas brasileiro~ c aqui estêve h,í 
nove anos. ;'.\ascido em Bordéus 
em 1885, formou com Bissih<· 
c Ozerúant um dos grandes cs-
tcios da era c·ubista. Além dr 

, tndré Uwte, que arnb11 de /a· 
lccer. 
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pintor, foi excelente escritor e 
crítico, sabendo julgar com ob-
jetividade a arte do seu tempo. 
Sua admiração pelo classicism-0 
1los Antigo-s, Uie inspirou a 
idéia duma geometrização tle ~i-
clida da forma. mas em proje~ão 
segundo Braque e Picasso. Foi, 
junto com Delaunay, Gleiz1•:;. 
Villon e La Fresnayc, 11111 elos 
protagonistas da volta elo eubi,· 
mo à côr, um <los chefes elo mo-
vimento Seção ele Ouro, l(rupo 
que expôs cm 1912 na G.ilel'ia 
LaBoetie. 

JOSÉ CLAUDJO 

t~te artista pernambucano aea• 
ba ele tirar o Prêmio Leirncr ile 
Desenho clêste ano. E i~--so exa• 
tiimente q uando parecia que êk. 
lá 110 Recife, estava rnvercclan-
do para pesquisas inteiramente 
fJlásticas, e-om -sua exposição 
chamada "Polimaterialismo". O 
artista rompia revolucionària-
mcnte com a pintura de cav.i-
lete no <1ne respeita ao suporl.r. 
à matéria e à moldura. confor-
me St" viu nos trabalhos " He· 
pente'S" e "Juvenal e o Dragão". 
Há anos José Cláudio aparN·('11 
em São Paulo, agarrado a um 
berhnhau, e acabou partici1,an-
do ela TV BiPnal. com dPsmhos 
onde ha,,ia ainda fortes influxos 

tlc .\rnal<lo Pedroso d'Jlorta, 
Ft>rnando Lemos o Marcelo 
Gra,s111a1111. Depois viajou para 
a Europa, 110 gôzo dum prêmio, 
e percorreu a J tá lia e a França, 
onde o enconu·amos. Da Euro-
pa se recolheu a Pernambuco. 
o~ desenhos que mereceram 
agora o Prêmio Leirner (!áurea 
que aliás êle já ganhou há al-
guns anos) nada têm, mai-s, cio 
teor linea1· e surrealista da sé-
rie "O Apocalipse". Deixou d.-
~er figurativo e faz texturas, tra-
hrculas e aventura da linha. 
num c-rho ele labirintos que su-
;!<'re1n, às ,ê~es, gra\'nra. 

.,1 \ 1~ U:\IA GALElUA 

Ainda recentemente se abria 
mais uma grande sala de ex110-
si<;ões cm São Paulo, a suc·ur-
sal aqui da Petitc Galcril' 
de Ipanema no Rio. Depois foi 
inaugurada a Galeria Cromoi. 
Agora o artista José Bra1,ilien-
se abriu cm pleno bairro do Be-
xiga, à rua 13 de maio n.0 29. 
11111a galeria que t!'m o seu nl'· 
me, BRASILIF.NSE, e onde êlr 
própri-0 apresentou desenhos, 
guaches e óleos, mostrnndo 
a~sim uma vocação ambivalentc 
para artes plásticas e gráficas. 
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Dese11l,o ele Darcy Pemem/o, quP uinjo11 vara os E~tados Unidos 
e a EurOJ)II. 

DARC \ PE:\ TE.\ 00 

f:ste dc, .. nhista, que <-111 JJoucos 
anos de exercício linear e plás-
tico pas,ou d,o realismo român· 
tico <le Ingre-s para a sédc ain<la 
1>oética porém sobretudo simbo-
lista elas gaiolas vaiias e das 
çrian!:aS de bicicleta, s.-gniu 
para o-s Estados Unidos, a scr-
vi<;o de sna especialidade que 
é o "industrial design". Tiio lo-
go regresse ao Brasil, seguirá 
para a Frarn;a, onde ainda re-
centemente participou da Bienal 
de Paris. 

G.\LElUA E.'.\l SANTOS 

Inaugurou-se em Santo-s, no <"<li-
fício Piratininga, à avenida Pre-
sidj'nte Wilson, 68, a galeria clc-
_ \ rte Saint Amour, apresentan· 
do trabalhos da pintora Heloísa 
Freire de Carvalho que pouco 
antes expusera cm São Paulo n,1 
Casa do A1·tista P lástico. 

COXCURSO PARA PROJETOS 
DE UTILIDADES 
DQ:\Jf;STICAS 

A direção da UD e a Feira '.'ia-
rional de Utilidades Domésticas 
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deliberaram promover um con-
curso de- desenho indm;trial des-
tinado à pesquisa de sol uções 
próprias naquele ramo de ativi· 
dade, incentivando assim a Io1·-
mação e o aperfeiçoamento de 
desenhistas c-l>pecializados. Ha-
verá um prêmio, que se chama-
rá Láurea Roberto Simonsen. 
A _propósit-0, aquelas entidades 
esclarecem os itens abaixo os 
seus altos intentos: 

Boa Forma em Utilidadc-s dií 
Prêmio 

Difundir nos meios industriais 
que a boa forma, aliada à boa 
técnica, é fator de vendas; con-
damar todos os técnicos, dese-
nhistas e estetas a colaborarem 
para a formação de uma nova 
mentalidade em face das urgen-
tes necessidades de um "indm,· 
triai design" genuinamente n l· 
cional; eis os principais objc-
tiv.os do "Prêmio Simousen", 
lançado recentemente durante a 
Feira Nacional de Utilidades Do-
mésticas, pelos promotores <fa 
exposição. O prêmio, represci1-
tado por uma bolsa de viagM• 
ele estudo ao extc·rior ou urm: 
bQlsa em dinheiro no valor d" 
100 mil cruzeiros, será atrihní-
clo anualmente ao melhor tra-
balho apresentado ao Concur-;o 
para Projetos de Utilidades D,,. 
mésticas. 

Jclgamento e 
Diri'itos Aurorais 

Os trabalhos serão julgados sob 
os aspectos humano (utilidade), 
vrnda ( forma e aspecto) e pro· 
dução ( processos e construção) 
por um júri de cinco memhrn~. 
nacionafa e estrangeiros, de no-
tória competência, que atribui-
rá, além do Prêmio "Roberto 
Simonsen" ao melhor, certifica-
dos de "boa forma" a todos os 
trabalhos que o merecerrm. Os 
vencedores, ainda, terão sem; di-
r,-itns autoraÍ's protcgidoh na 
forma da lei. 
Os concorrentes poderão apre-
sentar número ilimitado de pro-
jetos, que deverão ser traçados 
cm nanquim preto sôbre papel 

' de 50x70 cm, acompanhados ele 
perspectivas e secções, "layout" 
e, possivelmente, de um protó· 
tipo. 

Organiza~ão 

O concurso é uma promoção dl' 
t\ lcíintara Machado Comércio e 
Empreendimentos Ltcla. , no âm-
bito da Feira Nacional de Uii-
lidadcs Domésticas, com o pa-
trocínio da Federação elas Indús-
lrias do Estado de São Paulo e 
do Instituto de PesquiBas Tec-
nológicas ela Univer~dn~e dr 
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São Paulo. :\ direção está en-
nológicas da Univen;iclade de 
cimo, as,essorado pelos profes· 
sores P. M. Bardi, Diretor d.o 
Museu de Arte de São Paulo, 
eng. Sérgio Penna Kehl, da E,-
cola Politécnica ela Universidade 
de São Paulo, e pelo crítico ele 
arte l\larc Berkowitz. 

Inscrições 

,\bertas até 28 de fevereiro ele 
l 963 aos arquitetos, artistas, ar-
tífices, decoradores de interio-
rC's e quaisquer outros interessa-
(los, as inscrições poderão ser 
feitas junto à Secretaria Exccuti-
tiva da C()missão Organizadora 
(Praça da República n. 473 •-
4.o andar - sala 42 São 
Paulo), onde serão fornecidos 
maiores esclarecimenl-0s. 

DOAÇÃO DUl\IA TELA DE 
DIEGO RTVERA 

O Presidente do l\léxico doou 
ao Museu Nacional de Bel:1s 
<\rtes (Rio de Janeiro) a tela 
A PONTE, da autoria de Diego 
Rivera. Foi o que comuni~ou 
i1quela entidade o cheíc do De· 
parlamento Cultural e <le Infor-
mações elo Min_isrério elo Exte-
rior, Lauro Escorei. 

GUIA E CATALOGO DO 
\1NBA 

Yai ser editado cm Portugal, 
sob os auspícios da Embaixada 
Brasileira, um livro profusamen-
te ilustrado sôhre o l\luscu !\'a-
cional de Belas Artes do Rio de 
Janeiro, que servirá ele guia e 
catálog-0 elas obras do seu 
acervo. 

REABERTA A GALERIA D\ 
"K. L. l\I.". 

Foi rcabe1·1a a pequena galeria 
ele Arte que a "K. L. M." ins-
lalou em seus escritórios à ave-
nida São Luís, n.0 120, nesta ca-
pital. Os trabalhos ele Fábio 
:\1agalhães são apresentados por 
Sérgio Mill ier. 

RETROSPECTIVA DE 
\' \LDEl\lAR DA COSTA 

Rl'alizou-s!' em Lbhoa uma ex-
posi~iío retrospectiva rlc Valdc-
mat· da Costa, constando de 51 
óleos. Como se sabe ês~e bra-
sileiro, nascido cm 1901 cm B('• 
lém do Pará, foi aos seis uno:< 
ele iclutlc· para Lisboa, com a 
família, lá tendo cursado a Es-
cola Superior ele Belas Artt'. Em 
1931 expôs cm Paris e veio nesse 
rnesmo ano fixar rcsidência no 
Brasil. Teve vários aluno~ e dis-
l'i1mlos brasileiros, aqui cm Sio 
Paulo, regressando para a Eu-
ropn rm 1956. 

Valdemar ria Costa, A ,tt.o-retra· 
IQ, 1944. 

XXXI BIE.\fAL DE ,ENEZ.\ 

Lnaugurou-se a J 6 de junho a 
XXXI Bienal de Arte ele Vene· 
~a, prélio internacional que dc'S-
fruta d.e grande pt·esligio., O 
Brasil compareceu com alguns 
trabalhos ele poucos art istas. mas 
ainda a~--sim Isabel Pons e Gil-
van Samico receberam prêmios 
de excelente categoria. Ela tcve 
o Prêmio Fiat, no valor de ... 
200.000 liras; e êlc um prêmio 
de arte litúrgica, no valor de 
250.000 liras. 
O prêmio de desenho para ar-
tista estrangeiro foi concedido ao 
argentino Antônio Bcrni. O ter-
ceiro prêmio de escultura coube 
ao suíço Albrrt Schiiling. Os 
dois Prêmios da UNESCO foram 
Olllorgados ao pintor dinamar-
quês Carl Hennin Pedersen e ao 
l)intor canadense John Riopelle. 
Já os grandes prêmio-s para ar-
tistas estrangeiros couberam ao 
francês Alfred Mannessicr e ao 
~uíço Albert Giacometti. Aquê-
lc, pintor; êste, escultor. O prê-
mio de escultura conferido pela 
Fundação David E. Bright, ele 
Los Angeles, foi outorgado ao 
inglês Ilubert Dalwood. Os prê· 
mios menores dessa mesma enti-
dade foram d istribuídos enlrc o 
pintor japonês Kumi Sugai e o 
gravador francês Jacques Gui -
tet. O prêmio da Editôra Ei-
naudi, para pintura, foi outoq:a-' 
do ao inglês Ceri Richards. O 
segundo prêmio de pintura cou-
be ao alemão Emil Sthmacher. 
O prêmio de pintura ria Fun-
daçiio Arthur Leiwa, de Nova 
York, foi concedido ao iugosla-
vo Janez Bcrnik. Quanro aos 
dois maiores prêmios pata ar-
tistas irulianos, for11m rcpnrtitlo, 
entre os pintores A leio Calo e 
Humbl'rto Milnni e os cseulto· 
res Giuscppc Capop;rossi r En-
ric·o Morlotti. 

RUBE>IS , ALENTlM, PRE~HO 
DE YI AGE~I A EUROPA 

O júri do Saliío .\facional ele Ar· 
te Moderna guarda ainda se-
grêd-0 a respeito elos diverso, 
JJrêmios, laureas, medalhas e 
nH•nçõts dêste ano. Sabe-se 
:epenas, no enlretauto, que o 
i,rêmio de viagem foi outorga-
do ao pintor concretista baiano 
Rubens Valentim, agora radica-
do no Rio e que recentemente 
lxpôs no Museu de Arte Mo-
derna de Siio Paulo, já agora 
tC'nd.o como sen "marchancl de 
tableau" a Petite Galerie, com 
exdusividade. 

H11be11s Valentim, Prêmio de Via-
gem ao Estrangeiro, elo último 
Salãa Nacional de Arte Moder,w. 

PA \ lLUÃO BIL\SlLEIRO '1.\ 
BIENAL DE \ ENEZA 

Confot·me se sabe, o Brasil n1v 
dispõe de pavilhão próprio em 
Veneza para a Bienal. O con· 
tingente artístico brasileiro é 
apresentado Sl'mpre em uma ou 
duas salas cedidas por empré~-
timo. Em breve, porém, será res-
~arcida essa falha. J á está pron-
to o projelo elaborado µelo~ ar 
quitetos Henrique ,r·ndlin, 
Giancarlo Palanti e Wnlmyr 1.. 
Amaral. Obeclcccndo ao local 
que U1c foi reservado, o J)avi-
lhiío será construído sôbre o cn-
nal cios Giarclini, a l'lltrada (le-
\ endo sl'r feita por uma ponte 
l'lll rampu. Material a ser em-
11reizaclo: painéis modulados l'l'· 

v!'sticlos ck f(kmica. Estrutura 
metálica. Apoios móvei~ sôbn• 
piloncs ele concreto. l'l'lhas 
transl1ícidns, <Ir plústfro. 
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AGNALDO DOS SANTOS 

.\inda e111 plena mocidade, com 
npenas 34 anos de idade, fale-
ceu o esrultor baiano Agnaldo 
dos Sant,OlS. Estava agora a tor-
nar-se conhecido, com exposi-
ções no Rio e em São Paulo. 
Suas esculturas macitas e fecha-
das, geralmente em madeira, têm 
muito caráter, não obstante a 
técnica primitiva. Talvez isso ah• 
lhes confira expressão mais tí-
pica, dentro do teor caracterís• 
tico afro-brasileiro. 

CONTRATOS DE 
EXCLUSIVIDADE 

A Galeria Barcínski firmou con-
trato de exclusividade com o 
escultor Bruno Gi-Orgi, cuja pró-
xima exposição será em agôsto. 
Por sua vez a Pctite Galeria fir-
mou contrato com o pintor Guig· 
nard, na importância de 14 mi· 
lhõcs de cruzeiros. O artista já 
recebeu um milhão, e está per-
cebendo 300 mil cruzeiros por 
mês. 

l\1USEU DE ARTE 
BRASILEIRA 

A Fundação Armando Alvares 
Penteado idealizou e está le-
\'ando a cabo a formação e a 
manutençã-0 dum museu de arte 
brasileira, do Barroco para cá. 
Sabemos agora que Simeão Leal 
está tratando junto à secretaria 
de Educação do Estado. ãa fun-
dação dum museu de arte bra-
sileira. 

SERYULO ESl\lERALDO 

Realizou-se em Fortaleza, no 
Ceará, na Imprensa Universitá-
ria, uma exposição de têmperas 
e afrescos de Servulo Esmeral-
do, até agora mais conhecido 
romo gravador, aliás excelente 
sobretud-0 após o estágio em 
Paris. O artista deverá expor 
ainda no Recife, em Salvador, 
no Rio e em São Paulo. Lem· 
bremo·nos que de certo modo 
devem-0s a êle o êxito da ex-
posição através ela Europa Cen-
tral das gravuras populares nor-
destinas. Servulo Esmeraldo par· 
ticipará em setembro do certa-
me_ gráfico-plástico da Galeria 
dos Jovens, em Paris. 

III BIENAL DE GRAVURA 

Realizar-se-á em -outubro, em 
Tóquio, a III Exposição Inter-
nacional de Gravura, patrocina· 
da simultâneamente pelo Museu 
Nacional de Arte Moderna da-
qut>la capital e pelo jornal "Ko· 
miuri Shimbum". Sabemos que 
participarão dêsse certame os 
gra_vadores brasileiros Lívio 
Abramo, João Luís Chaves e 
:\faria Bonomi. 
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HI StCULOS DE JOALHERIA 
FRANCESA 

Durante o mês de maio o Mu-
~eu do Louvre apresentou na 
Galeria Apolo uma retrospecti-
va de jóias feitas em França du-
rante dez séculos. Desde peças 
merovingias e carolíngias até as 
unidades mais modernas. Con11, 
gravação, metais e pedras pre-
ciosas. 

"BRASILIA - NASCIMENTO 
DUMA CIDADE" 

Durante -0 congresso de museus 
que se realiza agora ua Holanda 
(e cuja programação demos no 
número 67 de HABITAT) íoi 
apresentado aos membros parti-
cipantes a exposiçã-0 "Brasília -
Nascimento duma Cidade". Tra· 
ta-se, aliás, de certame itineran-
te, que percorrerá diversas ci-
dadel! européias. 

A AHTE ACUSA A GUERRA 

O Secre.tariado da UNESCO em 
Paris prepara uma exposição do-
cumental intitulada "A Arte acu-
sa a Guerra". Entre outras 
coisas, haverá um c-0njunto de 
ofocumentos Iotográíicos ilustra-
tivos das destruições que os 
bombardeios causaram nos te• 
souros artísticos de Varsóvia, 
durante a II hecatombe mundial. 

ALBRECHT DURER. 
ESCRITOR 

Foi recentemente publicada na 
Alemanha, sob a dircc;:ão do 
prof. l\fax Steck, de Munique, a 
obra escrita cio pintor Albrechl 
Durer. Trata·se dum volume de 
quase trezentas páginas. 

PINTORES TESTEMUNHAS 
DO SEU TEMPO 

O prêmio d-0s Pintores Teste-
munhas do seu Tempo (geral-
mente figurativos dialéticos) foi 
atribuído êste ano a MacA voy, 
professor da Academia Jullian. 
A tela premiada representa uma 
vista do pôrto fluvial de Ruã-0, 
no Sena. 

TAPEÇARIA MONUMENTAL 

Foi ultimada em Felletin, na 
França, uma das maiores tape-
çarias do mundo. Trata-se de 
monumental cortina medindo 22 
metros de comprimento e 12 de 
altura. Destina-se à catedral ele 
C-Oventry, na Inglaterra. 

EXPOSIÇÃO ITALIANA EM 
MOSCOU 

Foi apresentada na Sala do Mu-
seu de Artes Plásticas da capi-

tal soviética uma cxpos1çao de 
pintura italiana dos séi:ulos XVII 
e XVIII. O conjunto, de 125 
obras, compreende telas de Cres-
pi, Lucca Giordano, • Bernard-0 
Strozzi, Guercino Tíepolo, Pit· 
toni, Beloto e Caravaggio. 

GRANDES RETROSPECTIVAS 

Em Roma realiza-se uma expo-
l>ição com o título de "3.500 
anos de Arte Pré-Colombiana e 
Pós-Colombiana". Desde jóias 
pré-históricas, cerâmica, escul-
tura, até trabalhos abstratos 
atuais. O Mu'8eu Wallra{-Ri· 
chartz, de Colônia, está expondo 
-0 seu formidável acervo de gra· 
yuras de tôdas as fases gráficas 
da Europa. Idem, quanto a de-
senhos, inclusive de Da Vinci, 
Durer, Tintorello e Sarto. Nas 
Antilhas Holandesas estão sendo 
apresentados ( em Curaçao) con-
juntos de pintura m-0dcrna de 
vanguarda internacional, com 
unidades de Malevitch, Kan-
dinsky, Klee, Matisse, Picasso, 
Chagai, Rouault, Mondrian, Pol-
lock, Appel, etc. Em Paris rea-
lizou-se recenremente,, no Pc· 
tit Palais, uma série de retros-
pectivas, tais como: Sete Mil 
An-0s de Arte no Irão; Pintura 
Japonesa do século XVIII; no 
Louvre, houve uma retrospec-
tiva de Corot; na Galeria Char-
pentier foi apresentada a mostra 
dos Fauvistas, com telas de De-
r11in, Marquei, Matisse, Du{y, 
etc. 

RETROSPECTIVA 
DE PANCETTI 

Realizar-se-á em n-0vembro, no 
Museu de Arte Moderna do Rio, 
Mh os auspícios do Ministério 
da Marinha, uma retrospectiva 
de Pancetti, comemorando a Se-
mana da Marinha. Os coleci-0na· 
dores que desejem colaborar pa-
ra o levantamento estatístico da 
obra esparsa do grande pintor 
poderão comunicar-se com a se• 
cretaria do MAM e com o ca· 
pitão-tenente Justo Guedes, do 
l\Iinistério da Marinha. Telefo-
nes, respt>ctivamente: 31-1871 e 
27-2065. 

CARTAZES RELIGIOSOS 

O Ayuntamineto de Toled-0 abriu 
concurso de cartazes para às 
festas de Corpus Christi. Prê-
mio: 10.000 pesetas para con-
correntes de qualquer parte, e 
outro prêmio, menor, para con-
correntes de Toledo mesmo. 
Lembremo-nos ainda que tam-
bém na Bienal de Veneza hou-
ve prêmios agora de arte litúr· 
gica, um dêles tendo sido até 
ganho pelo artista brasileiro Sa• 
u,jco. 

FRANCISCO ASOREY 

Falecen o escultor galego Fran-
cisco Asorey, cuja obra foi ana-
lisada, em cerimônia comemo. 
rativa, por Antonio Bonet Cor-
rea, Ilamon Otero Tunez e Ra-
mon Cabanillas. 

CENTE!\'ÁRIO DE 
BERRUGUETE 

Celebraram-se em Leão, na E'8-
panha, atos comemorativos do 
centenário de Berruguete orga-
nizados pela Junta de Estados 
Castelhanos e pela Direção Gc· 
ral de Belas Artes. 

EXPOSIÇÃO DE DESE~IIO 
INDUSTRIAL 

A fase que o Brasil atrave,;sa 
c·m sua evolução industrial é a 
mais critica e a que a!,oUlllC 
maior importância na história de 
nossa industrialização. É qut já 
atravessou a produção manuía-
tureira nfCÍ-Onal o período de 
implantação dos procelSsos mc-
cumcos de fabricação, para in-
gressar num estágio em que a 
técnica de fabrico e o desenho 
dos produtos têm que ser plas-
mad-0s pela nossa gente. Daí, o 
duplo esfôrço que se faz neces· 
sário presentemente, para tor-
nar efetivamente nacionais os 
processos industriais de produ-
ção e entranhadamente brasilei-
ros os produt-0s de nossas ma-
nufaturas: primeiro, o aprimo-
ramento científico e técnico dos 
que rrabalham no campo manu-
íaturt>iro, em particular dos jo-
vem que ingressam e ingressa-
rão dentro em pouco nas ati-
vidades produtoras, a fim de 
que se possa atingir uma ciên-
cia e uma técnica nacionais de 
pr-0dui,:ão; e, segundo a elabora• 
i,:ão, para os nossos produtos, de 
um desenho genuinamente bra-
sileiro, de modo a dar caráter 
próprio aos artigos que produ-
zimos. A primeira resolve-se 
pela pesquisa e pelo ensino ci-
entífico, a segunda pelo con-
grassamento dos produtores c 
dos que trabalham no campo 
da cultura, a fim de imprimir 
aos nossos produtos uma forma 
que os caracterize como brasi-
leiros. 
A Fuudaçã-0 Armando Alvares 
Penteado e o Instituto de Ar· 
quitetos do Brasil, entidades vi~-
ceralmente ligadas ao ensin-0, à 
difusão, à caracterização e de• 
s11nvolvimento de nosso cultura. 
sentindo a importância do pro· 
hlema do desenho industrial de 
produção nacional, resolveram 
iniciar uma camJ?anha, junto aos 
industriais, aos artistas e ao 
público para iniciarem um mo• 
vimento de criação e produção 
dt. artigos, - em outras pala-
vras, para a constituiçã-0 de um 
desenho industrial caracteristi-
camente brasileiro. 
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Em todo~ o, paÍsfs, o~ pro-
dutos reíletern º" a,,pectos cul-
turais de l:>eu po,·o, particular-
menlt• as tendências estética, 
c,ne o gôsto artístico, aliado aos 
1•sos e co~111mes compU6eram. 
tsre, a•pt'clos c-ulturais não sin· 
tctisam apf'nas n tradição, mas 
1csunw111 tamh1im a etnologia e 
a ecoloi:ia d1•111ro da, quai~ o 
110, o se formou. 

O desenho dos produtos in-
dnl:>triais fabricados no Brasil 
f'llll sua grande maioria , êm de 
ft·ra. Isto porque, de um lado, 
o-, no~os proclutores preocupa· 
1 am-'-t', em virtude do rápido 
t!<'St'nvoh imr nto industrial, an-
te~ com o ret'quipame11to para 
atingir a expansão e a melhoria 
t[.cnica requeridas pe lo cre:,ci• 
me-nto acelerado da produção 
rnanufatureira, do qnt• com o 
a.~pecto do objNo a produzir, 
àt> outro lado, as ind IÍstrias c-s-
1ran11wiras que aqui se instala-
r11m, trouxeram conjuntamente 
com oi. equipamento, os dese· 
nhos dos produtos que íam pro-
1!uzlr em nos~o país. O resul-
tado dessa dupla atitude nfo 
c-0ntribui11 para o desabrocha-
mento do dt',<'nho indu,trinl 
Lra~ileiro. Por êsse motivo, o 
desenho de noo~os produtos in-
clustriali:rnd-os seguem os irspcc-
to culturais do, países de onde 
11romanam. :€,-,,e divór<'ÍO não é 
acon.~elhãvel, n<'m em têrmos de 
cultura, nem rm têrmos econô-
micos. 
Não ç aconselhável <'111 têrmos 
t.l<, cultura, em primeiro lugar, 
porque desvirtua a própria ori-
entação estética do paÍ's. Em se· 
gundo lugar, porque, se a in-
dústria pode promover cultura, 
o descnvolvinwnto da culturu. 
por seu turno, contribm· para a 
afirmação e o 1>rogresso da in-
dústria. No campo do tlesenho 
indm,trial, a nossa indústria não 
promoveu e n em se utilizou da 
cultura brasileira. Faha-nos a~-
i.im oquela experiência coletiva, 
que em outros países transfor-
mou um gôsto nacional cm pro-
dut-os indus triai~ típic8,, de uma 
l";.ltura. Daí, a e-scassa presen· 
~a, entre nós, tlc bons desenhos 
industriais, se bem que existam 
tt•stemunho-s cloqiientcs do rrm· 
podemos fazer neste 1·a111po. 
~ão é aconselháve l, em têr-
mos cconômicob, uma vez qul' 
na comp~tição entre os produto-,, 
a~ indústrias <1111• orientarem o 
desenho de seus artigos segun· 
do mi tendências <'stéticas tipica-
mente brasill'iras lt'rão obtido 
um forte elt·ml·nto d<' ro111ba1e. 
f. r111e, entre artip;os similares, a 
tlift'rl'lll'Íação 1111r11 111r11ir com• 
11radort•s não »e fa:.i HJll'nas nu 
r,reço, mas tamhrm, e sobretu• 
tio, n a pPr~onnlização do dest·• 
nho s<•gumlo u~ tend~nl•ius t'M• 
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Fr,mcisco Stocki11ger, "A seru i11ela". 

l.éhca, nacionais. E agora qul· a 
indú~tria brasileira se prepara 
para entrar nos mercados inter-
nacionais, e~sa pt'rsonali.iatiio 
d<• de'Senho faz-se ainda mais 
neet'ssária. para atrair pela ori-
ginalidade e beleza os compra· 
don·s cstrangeir-0s. 
Ilá a lembrar ainda o esC'Oa-
llll'llto de divisas qn<' o pal(a· 
1111•1110 cl<' "royahic.-,," obriga. 
Ê~sc e,coam,·nto diminuiria S<' 
Lstancaria caso os J)roclutos na-
ciouais fô·~scm realizados s<'glln• 
do desenho, tamb1:111 nacionais. 
l\ o Brasi l, n caractt'rizaçiio dos 
1,rodutos scgund-o t<'ntlj:ncias es-
ll'IH·as nacionai~ im11õe-~c ain• 
do pelo va'!-to repm,itório fur. 
11101, constituiclo por largo pns· 
,ado d,• i III f)llrtantt· criatão nr· 
tí~tirn, r1111· -i• mnniíc:-ston 1•111 
todos os 1•n111pos pl1istit·os, d1•,-
,k o erudito ao JH>p11l11r, e por 
um Jlre~ente muito riro dr i11-
\ 1•111ividad1.• 1•Mt1:t ira d1• alto 1111:. 

rito, <·ujo ,nlor inronl<'~távrl !'.• 

f ur1a111t'11t,· demonstrado pelo 
1,1>r1·ço intn11acional de que tem 
~ido ah o. Por ê~,e moth o, ná-0 
,í admissh cl que u produção in-
llustrial brasileira conserve-se 
alheia a êsse vasto manacial de 
criações artísticas, passado e pre-
sente, t'ntdito e popular. 
Para qul' êsse manancial cu!· 
tural e arlbtic11 ,e rertita no 
camp-o induotrial é necessário 
qne exista e se desenvolva a 
JJrofissão do dest'nhista indus-
trial, cll•mrnto criador, conhe-
n·clur dm, proce;,,-,,os tecnológi-
rns, profissional cujo papel é 
integrar forma função do~ pro-
dutos indu,triai-s. t para a cria-
(;iÍo dessa nova atividade que 
todos drvem dirigir os seus es· 
forços. 
A Fundatão Armando Álvares 
Penteado e o Instituto de Ar-
quitetos do Brasil entendem que 
<> proce~so mab efü:iente para 
criar o debate em tôrno do de-
srnho genuinamente nacional, é 
promo,•er uma exposição clesti· 
m:da a iniciar uma campanha 
dr esclarecimento e de col11ca-
çiio do problema do d'cscnho 
industrial junto aoo produtores, 
aos artistas e ao públiêo. 
Para tal, a exposição terá co-
mo preâmbulo uma parte didá-
tica, em que a, que-stõe, em 
tôrno do desenho industrial se-
1·ão formuladas. O corpo cen-
lJ ai da rxp-osição constituir-se-á 
da apr~entação de produtos 
industriais de clesenh~ jú bra-
~ilciros. 
('ara alcançar o objetivo a que 
se propõem, as duas in•.tituições 
estão convencidas de que será 
necessário continuidade na cam· 
1m-;.,_ha que ora encentam. Por 
ê.-.se motivo, acordam <rue as 
exposições do gênero que ora 
realizam de,·am ser periódicas, 
e desde já conv1;cam os indus-
triais, o-s artistas l' o pt1blico a 
J,articipar da inil'iativa, conlri-
ltuindo )Iara maior alcam·c do 
llmprecndimento e conseqüente 
Ul·sen,•o lvimento de nossa cultu-
rn e de nossa produção. 
"Comissíio Coordcnudora" 11uc 
dirigirá e organizará 0 8 traha-
lho,. da exposição, é constituída 
por: llramant(· Bufíoni, Carlos 
1\.1 ilh\n, Cyro Max, Jorge Wi-
lheim, J11lio Roh1·rto Katin, k) 
1· Roberto Pinto de S0111:i. 

.\ LO() BONA DEI, 
l'Ht)110 OE \ 1 \GD1 

Jil div11l g11111os que coube u Hu-
ht•ns \'alt•ntim o r>ri-mio de via-
g1•m ao cstran g<•iro conforiào 
p1•lo XI Snliio N111·io1111l clt• Arte 
\lodrrnn. Qurremos ugoru di-
, ulgar tflll' iclêntiro prt'mio dr 
, iugrm no estrn111wiro íoi ou· 
torgndo 1wlo :\ 1 S11hio Paulista 
ilc Arte i\l oderna ao pintor AI-
cio Bonacll•i. t o 1·ni.o cJ,, t'xcla-
mnr-se: Jií uíio ('ru sem trmpo! 

•• ,\rtistá do-,, mais sérios da :,ua 
gPraç;io, um precursor t111 pe~-
quisa. rk mah.:ria, Bonadei pri-
rneiro fui pintor íigurati~o de 
caráter 1,ós-impressionist11, com 
forte tendência r>ara a paisagem. 
Quando tentou o abstrato não 
traiu sua ,·ocação, porque 1ra11s· 
pôs forma-,, ritmos e sobretudo 
flt'rspectivas e cromatismo~ para 
uma formulação expre~sioui.,1.1 
adrede. A-ssim, a sua obra em 
1;eral ,: constituída agora por 
duas i.imetria~, a figurati, a e a 
ab,traln. 

1 S.\LÃO NACIO\AL 
DE AHTE J.:W \~TIL 

O Salão Nacional de A1·te 111-
fanLil promovido pela Galeria dl' 
.\rte ela Fôlha assumiu grande, 
l)roporçÕl''S, -0brigando o juri se· 
ll'cionador a reunir-se por cliver-
,as vêzr,. Foram as seguintes as 
rrian,;a, galardoadas com me• 
da lhas ele ouro: Marcelo N unr, 
Hettoni: Marilcna Ri La; Frank 
Cocarelli Daiello, Cario-. Ame-
rico Chagas Morais, entre 4 e 
6 anos. José J\latias d e Lima; 
hildinha Aparecida Vida); Pau-
lo Roberto Loureuço Tch•,; Ma-
rinalva Jli ardi, entre 7 e 8 ano,. 
·\irton Hodrigut•,; Dorival Cae-
tano Formiga; Ceho dn Con-
teição Ca_rvalho; Lil Bl'atriz. 
r ntre 9 e 12 anos. [sso, quanto 
a Desenho. A, medalha,; de 
ouro para pintura foram con-
<"l·didas assim: Para crianças de 
l a 6 anos: Eliana l'.\oble Parte!; 
Sérgio de Góis .Ma,carenhas; 
Cristina Maria dl' Azevedo Me-
nezes. Para crianças de 7 a 8 
anos: Iara Bolsani; Eneida 
l,ankilcvich; Mauro Roberto 
Barros. Para crianças d e 9 a 12 
«n os: Edison Ferreira J\fognaki; 
l' aulo P eng ) 1•11: Wern(·r Bar• 
l·elos. 

.\TRIBl mos os J>Ht~IIOS 
DO XI SALÃO l'AULIST.\ DF. 
ARTE MODEHNA 

foram atribuídos os Prêmios do 
XI Primeiro Salão Paulista de 
•\rte Moderna, na seguinte or-
1km: A Ido Bonadei: Prêmio cll' 
Viagem ao Estrangeiro. Fuku"-
hima, Lo prêmio Governador 
do Estado. Robl'rto De Lamoni-
cu, 2.o prêmio Go,·ernador do 
Estado. Renato De Stefano, 
prêmio de viagr111 ao Pui~. Gl·• 
,aldo Mayer Jurgenscn e Giu-
liano \ 1111gi, 1.o e 2.o prêmio, 
Govrrnallor do Estado para cs-
rnltnra. O l.o 11rêmio d e ar· 
lfUitetura foi outorgado a Sa-
11111rl Sv.1)i1u·I. O 2.o J>ri-mio foi 
rt•partido ,•ntrr 1\Jaurício No-
gueira J.i111a e Arnoldo Cro,-.trin. 
l'omie Ohtakl' l"l'cebcu II gran-
1k medulha ele ouro de pintnra. 
,\ b pequrnas me1l11lhas ih· ouro 
foram utribuídas n Rubr1i- \ a-
lentim e Arran1wlo l111wlli. As 
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11,etlalhas de praia foram conct--
tlida~ a Gt'raldo Dél'ourt Do-
menieo Lazzarini. Doroti Ba'Stos 
Gi~ela Eic-hhaum, Antônio H<'n: 
rique do \ rnaral, Carmélio 
Cruz, Lily Jlwa, Haimunclo Oli-
, eira, :\J,irio Zanini, Mira Schen-
1lt·l, :\lanuC'l Joaquim .Martins, 
lzar do Amaral Berlinck, Pir-
tro ::\eril'i, J\fobr Xandó e Ann 
1'.l'ndal. No setor de escultura. 
a pequena mC'clalha de ouro foi 
concedida a Karoly Pichler. " 
a de artes clecorati,·as roube a 
\'orberto 'íicola. 

P IUfülOS LEJR~ER DE ARTE 
CO."iTEMPOR.\."iEA 

Reuniu-se o júri de premiação 
da Galeria da Fôlha, outor~an-
do na seguinte ordem a'5 (áu-
reas do Prêmio Lcirner de Arte 
Contemporânea do atnal call'n-
dário artístico daqm•la entidade. 
Pintura: l.o prêmio: Arcan~c-
lo Ianclli. 2.o prêmio: lsmênia 
Coaraci. Aquisição: Lily Ilwa. 
Desenho: l.o prêmio: José 
Cláudio. 2.o prêmio: Gisela 
Eiehbaum. Aquisição: .Ma1·ia 
C:ecília, Manuel Gismondi. Cra-
\'ltra: O primeiro prêmio foi 
1·oncediclo C'...:-aequo a Doroti 
Bastos <' OdC'lto Guersoni. ?'ião 
houvC' 2.o prêmi-0. Aquisição: 
Ann Kendall. Escultura: o j1íri 
não coneedeu nem o primeiro 
nem o ,wi:undo prêmio. O imi-
ro escultor roneorrente j!,mhou 
um prêmio elC' aq11i·~i<:1ÍO, 

!'\FORMES 

O p:ntor Clóvis Graciano está 
fazC'nclo as capas para os lhros 
do romandsta José Geraldo Vi-
Pira. Já fêz, por t'nquanto, a·~ 
dos roman<"es TPrreno Baldio <' 
·1 mulher que fugiu de Sodomn. 
O mesmo artista, <JUe r-. c·apis-
la das obras ele J or!(e Amado e 
Graciliano Ram-0s, está dando 
um curso sôbrc a arte do mural 
na Fnnrla<:fio Áh·arcs Penteado. 

i\Jário Donato e Alírrdo Volpi 
~ão os no\'0S dir,·torc-s do Cl11-
hinho. aqui c•m Sih Paulo. 

O artista Karl CC'r~tner l'Stá rea-
lizando 1>alestras no .\fuseu de 
\rte .\lodt•rna de São Paulo sô-
hrc os problemas ria côr e ela 
arte serial. Por sua vez Djalma 
,ft, \ i<"énZi, qnl' de u 11111 c·ur,;o 
,ôhre pin111ra e cerâmil'a em 
ílrlo Horizonle, dará aulas na 
cr.pilal paulista, onde já na PNi-
tc Galcril' Pedro Manuel Gis-
111oncli \"Cm realizando um cur~o 
de introdução à pintura mocler• 
na. O escultor Caci11oré Tôrres 
lrciona a sua especialidaele na 
Fundação Armando AlvarC's Prn-
tPado. 

J 1,ão Fahribn, pintor gaúcho r 
professor de arte na UnivC'rsi-
rladr cio Rio Granrli' rio Sul. 
r;ol;Í rxpondo no Hio. na Gall'-
rh1 Exdn~ividudr. 
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1-.stên aqui c•m S,ío Paulo e 
11t11al1nente se acha no Rio, o 
.1rtlsta polonês Tadc-usz Kuli-
sie"icz, que obtC've o Lo prê-
rnio ele' desenho estrangeiro na 
\ I Bienal. Aliás, o Museu ôc 
Arte l\lodC'rna do Rio abriu uma 
expo,1çao sua. Ontro artista po-
lonês que se acha no Bra~il é a 
<'~cultora Alina Sl,•~in,ka. que 
dever:í C'Xpor rm outubro n,, 
C,alcria Rdêv,,. cio Rio. 

Realizou-se em Pôrto \l<'gre a 
Exposição-Feira ôe Arte Plá,ti-
ras, com :is srguintes seções: 
dc'Senho, gra\'ura, pintura, esi·ul-
tura, Cl'râmica e artes dC'cora-
tirns. 

Realizou-se em maio o II Festi-
\'81 ele Arte de Yiçosa (Minas 
Gerais), que além de tC'atro e 
bailado, compreende' tamhrm 
artes plá'5tieas. 

O Clube ele Yarginha realizou 
a sua P{ Grande Exposi<;ão dC' 
Artes, qur induiu também fo-
to~afia e trahalhos manuais. 

(l artista Caribé ( argentino ra -
nicado na Bahia) c-stá clesrn-
hando cen:írios e trajes para o 
filme a r<'speito da Campanha 
de Canudos que será rodado 
hrr,·enll'nte. Oxalá o filme te-
1,ha o mesmo êxito qne O Pr,-
gndor <I<' Prom<'ssr,.~. 

Esrolinha de Artes cio Brasil 
,•~tá realizando um curso inten-
~ivo ele Arte ele Educacão para 
Jirofe,·sorcs de todo o Brasil. 
Foram pro~amados debate~, pa-
kstras, aulas práticas e tenricas. 
proje<;Õcs e exposições de arte 
i11fantil. Conta com a colabora• 
~ão de .Anísio Teixeira, Josi( 
Robrrto Teixeira Leite, Flávio 
}iota, Ferreira Gullar, Edson 
}Tola, Nise ela Silveira, Flávio 
ele Aquino, Liddy Mignonr, 
Edson Carneiro, Onofre Pentea-
do l' l\belarclo Zaluar. 

O l\foHu Nacional de Belas 
\rtrs inaugurou o "Cidorama". 
a11ardho de projt>ção de "sli-
d,·s" por procC'sso elf'lrônico. O 
tema da estréia foi " \ .!\IulhN 
no Espelho rÍ<' Grandes Pinto-

" res . 

f LEXOB '\O URlTGUAI 

Flexor expôs em M ontevidéu, 
11 ns salões ela ComiS'são l'i acio-
11al de Belas Artes, cujo presi-
dente é o arquiteto Rodolfo Vi-
gouroux. Foi apresentado por 
Jnrge Páez Vilaró, e fêz dua'S 
conferências: "Cubismo, crepús-
culo dos símbolos" e "Pintura 
abstrata, linguagem rio homem 
contcmporânco". Apresentou 29 
óleos e 21 aquarelas. Principal-
mente da sua atual fase. Já tra-
rnmos aqui por eliversas vêze~ 
ela pintura de Flexor. Queremos 
npC'nas divulgar seu PxiLo no 

Aspecto ela exposição de Flexor, em .l1ontevidéu. 

Uruguai, país onde, t11('rcê rla 
,iividacle ,10 .111-t ituto de Cultr•· 
, n Uruguaio-R•.-.i~ileiro, sob a 
direção do prof. Wahf'r Wry. 
já se realizaram em poucos 
;,nos mai5 ele cinqiicnta exposi-
~õrs individuai'!' e coletivas clc 
m·tr brasileira. 

\ ICENTE FORTE 

Êste pintor argentino, clt> vigo-
rosa 1fcnica pós-r11bis1a, que já 
cx1>ôs no Brasil recentemente, 
npr1'scnto11 em Washington, na 
l'an American Union. 20 óleos 
<rue mereceram da eÍ-ítil'a eles-
tacada análise. 

WILLIA~1 COl\"GDOK 

Fma elas expos!f;oes de maior 
êxiw em Nova York. foi a cios 
óleos de William Congrlon. na 
Retty Parsons Gallery. Pintor 
d, tendência mística expressio-
nil'ta. 

LXPOSIÇÕES RECENTES EM 
SÃO PAULO 

:\iário Torai, na Galeria Vila 
Rica, apresentando gravuras. 
Mário Zanini na Casa do Ar-
L1 ~ta Plástico, apresentando uma 
n'lrospectiva ele desenho e pin-
Lnra. Rita Hosenmayer, na Ga-
le ria Amhil'lll<', l'Xpondo clrse-
nhos. Spacal, na Gale-ria Sbti-
na, apresentando gra,·ura's. 
Glauco Rodrigues, ?IIaria Leon-
1;na e Di Cavalcanti na Petite 
Galerie dC' São Paulo, com re-
trospecti\'as. Shig<'o Nishimnra. 
na AsS-Ociação Cristã de l\10~0s: 
pintura. Ely Bueno, na Galeria 
Ambiente; de-senhos. Geraldo 
Décourt e Fukushima, na Ga-
leria Astréia: pintura. Sheila 
Rrannigan, ua Galeria São Luís: 
pintura. Osvaldo ele A ndrarle 
Filho e Euridy~e, na C:isa do 
Artista Plástico; desenho:,. Lo-
thar Charoux em Campinas, na 
Galeria Arcmar, apresentando 
desenho. Vesrovi, na Galeria 

Cromoi: óleos. PNit. na Cal!'-

ria , ila Rica; óleos. Gerda 
Brentani na Galeria São Luís: 
desenhos. Barrientos, Domenico 
Lazzarini e Heloísa Freire ele 
Carvalho, na Galeria Astrria: 
pintura. Darcy Prnteado, José 
Cláu~ i-0 ela Silva. Maria ele 
Lourclcs Sanchez e Arcangclo 
Janueli, aprsentando os doi-s pri-
meiros clesC'nhos e os dois úl-
timos pintura. Francisco Sto-
ckinger, na Galeria São Luí-s: 
e~culturas. 

EXPOSIÇÕES RECENTES 
!\'O RIO 

Abelardo Zaluar, na Petite Ga-
lPrie: desenhos. Abstracionismo 
Geométrico Ari:;entino, no MAM. 
Milton Dacosta C' Ana Leticia, 
na. Pelite Galerie, com pintura 
e gravura, respectivamente. Na 
lfarcinski: Acervo. Na Santa 
Ro-sa: Telas de Barbosa Leite. 
Na Gead: telas ele Isolda e de 
Luís Jaime. Na Petite Galerie: 
, olpi. Na Rclho: artistas bra-
sileiros 'que vão C'Xpor em Ve-
neza. Ivã Freitas, na Barcinski. 
Lula Cardoso e Gertrudis Cha-
le, na Galeria Bonino; pintura. 

EXPOSIÇÕES RECEl\TES 
EM PERNAMBUCO 

Cerâmicas de Jnalcla Xavier, na 
Galeria RosC'nhlit. Telas rle 
Adão Pinheiro, na Galeria ele 
Artr do Recifr. 

EXPOSIÇÕES RECE:XTES 
NO CEARA 

Têmperas e afrescos de Sén·ulo 
Esmeraldo. 

EXPOSIÇÕES RECENTES 
:'-lA ESPANHA 

José Caballero, na Galeria de 
Arte Prisma. Cuixart, Vena)1c,o. 
Vento e MonLana, na Sala l\"e-
bli. Al balat, Bal')_guero, Figa-
re-s Lorenzo, Rueda, Molero e 
Zobel, na Galeria For1uni. Tô-
das pias cm Maclri. 
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Livros 

Ql \TRO :\IO~OGR\FIAS: 

Alan Bou·nes - Lynn Chadwfrk, 
lasia Reiclwrdt - Yictor Pa·s· 
rnorl'. Norbert D,·ntmt - Ken-
neth Arwich, D~1·id Baxamlal' 

Dcn ~ich olson. Editôra: 
:\Iethuen, Londres, 1962. H.c· 
cebcmos quatro monografias 
rrcém-public-adas pela Editôra 
,lletl111eri, de Londres, que apre-
~l'n lam o-s trabalhos dos artis-
tas Lynn Chadwick, Ben Nich-0lc 
~nn , Krnneth Armitage e Vict-or 
l'asmore. São quatro opúsculos 
que espelham com exatidão o 
que se tem fi-ito pelas artes na, 
Ilhas Britânicas nos tempos 
aluais. Ll'itura agradável pela 
pl'rfri-:ão da apresenta1;ão gráfi-
ca, cada monografia f. ilustrada 
com cêrca dl' 20 clichês das 
obras dos aludidos artistas. 1l:lf's 
rnf'smos ra;,f'm pronunciamenro·, 
,ôhrr ~11a arte, dando um cunho 
de autrnticidade às mensagens 
contidas na-;; mesmas. Assim, 
Lynn Chadwick escreve sôbrc o 
desenvolvimento de sua obra 
no decorrer do tempo; Ben Ni-
cholson alude à influência da~ 
formas, atra,-k< da narração elas 
a,·entnras de nm gato: Kennetb 
\rmi_tage critíca sua obra e Vic-

tor P asmorc dt'scnvol\'r algmna~ 
rll' ~nas ie-,cs pirtórieas. 

'·os DlÁRJOS DE EDWAHD 
WESTO','". PUBLICADO PELA 
J:AsnrA'.'1 TIOUSE; 
DJSTRrB(JIÇÃO: 
WiTTF.~BOR~ & r.OMPAl\Y 

!'oi publieaclo pela editôra Geor-
ge Eastman House de Nova 
Yc,rk , a lfonografia número lf 
"Os diários de F,clwarcl We-ston: 
\'oi. I. l\Iéxiro". 
Este livro de 276 páginas conla 
as expcriên1•ias rlt> Edward Wes-
tr,n ('Omo fotógrafo no !\léxico 
dl' 1923 a 1926. É iluslraclo com 
40 cliehés com soberbas foto-
fi as até hoj<' não pnhlfra,las. 
Haramen!e um artista escreve a 
resr1eit-0 de sua "ida e ele sua 
obra de uma maneira tão , i,•a, 
íntima e- ~effsÍvcl. Em muito~ 
:i~pcctos êstes diários lembram 
um grande artista, Engene Dc-
lacroix, como "uma ll'mbran<;a 
cio qnc rstá acontrcenclo 11a mi-
n~a viela, e .~rima rir tudo, na 
mmha nwntf' . 
Dia após dia , Eclwarcl Wf'ston 
anotou \<1'11S pr nsamentos sôbrc 
a vida e a íot-0grafi11, seus de-
~c·jos, e clc-scspt>ros, as críticas 
sc•m rompa ixão às suas fot.ogra-
í ins, r tôcla e qualqnrr expe-
r,i-nc-ia 1111e o movrssr. 
l·oi ao .\í~xiC'O a pr-0enra de li-
l1rnlacl(' e tempo para clescn vol-
1 ,,r um novo estilo fotográíico, 
que êle j:í comrc;a a por cm 
prátira. 
1-:ssns são ·~nas 1>alavras: "V cjo 
rnrus iíltirnM nr~ativos dn trn-
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da tio ,•irco c o trlhado d;- vi-
dro, a rs,·aclaria de San P ablo 
- abstrações hela·s e agraciáveis, 
mágicas intelectnai~ que não 
apresentavam nf'nhum problema 
1irofundo. P orhn. nas novas ca-
beças de Lupe, Gah an e- Tina, 
come~ni captar íraçõc, d<-. in-
tcrrsiclade emocional q11C' ncnh n-
ma outra pessoa lc>ria ronsrgui-
do melhor". 
Wc-ston não escreveu seu diário 
t<'ndo cm men te sua publicac;ão 
no futuro. Somente anos mais 
rarde é que publicou êsle diá-
rio cortando en tretanto trecho!' 
inteiros. Cêrca da metade cio 
livro {, sôhre seu período mexi-
cano e espera-se uma segunda 
Jlublicac;ão cio prríodo de 1926 
11 1934. 

"CO~CRETIONS" DE ARLE~F. 
ZEKOWSKI E "THE 
DT.\LOGUES" DE ST c\'.'/Lf.Y 
B1-:Rl\E. EDITOR ,\ CEOHCE 
WlTTEl\'ílOR~ L\C .. 

,\ Editôra Gcorl(r \\ ittenborn 
Ine. ele Nova York, programou 
para publicação em Setembro 
dêste ano. duas no\'elas fora do 
comum: "Concretions" dC' Arle-
ne Zekowski e "The Dialo!(11cs" 
de Stanl ey Berne, amhos fazen-
do parte ela "Sér ie dos Arquivo~ 
de Literatura Moderna", uma sf-
rie q ue combina imporlanle~ in-
\'CSti gações cm novas fo1·mas li-
terárias, ilustradas por arl istas 
de rc>nôme nacional r interna-
cional. 
O volume "Concretion~" foi <'~-
pccialmentc ilustrado pelo ro-
nhC'cido artista l\lihon Avery, e 
o "Tbe DialoguC's" pelo pintor 
rhHeno Eehcverria Matta. 
A primeira vez que êstes clois 
escritores chamaram a atenção 
da crítica foi e m 1954 com a 
publicação de seu livro em co-
mum "O primeiro livro de um 
Neo-Narrativo", onde discutem 
formas tradicionais de novf'la. 
Em 1958. publicaram outro livro 
"Cardeais e Santos". tstc- livro 
coffsta de c-nsaios críticos sôbrc 
a finalidade das artc-s na nossa 
ép oca. Ístr livro, irônico, rlc-
~antr <' urbano, comenta a in-
trligência, crcatiYiclade. sabedo-
ria e culturn no 111111111.o morlc-r-
n o. t les escrevem: "A aristo-
rrN'ia 1>reci~a 'Ser encorajada no-
\'amente - a nristorracin do tra-
balho, a aristocracia da sabrdo-
ria, a nriMocracia rir novas íor-
mas. A clemo('racia precisa IC'r 
t•ma minoria ele- tl'llbalhadorr~ 
<rintivos, consumidores l'riali-
, -os, pensadorrs 1•riat i, os - 011 
Pntão s11.-•tunbir''. 
O livro "Concret ions" é dr.scri-
to rc-lo~ rditores como relacio-
nado com a alma humana, visto 
1•r,mo com•re1;ões clí' "ovrr-lnys" 
1'í'ligio80,, hi~t ,írico;; e místiros, 
a., \'êzrs sngrstivo ,las r~trntu-
ras geol.lgi,•a;; ('1won1raclns 1111 
l\atun•zn. 
"Th!' Dialogurs" f- rle~rrito como 
,1·11,ln 1111111 no,·r la 11nr po~snc 

11111a f'!-ilrutura inrrrnle dnuntiti .. 
c·a q ue indica o raminho para 
um novo, franco r sanrl,,vcl 
clra,na amrr;cano. 

Diversos 

CR fSE D\ CRíTJC \ 

A crítica de arte brasileira, alra-
vl'ssa uma fase ... crítica, escre-
ve no "Corri-io da l\Ianhã" o 
crítico Ferreira Gullar. R elatei, 
diz êle no c-omentário, logo após 
o Congresso de Críticos, rra-
liz1tdo em São Paulo, as di'8cus-
sões ali travadas em tôrno do 
problema que representa, para 
a crítica, a adoção, por parte elas 
galerias, de meios mais eficázes 
para consagrar arti,tas por e las 
contratados. 
De fato, através do n oticiário 
não especializado, e sobretudo 
das crônicas sociais, coff5egucm 
a5 galerias fazer a publicidade 
ele seus rxpositores. Completam 
a promoc;ão com vários outros 
111étorlos de chamariz. C:on;taton-
se, no congresso, que a int<'n-
sificação de tal prática levari:i 
fatalmente à morte a crít iea ou 
à sua total inopcrân('ia. 
\las a coisa não fica aí. Chegam-
me, com freqiiência, notícias qnc 
r,•velam ac('ntnada tendência, dr 
:,lguns artistas, para não tomar 
conhecimenlo dos c-riticos. A in-
rli<'at;ão dos clois membros cio 
jiíri cio Xf Salão Moderno serve 
1,ara ilustrar a tese. A maioria 
<los memhros daquela •·omissão 
{- constituída de artistas, e am-
hos os indicados também são 
ll rtistas. Afirmou-se, na .ocasião, 
<(Ue "crítico não cntenrli- clc-
arte". 
Felizmente, ainda a maioria dos 
artistas pensa df' modo contrá-
rio, como fi,·ou demonstrado 
com a e leição de Antônio Ben-
to para integrar aqurle mesmo 
jt'1ri. 
Constai() o falo, que me JJarecr 
i:rave. O rlrsprc~tígio da crític,1 
só podr prejudicar os bons ar-
tistas e dar ma io1· chanc,' aos 
picaretos. A tese di: que cri-
tico não entende- ,le arte" 1cm 
seu laclo ele verdade, mas não ~e 
eleve exagerar a importância dêsse 
lado. Admito, humildemente. 
que nm pinto1· e,pct·imentado 
( ou c-scultor, 011 gra\'aclor) te-
nha, de sua ar1c-, 11111 ,·onlwci-
mento h<>m muior que qualquer 
crílico. Mas, se o t·onhccimcnr., 
elo crír ico, 1wssr parti<'nlar, é 
menor, pode ter êlc- uma visão 
mais ampln do fr nômeno artís-
tico, menos compromc1ido corn 
uma obrn partil'nlnr. tssc C'Om-
1,romisso se 11rrnt1111 no conheci-
mento cio arlísta, limita-o t:1m• 
h1•111, 1>or par1ic11lariz1í-lo. 
Sr i~so {, , rl'(faclr pum n purn 
e s impl,•s af>rP<'inc;íío crír ica. 
1111110 mai\; , cnladciro i- pa1·n o 
j11l~11mC'nlo rrírico. Um artista 
ll•ndrr,í srmprc a atrihuir mnio1· 

imporluncin a obras qur, direta 
ou indin•1amc-nl<', mai~ se apro-
ximem da sua. É uma limitaçiío 
humana. limitação que o crítico, 
mesmo quando comprometido 
eom dc-tl'rmina<la tc-ndPnl'ia, su-
pera mais fi1l'ilmenl1'. 

'\ão pretendo que se- tome êstc 
comentário como um apêlo, 
ma'8 aprnas como uma aclvl'rtên-
cia. Os artistas ,sobretudo os 
bons artistas. é que sairão pre-
judicados se a crítica fôr anula-
da. Cabe a ela zelar, menos pe-
los interê·sses pecuniários dos 
artístas, do que pela função cul-
tural da obra. Ou s('rá qne os 
artistas dt'sistiram de qualquer 
ínterêsse culinral'? Se- assim é 
calo-me. 

"QUINZE"IIA DO BRASlL" 
l\O PORTO 

Foi instalada a 23 ele fe verci-
rc naquela cidade portnguê·3a, 
a "Quinzena do Brasil" qn<' con-
wu com a prtseni;a rio Embai-
x;dor Negrão de Lima, altas au-
toridades locais e t'lrmentos da 
colônia hrasilrira radicados cm 
Portugal. No ato inaugural o 
pintor Waldemar da Costa expôs 
obras de sua lavra e o Consu-
lado do Brasil apresentou aos 
vis.itantes filmes dornmentários 
corno "Alvorada rlo Amanhã" e 
'·Brasil cm 80 -'1Iinutos". A quin-
z,,na foi muito b~m recl'bida, 
r:iío só pelo mundo oficial como 
1ambrm prlo púhlico e pela im-
prrmrn. 

ARQUITETURA BH \SILEIRA 
:\ \ l'WOl\ÉSIA 

,\. Di,·isão de Difusão Cultural 
do ltamaratí promoveu em Ja-
carta a "Exp-0sição ele Arquite· 
tura Brasileit-a", muito elogil!tla 
pela imprensa inclonesiana e que 
1·ecebeu, cm mfclia, 400 ,, isiran-
1 ('S diário-,. 

EXPOSIÇÃO SOBRE 
nR.,\ S1LI \ DC JIELSI.\'QC [ 

Com a presen~a do P rrsidcnlc 
ria RepÍlblica e -sra.. corpo di-
plomático, altas autoridadrs ci-
\ Ís ,. milita1·es í ni ina11i:11racla n:i 
<·apitai finlandê~a n exposi!;iío 
,ôbrr a Novllcap, il nstraila com 
fotos, filmes e folhrto-s, tendo 
a mesma c!rspntarlo o mais vivo 
intcrêssc no~ meios ntfturais pl'lo 
nm;so pais. Dnrantr a rC'aliza~iío 
ria mostra, Brasília pas~ou a 
orupar lugar ele dc~lnquc- no, 
jonais, rádio, re, i,tas e trlcvi-
,ão da Finlândia ( c-nqnanto e·5-
colas e centros culturais organi-
~aram visitas colet ivns e reuni-
ram o 1wssoal da embaixada brn-
~ilc ira em suas sede, parn llH '· 
lhorcs t',rlarccimentos. ,\lgnns 
,, i,itante~ lamC'ntaram qnr o 
l('lllj)O rla tl10Sll"8 ft'i,s(' tiío r-.í-
!(UO pnrn a apn•,;entn-:ão dr 11111a 

,-:1lut1,,, 1í11i<"a no 1111m,lo, cll' m·-
qnitNm·n tão ,wanc;nda que pod,• 
~l'rvir de- mo,f,,lo para o 111111Hlo 
1·i, ilizaclo. 
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011 nciondo em tôdos 

BIBITAT 
Arquitetura 

Arte 

Oecaraçõo 

Engenho roa 

Urbanismo 

F,acõo e tecelagem 

em geral Processo, 

ENGENHARIA 
MUIICIPAL 

Urbanismo 

Arquitet11ra 

Engenharia 
municipal 

Uma linho completo de 

revistos técnicos e 

especializados, lidos 

e colecionados por 

homens que, pelos suas 

profissões e cargos. 

decidem ou influem no 

compro de máquinas, 

equipamentos, matérias 

primos, etc. 

Plonejomento 

Conservocõo 

leg,slocoo 

AnuntO\ 
rodo• ór,o, 

Éngenhorlo .. ..,ai 

Metolurgio • Mecanico 

ARQUIVOS DE 
HIGIENE E 
SAÚDE PÚBLICI 

CERAMICA 
Assunto, do cerõm,ca 

,ndustrool e ortistoco 

Equ,pomentos 

REVISTA PIILISTI 

DE NOSPITIIS 
Problemas hospitalares, 

médicos• de 

SIDEIIIIIA 
Técnic•, Cilnçia, 

Produçio, Fetro, 

h;O, lndustrializaçlo 

OOfürfilílV&lf 
Edilôra Ltda. 

Admini,tração, publicidode, redação • gráficas 
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